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PREÂMBULO 
O presente documento visa cumprir com as disposições estatutárias e legislação sobre a matéria 
relativamente à apresentação do Relatório de Actividades e Contas do exercício relativo a 2008, 
sintetizando as acções de promoção e desenvolvimento sustentado da Ginástica em Portugal empreendidas 
pela Federação de Ginástica de Portugal (FGP) junto dos nossos associados. Cumprimos ainda assim o 
disposto no Decreto-Lei n.º 460/77 de 7 de Novembro, no que toca à prestação de informação solicitada 
por entidades oficiais ou pelos organismos que a tutelem, neste caso, do Instituto do Desporto de Portugal 
e Secretaria de Estado da Juventude e do Desporto. 

A acção, a obra, os resultados, constituem muitas vezes algo de difícil reconhecimento no nosso país. 
Cabe, por isso, também uma menção especial ao contributo, empenhado e eficaz, de todos os 
colaboradores da Federação de Ginástica de Portugal. 

 

INTRODUÇÃO 
Há muito que a Ginástica foi integrada enquanto conceito no quotidiano do Homem. Discretamente, as 
suas qualidades e factores distintivos passaram da mera associação a uma actividade de preponderância 
física, para os mais diferentes domínios da nossa vida social. Expressões como “a ginástica do dia a dia”, 
“ginástica orçamental”, ou a utilização de qualidades motoras de base que se lhe encontram 
indissociavelmente ligadas, como a flexibilidade ou o equilíbrio, nos mais diversos contextos, mais do que 
meras figuras de estilo, são exemplos que dizem bem do reconhecimento das virtudes gímnicas nos mais 
diversos contextos da nossa vida social. Não saindo do registo com que iniciámos esta introdução ao 
Relatório de Actividades de 2008, podemos afirmar que, de método transversal a actividade desportiva de 
base, a Ginástica foi já e ainda é um pouco. “pau para toda a obra”. 

Contudo, os aspectos que mais ressaltam desta apropriação da Ginástica pela sociedade em geral, são sem 
“sombra de dúvida”, o seu reconhecimento como uma coisa boa, útil, capaz de apoiar a solução de 
problemas, gerar mais-valias e contribuir para a melhoria da qualidade de vida. Num contexto como o que 
vivemos onde o desregulado apetite pelo lucro financeiro resultou no imprevisto engordar dos problemas 
sociais e humanos, estamos em crer que a Ginástica, sem ser de todo imune a esta crise, encerra em si 
mesma, muito do necessário para a ultrapassar, naturalmente ao seu nível.  

Fortemente afectados pela contracção da economia que vivemos, seja pela retracção da procura ou pela 
dificuldade em angariar apoios, os nossos Clubes e a própria Federação têm encontrado acrescidas 
dificuldades de gestão dos seus projectos. Sem dar mostra de qualquer atitude conformista, todos temos 
procurado através do diversificar de estratégias e da procura de modelos de funcionamento adaptados à 
actual situação, garantir o menor prejuízo possível à nossa acção. 

Espelho do que acabámos de referir, a situação de impasse que se viveu durante 2008, relativamente ao 
terreno disponibilizado pela Câmara Municipal de Lisboa, na Alta do Lumiar, para instalação de um Centro 
de Alto Rendimento para a Ginástica. Este projecto encontra-se comprometido pela exclusão da Região de 
Lisboa e Vale do Tejo do âmbito dos apoios enquadráveis no Quadro de Referência Estratégico Nacional 
2007-2013 (QREN). 

O ano de 2008 fica contudo marcado pelos melhores resultados desportivos de sempre da Ginástica 
competitiva portuguesa. Se o 2º lugar em argolas e 3º em all around, em que o ginasta do Lisboa Ginásio 
Clube, Gustavo Simões se classificou, são por merecedores de todo o destaque, a classificação do Manuel 
Campos, ginasta do Boavista Futebol Clube, em 6º lugar em solo, é a melhor de sempre da Ginástica 
Nacional. 

Não relevando o nosso desapontamento pelo facto de não ter sido possível garantir uma presença nos 
Jogos Olímpicos de Pequim, numa modalidade em que tal facto é por si só um feito, tal a dificuldade e 
selectividade de todo o processo onde o apuramento é decidido em apenas um momento do ciclo olímpico, 
estes resultados confirmam a necessidade de investimento na modalidade, por forma a que as condições 
de prática desportiva dos nossos ginastas se aproximem daquelas que são postas à disposição dos seus 
adversários. 

Se no passado tivemos a possibilidade de ultrapassar a quebra de investimento da administração 
desportiva na Ginástica, que de 2000 para 2008 ronda os 38%, quando comparamos os valores corrigidos 
da inflação verificada, as alterações conjunturais vividas no último ciclo olímpico e às quais somos alheios, 
reduziram dramaticamente essa nossa capacidade. Independentemente das boas relações institucionais e 
mesmo pessoais que mantemos com o IDP, lamentamos que aquele organismo, de alguma forma 
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enredado numa teia de procedimentos burocráticos, cuja utilidade muitas vezes se apresenta de difícil 
percepção, mantenha a Ginástica desde 2000 numa situação de desinvestimento (com excepção de 2007 
graças ao programa de modernização administrativa) e não tenha ainda tomado uma opção clara quanto 
aos critérios de apoio às diferentes modalidades desportivas, permitindo a persistência de situações cuja 
natureza nos parece, no mínimo, questionável. 

 

Como se toda esta situação não fosse suficientemente penalizadora, não só não se verificou a possibilidade 
de, graças aos resultados desportivos que a Ginástica tem apresentado, poder ser revista ainda em 2008 a 
situação relativa ao Contrato Programa da Alta Competição, conforme nos foi avançado na apresentação 
do referido contrato, sofremos em 2008 um sério revés decorrente da impossibilidade de até ao final do 
seu exercício, receber o apoio prometido relativo à participação de uma delegação de 1700 portugueses na 
13ª Gymnaestrada Mundial – Dornbirn 2007 e ao incumprimento do disposto no Contrato-Programa de 
Desenvolvimento Desportivo, referente ao apetrechamento do Centro de Treino e Desenvolvimento da 
Ginástica Artística de Torres Novas. Com um valor global em falta que rondava os € 200.000, o 
agravamento dos encargos financeiros decorrentes do crédito contraído para fazer face aos nossos 
compromissos, a que essa situação nos forçou, resultou na ultrapassagem das metas orçamentais a que 
nos propusemos para 2008. 

Não podemos deixar de nos referir à lamentável situação decorrente da publicação na imprensa de notícias 
infundadas e caluniosas, em muitos casos até absurdas, cujos objectivos ainda hoje não descortinamos 
mas que visaram denegrir publicamente a imagem do Chefe de Missão aos Jogos Olímpicos de Pequim. 

Envolvendo de uma forma forçada a Ginástica em função do facto do visado ser, simultaneamente 
Presidente da Direcção da FGP, essas notícias foram cabalmente refutadas em conferência de imprensa 
expressamente convocada para o efeito e esclarecidas todas as dúvidas levantadas, tendo dado origem a 
um processo judicial que se encontra a decorrer. 

Queremos deixar claro que a Federação de Ginástica de Portugal é uma instituição que por sua própria 
iniciativa promove de uma forma regular e sistemática, auditorias internas às suas contas, 
independentemente das diversas auditorias externas que tem sido alvo e que decorrem do facto de 
receber dinheiros públicos, não tendo nunca a FGP sido confrontada, sequer, com a possibilidade de ter 
praticado qualquer ilegalidade. A realização dessas auditorias é, de resto e desde sempre, por todos nós 
encarado como muito positiva, dada a possibilidade dela resultante para aferição e melhoria dos nossos 
processos internos. 

Entendemos os resultados das eleições para os órgãos sociais da FGP, realizadas em Dezembro de 2008 e 
dos quais resultou a reeleição da Direcção Presidida pelo signatário, com uma muito expressiva maioria de 
votos, como um inequívoco voto de confiança na sua gestão e no seu projecto. 

Ainda que publicados nos últimos dias de 2008, o Regime de acesso e exercício da actividade de treinador 
de desporto, e especialmente o Regime Jurídico das Federações Desportivas, vêm abrir novos horizontes e 
alterar radicalmente a estruturação do movimento associativo ligado ao Desporto. Julgamos que a atitude 
que devemos cultivar nesta matéria é a de encarar o actual enquadramento legal como uma oportunidade, 
tirando dele partido para garantir mais e melhores condições para a prossecução dos nossos objectivos, a 
promoção e o desenvolvimento da Ginástica nas suas diferentes vertentes de disciplinas. Uma 
oportunidade antes do mais para implementar uma cultura de rigor e cumprimento do normativo existente 
na relação com os nossos associados. 

Registamos ainda com agrado a abertura e vontade da Secretaria de Estado da Juventude e do Desporto, 
no sentido de implementar uma cultura de parceria com as Federações Desportivas, na defesa do interesse 
público, facto que há muito vínhamos reclamando. Nesta perspectiva aguardamos com o maior interesse o 
desenvolvimento dos contactos havidos com respeito a alguns projectos de legislação sobre a qual nos 
pronunciámos e de onde se destaca a legislação referentes aos Ginásios. 

Para terminar esta introdução destacamos as sempre positivas relações que mantivémos com a Federação 
Portuguesa de Trampolins e Desportos Acrobáticos, com total respeito pela sua independência e desejo 
mútuo de que a separação interna das áreas gímnicas que tutelam e que consideram extremamente 
benéfica, se mantenha. 

 

João Manuel da Boa de Jesus 

Lisboa, 26 de Março de 2009 
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Parte I - RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 
GINÁSTICA ARTÍSTICA MASCULINA E FEMININA 
 

1 – INTRODUÇÃO 

A Ginástica Artística engloba duas disciplinas: Ginástica Artística Masculina (GAM) e Ginástica Artística 
Feminina (GAF). Em ambas, as “Actividades”, estão subdivididas segundo três componentes: Actividades 
Regulares, Alta Competição e Torneios Internacionais. 

Nestas componentes, deu-se continuidade aos Objectivos Globais delineados em anos anteriores, 
nomeadamente:  

• Actividades Regulares – Promover a melhoria da prática da Ginástica Artística Masculina e 
Feminina a nível nacional; 

• Actividades de Alta Competição – Aperfeiçoamento e superação técnica dos (as) ginastas 
integrantes do Sistema de Alta Competição; 

• Torneios Internacionais – Promoção da imagem e fomento da cultura gímnica. 

Para a prossecução destes Objectivos, foram adoptadas estratégias específicas para cada uma das 
vertentes de trabalho e efectuado todo um conjunto de acções. No presente Relatório de Actividades, 
iremos apresentar os resultados obtidos por área de intervenção, procurando efectuar a análise dos 
mesmos e apresentar as dificuldades surgidas no seu desenvolvimento. 

 

2 – ACTIVIDADES REGULARES GAM E GAF 

As “Actividades Regulares”(AR), constituem-se na sua essência pelas Competições do Calendário Nacional. 
Essas competições (10 de GAM e 10 de GAF) realizam-se anualmente em 4 momentos, agrupando várias 
provas que correspondem a 10 competições de GAM e 10 de GAF. 

Apesar das limitações de ordem financeira, resultantes da redução das dotações do Instituto do Desporto 
de Portugal (IDP) à Federação de Ginástica de Portugal a partir de 2001, terem posto em risco a 
concretização de algumas provas nacionais/momentos de prova, todas as competições calendarizadas para 
a época de 2008 foram realizadas, mercê dos apoios exteriores angariados e das medidas adoptadas. 

Neste contexto, assinalamos o apoio prestado na realização das provas nacionais a nível de serviços e 
disponibilização de instalações pela Câmara Municipal da Maia e Câmara Municipal de Torres Novas. 

Para não comprometer qualquer dos 4 momentos anuais de competição previstos para 2008: 

1. Foram reduzidos de dois para um dia, as provas do Torneio Juvenil, Torneio Absoluto e 
Campeonatos Nacionais, Campeonato Nacional por Aparelhos; 

2. Duas das provas foram organizadas na Zona Norte, nomeadamente duas no Complexo Municipal 
de Ginástica da Maia (Maia), e duas em Torres Novas no Palácio dos Desportos, pelo facto desses 
locais serem financeiramente mais vantajosos para a organização dos mesmos e apresentarem 
material de competição em bom estado. De salientar que na zona da “grande Lisboa”, não existe 
um local de prática suficientemente amplo e condigno para a realização de competições, 
obrigando ao transporte de material gímnico dos locais onde se encontra colocado para os locais 
de competição, o que se reflecte num desgaste e degradação significativos dos equipamentos de 
competição e por outro lado, no encarecimento significativo dos custos organizativos. Refira-se 
ainda que o estado de conservação do praticável de Solo que se encontra cedido ao LGC, na 
região de Lisboa, se encontra bastante degradado. 

Do ponto de vista técnico, as medidas introduzidas, limitam a experiência competitiva dos ginastas a nível 
de provas com dois dias (Qualificações e Finais) e poderão reflectir-se negativamente a curto e médio 
prazo na sua evolução. Por outro lado, a organização das provas em duas zonas do país já torna a 
situação um pouco mais equilibrada, não sendo no entanto ainda a situação ideal para os clubes de Lisboa 
que têm sempre que se deslocar para fora da sua área de residência. As medidas aplicadas possuem um 
carácter transitório.  

Numa perspectiva de redução de custos organizativos com as competições nacionais, é premente a 
existência de um espaço especializado de prática na zona da grande Lisboa de acordo com as elevadas 
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exigências da Ginástica da actualidade e que permita a organização de provas de diferenciado âmbito. 
Deverão ainda ser encontradas parcerias institucionais e apoios financeiros mais significativos para 
ultrapassar as debilidades encontradas.  

Seguidamente apresentaremos os dados estatísticos, relativos ao número de filiados por Associação 
Distrital de Ginástica (ADG), assim como sobre o número de ginastas participantes nas provas nacionais 
em 2008 (Quadros 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7). 

Nas modalidades em análise, estiveram filiados em 2008 um total de 266 ginastas, repartidos de forma 
equilibrada nos sectores masculino (131) e feminino (135). Os dados por Associação Distrital de Ginástica 
(ADG), apresentam-se no Quadro 1. Este valor desceu de forma significativa face ao ano de 2007 (cerca 
de 30%), no entanto, estes valores não reflectem a prática efectiva das disciplinas onde o número de 
ginastas participantes em provas nacionais aumentou, para além de um conjunto de iniciativas a nível 
regional, nomeadamente a nível da AGN onde o número de ginastas com participação em competições de 
ginástica de aparelhos aumentou, pelo que esta redução parece tratar-se essencialmente de um problema 
de filiação1. 

No contexto das filiações por ADG, deverão ser equacionadas estratégias que permitam um aumento do 
número de ginastas filiados na GAM e na GAF, associando a qualquer prática competitiva em aparelhos a 
GAM e GAF, com particular destaque para os ginastas integrados no programa Play GYM que obviamente 
se encontram a iniciar a prática da Ginástica Artística pela via da Ginástica de Aparelhos. A concretização e 
implementação de uma segunda divisão para os restantes escalões, que se encontra em fase de 
concepção deverá ser implementado sem falta na época 2009-10. 

Quadro 1: Ginastas Federados em 2008 

ADG’s GAM GAF 
A.G.D. Coimbra 4 25 
A.G. Lisboa 33 25 
A.G. Madeira 52 - 
A.G. Norte 24 61 
A.G. Santarém 7 15 
A.G. Setúbal 11 9 

Total 131 135 

No Quadro 2, apresentam-se os dados discriminados das participações nas provas nacionais em 2008. 

Durante o ano de 2008 em média, participaram em cada um dos momentos de competição 81 ginastas, 
dos quais 40 em GAM e 41 em GAF (Quadro 2). Apesar do aumento do número de ginastas participantes, 
comparativamente a 2007 e muito significativamente relativamente a 2006, no cômputo geral, o número 
de ginastas participantes nas provas nacionais continua reduzido com excepção do Campeonato Nacional, 
devendo-se continuar a encontrar conjuntamente com os clubes e ADG’s, estratégias de incremento tanto 
do número de ginastas nos clubes como também do número de participações nas provas de âmbito 
nacional. 

Quadro 2. Ginastas participantes nas provas nacionais 

Modalidade MOMENTOS DE PROVA * 
1 2 3 4 

GAM 36 50 38 35 
GAF 29 51 51 32 
Total 65 101 89 67 

 
* Momentos de Prova: 
1 – Torneio Juvenil e Torneio Absoluto; 
2 – Campeonatos Nacionais (Iniciados, Juvenis, Juniores e Seniores); 
3 – Torneio do Dia Olímpico, Torneio de Esperanças e Troféu Universitário; 
4 – Torneio Jovem, Taça Juvenil, Taça de Portugal e Campeonatos Nacionais por Aparelhos 

Nos Campeonatos Nacionais, são atribuídos os títulos de campeão nacional, respectivamente GAM e GAF, 
no Concurso Múltiplo (6 aparelhos em GAM e 4 em GAF) e no Concurso por Aparelhos.  

                                                
1 Competições abertas a não filiados 
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Anualmente são organizados: 

1. Os Campeonatos Nacionais por Escalões (Iniciados, Juvenis, Juniores e Seniores), que atribuem 
títulos por escalão nos dois concursos acima referenciados; 

2. Os Campeonatos Nacionais por Aparelhos, que atribuem títulos apenas no Concurso por Aparelhos 
transitaram para a época 2008-2009  

Seguidamente, nos Quadros 3, 4, 5, 6, 7, 8, apresentam-se as listas dos(as) campeões nacionais nos 
diferentes Campeonatos Nacionais realizados. 

CAMPEONATOS NACIONAIS POR ESCALÕES 

Quadro 3. Lista dos campeões nacionais – Concurso Múltiplo 

Escalões Modalidade / Clube 
GAM Clube GAF Clube 

INICIADOS Keanu Nunes GCP Verónica Lopes GCP 
JUVENIS António Abreu GCP Filipa Martins SpCP 
JUNIORES Diogo Romero GCM Leonor Neto LGC 
SENIORES Luis Araújo GCP Zoi Lima SpCP 

Quadro 4. Lista dos campeões nacionais por clube – Concurso por Equipas 

Escalões Modalidade / Clube 
GAM GAF 

INICIADOS GCP GCP 
JUVENIS GCP - 
JUNIORES GCP LGC 
SENIORES GCP SpCP 

Quadro 5. a. Lista dos campeões nacionais por escalões em GAM – Aparelhos. 

Escalões Aparelhos / Clube 
Solo Clube C.A. Clube Argolas Clube 

Iniciados Rafael Sá CDN Bernardo Almeida LGC Keanu Nunes GCP 
Juvenis Tiago Barbosa GCM António Abreu GCP Luis Freitas CDN 
Juniores Gustavo Simões LGC Gustavo Simões LGC Gustavo Simões LGC 
Seniores Luis Araújo GCP Bernardo Graça GCP Luis Araújo GCP 

Quadro 5. b. Lista dos campeões nacionais por escalões em GAM – Aparelhos. 

Escalões Aparelhos / Clube 
S.C. Clube P.S. Clube B.F. Clube 

Iniciados Keanu Nunes GCP Keanu Nunes GCP Bernardo Almeida LGC 
Juvenis António Abreu GCP António Rodrigues GCP António Abreu GCP 
Juniores Francisco Gomes GCP Diogo Romero GCM Gustavo Simões LGC 
Seniores Carlos Jesus GCP Simão Almeida GCP Filipe Besugo CDN 

Quadro 6. Lista dos campeões nacionais por escalões em GAF – Aparelhos. 

Escalões Aparelhos / Clube 
S.C. Clube P.A. Clube Trave Clube Solo Clube 

Iniciados Inês Bastos SpCP Verónica Lopes GCP Verónica Lopes GCP Matilde 
Lourenço 

LGC 

Juvenis Filipa Choon LGC Filipa Martins SpCP Filipa Martins SpCP Filipa 
Martins 

SpCP 

Juniores Alexandra 
Choon 

LGC Leonor Neto LGC Leonor Neto LGC Marta 
Damásio 

LGC 

Seniores Rita Oliveira GCP Zoi Lima SpCP Catarina 
Abrantes 

GCP Zoi Lima SpCP 
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CAMPEONATOS NACIONAIS POR APARELHOS 

Quadro 7.a. Lista dos campeões nacionais de GAM – Aparelhos. 

Aparelho / Clube 
Solo Clube C.A. Clube Argolas Clube 
Tiago Camacho CDN Manuel campos BFC Gustavo Simões LGC 

Quadro 7.b. Lista dos campeões nacionais de GAM – Aparelhos. 

Aparelho / Clube 
S.C. Clube P.S. Clube B.F. Clube 
Luís Araújo GCP Manuel campos BFC Bernardo Graça GCP 

Quadro 8. Lista dos campeões nacionais de GAF – Aparelhos. 

Aparelho / Clube 
S.C. Clube P.A. Clube Trave Clube Solo Clube 
Zoi Lima SCPorto Ekaterina 

Kislinskaya 
GCP Alexandra 

Choon 
LGC Filipa 

Choon 
LGC 

No âmbito das Actividades Regulares, por forma a aumentar o número de praticantes, a Federação e as 
Associações Distritais, deverão promover iniciativas por um lado, e por outro, continuar a apoiar as 
iniciativas dos clubes, conducentes a uma ainda maior e melhor Ginástica.   

 

3 – ALTA COMPETIÇÃO  

3.1. GINÁSTICA ARTÍSTICA MASCULINA 

Na Alta Competição de GAM as actividades desenvolveram-se segundo 3 Programas: 

- Geral 

- Projecto Esperanças Olímpicas 

Neste contexto, apresentaremos a análise por Programa. 

3.1.1. PROGRAMA GERAL 

Este Programa foi dirigido a todos os ginastas juvenis, juniores e seniores, integrantes do Sistema de Alta 
Competição. 

Seguidamente no quadro 8, apresenta-se a listagem dos ginastas que integraram o Sistema de Alta 
Competição em 2008, seguindo-se nos quadros 9, 10, 11 e 12 os resultados mas significativos atingidos 
nas grandes provas de referência europeia e mundial. 

Apesar das restrições financeiras existentes a presença de 5 ginastas no projecto de Esperanças Olímpicas 
permitiram à FGP cumprir grande parte da programação requerida no que respeita a estágios e 
competições internacionais preparatórias visando os objectivos traçados. 

Neste ano de 2008 os ginastas masculinos atingiram os melhores resultados de sempre dos 58 anos de 
história da Ginástica Portuguesa de competição, a nível da Fedração, com as 2 medalhas (inéditas em 
Campeonatos da Europa) obtidas pelo ginasta Gustavo Simões (Lisboa Ginásio Clube) no Campeonato da 
Europa de Juniores em Lausanne, Bronze no Concurso Geral Individual e Prata nas argolas. Nos seniores, 
Manuel Campos (Boavista Futebol Clube) obteve a primeira final de aparelhos, atingindo um honroso 6º 
lugar na final de Solo. A GAM apresenta actualmente 14 ginastas integrados no sistema de alta competição 
pelo Instituto do Desporto de Portugal, 6 dos quais com estatuto de alta competição. 

Destaque ainda em termos de estratégia de comunicação para a opção de incluir na comitiva do 
Campeonato da Europa em Lausanne um jornalista do jornal A Bola (Miguel Candeias) e de um fotógrafo 
profissional (Carlos Alberto Matos) que associado aos resultados alcançados teve um impacto bastante 
forte na comunicação social portuguesa, tendo sido uma aposta ganha e a repetir em futuros eventos. 



FEDERAÇÃO DE GINÁSTICA DE PORTUGAL Relatório e Contas 2008 

 9

Quadro 9. Listagem de ginastas integrantes do Sistema de Alta Competição em 2008.  

GINÁSTICA ARTÍSTICA MASCULINA 

Nome 
Ano de 

Nascimento Clube Sub-Sistema Grupo Obs. 

Henrique Morais C. Silva Ramos 1996 LGC Selecções Nacionais Iniciados  
Bernardo Filipe M. C. Costa Almeida 1996 LGC Selecções Nacionais Iniciados  
João Alexandre Pontes Abreu 1996 CDN Selecções Nacionais Iniciados  
Keanu Lee Nunes 1996 GCP Selecções Nacionais Iniciados  
Duarte Maria Tavares Guedes 1995 LGC Selecções Nacionais Juvenil  
Tiago Miguel Mendes Barbosa 1995 GCM Selecções Nacionais Juvenil  
Afonso José Fernandes Spínola 1995 CDN Selecções Nacionais Juvenil  
António Maria Crespo Nunes de Abreu 1993 GCP Selecções Nacionais Júnior  
Ricardo Manuel Andrez Martins 1992 SpCP Selecções Nacionais Júnior  
Pedro Afonso de Sousa e Faro Gomes 1990 GCP AC – Percurso Júnior  
Francisco Maria de Sousa e Faro Gomes 1990 GCP AC – Percurso Júnior  
Diogo Lopes Romero 1990 GCM AC – Percurso Júnior  
Tiago Pina Bessa 1989 LGC AC – Percurso Sénior  
Carlos André Lopes de Jesus 1988 GCP AC – Percurso Sénior  
Simão Bernardo da Silva Almeida 1986 GCP AC – Percurso Sénior  

Tiago Luís de Carvalho e Silva Camacho 1982 LGC AC – Percurso Sénior  
Gustavo Palma Simões 1990 LGC AC – Estatuto Júnior  
Luís Filipe Araújo 1986 GCP AC – Estatuto  Sénior  
Bernardo Kevin Loy da Graça 1984 GCP AC – Estatuto Sénior  
Pedro Miguel Cunha Bárrio Pinto de Almeida 1981 LGC AC – Estatuto Sénior  
Manuel Jorge de Almeida Campos 1981 BFC AC – Estatuto Sénior  

Filipe Ruben Mendonça Bezugo 1980 CDN AC – Estatuto Sénior  

10. Campeonato da Europa de Juniores (Lausanne, Suiça) (08 a 11 de Maio) 

Ginastas Clube Nº 
países 

Nº 
participantes 

Classificação 
obtida 

Pontuação Obs. 

Gustavo Simões LGC 37 115 2º 14,975 p. Argolas 
Gustavo Simões LGC 37 140 3º 86,500 p. C. G. Individual 
Equipa POR 37 28 Eq. 13º 243,700 p. Equipas 
Francisco Gomes GCP 37 115 30º 13,650 p. Argolas 
Diogo Romero GCM 37 114 35º 13,175 p. Cavalo c/ Arções 
Pedro Gomes GCP 37 114 47º 12,650 p.  Cavalo c/ Arções 

11. Campeonato da Europa de Seniores (Lausanne, Suíça) (08 a 11 de Maio) 

Ginastas Clube Nº 
países 

Nº 
participantes 

Classificação 
obtida 

Pontuação Obs. 

Manuel Campos BFC 41 96 6º 14,900 p. Solo 
Equipa POR 41 29 Eq. 16º 252,050 p. Equipas 
Pedro Almeida LGC 41 99 32º 14,425 p. Paralelas 
Bernardo Graça GCP 41 100 34º 14,150 p. Cavalo c/ Arções 
Carlos Jesus GCP 41 96 42º 14,050 p. Solo 
Simão Almeida GCP 41 99 47º 14,150 p. Paralelas 

12. Taça do Mundo de Barcelona (Espanha) (8 de Junho) 

Ginastas Clube Nº 
países 

Nº 
participantes 

Classificação 
obtida 

Pontuação Obs. 

Luís Araújo GCP 21 17 5º 15,325 p. Saltos de Cavalo 
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3.1.2. PROJECTO ESPERANÇAS OLÍMPICAS (FGP / COP) 

Os resultados de relevo obtidos no Campeonato da Europa de Juniores de 2006, permitiram a 
continuidade do ginasta Carlos Jesus (Ginásio Clube Português), que se classificou em 11º lugar no Solo e 
que se encontra integrado neste projecto desde 2005. Gustavo Simões (Lisboa Ginásio Clube), que se 
encontra integrado neste projecto desde 2007 pelo 4º lugar obtido em Argolas, manteve-se integrado em 
2008. Diogo Romero (Ginásio Clube da Maia) e Tiago Bessa (Lisboa Ginásio Clube), pelo 11º lugar obtido 
pela equipa portuguesa no Campeonato da Europa de 2006, passaram a integrar os projectos de 
Esperanças Olímpicas em 2008. Luís Araújo (Ginásio Clube Português) que durante o ano de 2007 integrou 
o projecto Pequim passou a integrar este projecto em 2008, com base no 12º lugar obtido no Campeonato 
da Europa de Amesterdão, Maio de 2007, nos Saltos de Cavalo e 13º lugar obtido no Mundial de Estugarda 
em Setembro de 2007, também neste aparelho. 

No âmbito deste Projecto, vai ser atribuída uma verba pelo Comité Olímpico de Portugal, a qual permite 
minimizar os custos de participações em estágios nacionais, torneios internacionais e bolsas dos ginastas. 

 

3.2. - GINÁSTICA ARTÍSTICA FEMININA  

No âmbito do Sistema de Alta Competição, as actividades desenvolvem-se a nível de estágios (nacionais e 
internacionais) e competições internacionais que foram dirigidas essencialmente às ginastas juniores e 
seniores envolvidas na preparação e participação no Campeonato da Europa de Juniores e Seniores que se 
realizou em Clermont-Ferrand, França, no início de Abril. 

Ao nível das competições internacionais, Portugal participou numa competição entre selecções da Hungria 
e Dinamarca e organizou um Bilateral Portugal <-> Espanha entre as selecções juniores. Houve também 
participação da selecção no 1º Torneio Internacional da Trofa. 

Em termos de estágios e no âmbito da cooperação internacional, a equipa nacional júnior deslocou-se a 
Madrid durante uma semana como forma de preparação para o Campeonato da Europa e realizou ainda 
duas semanas de estágio nacional antes do Europeu. 

Para além destas acções, Portugal esteve ainda presente em duas Taças do Mundo, a primeira em Maribor 
onde Zoi Lima (Sport Clube do Porto) alcançou a primeira final em Taças do Mundo para Portugal, tendo 
os custos da sua deslocação sido integralmente custeados pelo seu clube. A segunda Taça do Mundo que 
a Zoi Lima participou, foi parcialmente custeada pela federação (ginasta e juiz), tendo a referida ginasta 
alcançado a primeira medalha para Portugal numa competição desta envergadura (Quadros 16 e 17). 

Refira-se como positivos os resultados alcançados pelas nossas ginastas juniores no Campeonato da 
Europa (quadro 14 e 15) onde Marta Damásio e Leonor Neto alcançaram resultados no 1/3 da tabela. 

 

Quadro 13 . Listagem de ginastas integrantes do sistema de Alta Competição em 2008.  

GINÁSTICA ARTÍSTICA FEMININA 
Nome Ano 

Nascimento 
Clube Sub-Sistema Grupo 

Ana Filipa Silva Martins 1996 SportCP Selecções Nacionais Juvenil 
Filipa Veríssimo Choon 1995 LGC Selecções Nacionais  Juvenil 
Ekaterina Kislinskaya 1994 GCP Selecções Nacionais  Júnior 
Diana de Viveiros Couto Fromm Abrantes 1994 GCP AC – Percurso Júnior 
Madalena Cordeiro Pereira Santos Rocha 1994 GCP AC – Percurso Júnior 
Leonor Telo Abreu Jardine Neto 1994 LGC AC – Percurso Júnior 
Alexandra Veríssimo Choon 1994 LGC AC – Percurso Júnior 
Marta Calvete Rodrigues Damásio 1993 LGC AC – Percurso Júnior 
Catarina Alexandra Braga Ferra Martins 1991 LGC AC – Percurso Sénior 
Catarina de Viveiros Couto Fromm Abrantes 1991 GCP AC – Percurso  Sénior 
Rita Mâncio dos Santos Limão Oliveira 1991 GCP AC – Percurso  Sénior 
Zoi Mafalda Marques Lima 1991 SportCP AC – Estatuto  Sénior 
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Quadro 14. Campeonato da Europa de Juniores (Clermont-Ferrand, França) (03 a 06 de Abril) 

Ginastas Clube Nº 
países 

Nº 
participantes 

Classificação 
obtida 

Pontuação Obs. 

Equipa POR 34 27 Eq. 20º 144,075 p. Equipas 
Marta Damásio LGC 34 110 35º 13,275 p. Trave 
Leonor Neto LGC 34 109 49º 12,900 p. Solo 
Madalena Rocha GCP 34 108 75º 12,725 p. Saltos de Cavalo 
Alexandra Choon LGC 34 109 79º 12,050 p. Solo 

Quadro 15. Campeonato da Europa de Seniores (Clermont-Ferrand, França) (03 a 06 de Abril) 

Ginastas Clube Nº 
países 

Nº 
participantes 

Classificação 
obtida 

Pontuação Obs. 

   Indiv. Indiv.   
Zoi Lima SpCP 34 114 33º 49,850 p. C. Geral Ind. 

Rita Oliveira GCP 34 84 45º 13,000 p. Trave 

Quadro 16. Taça do Mundo de Maribor (Eslovénia) (27 de Abril) 
Ginastas Clube Nº 

países 
Nº 

participantes 
Classificação 

obtida 
Pontuação Obs. 

Zoi Lima SpCP 20 44 8º 13,300 p. Solo 

Quadro 17. Taça do Mundo de Barcelona (Espanha) (8 de Junho) 

Ginastas Clube Nº 
países 

Nº 
participantes 

Classificação 
obtida 

Pontuação Obs. 

Zoi Lima SpCP 11 19 3º 13,850 p. Solo 
Zoi Lima SpCP 11 19 7º 13,113 p. Saltos de Cavalo 

 

3.3. APOIO A CLUBES COM GINASTAS NO SISTEMA DE ALTA COMPETIÇÃO 

Os clubes são no sistema gímnico nacional a unidade fundamental de preparação dos(as) ginastas. 
Também na alta competição e apesar do significativo investimento efectuado pela Federação, sobretudo 
nos últimos ciclos olímpicos, os clubes continuam a ter um papel essencial na preparação e 
desenvolvimento técnico dos(as) ginastas. 

Devido a dificuldades de ordem financeira não foi possível o apoio financeiro neste programa. 

 

4 – TORNEIOS INTERNACIONAIS 

Das competições internacionais de Ginástica Artística a organizar em Portugal com o apoio da Federação, 
destaque para os Bilaterais Portugal <-> Espanha disputados em Juniores na GAF, inserido na organização 
de uma competição nacional, Torneio Absoluto e o Bilateral Portugal <-> Espanha em seniores, ambos co-
organizados com o Ginásio Clube da Maia. 

Destaque para o regresso do T.I. da Madeira em GAM após um ano de suspensão e para o aparecimento 
do um Torneio Internacional para Jovens no sector feminino, com a organização do 1º Torneio 
Internacional de Trofa que vem cumprir uma lacuna importante neste sector. 

 

5 – NOTAS FINAIS E CONCLUSÕES GERAIS GINÁSTICA ARTÍSTICA MASCULINA/FEMININA 

O aumento do número de praticantes federados, através da implementação de um projecto de 2ª divisão 
em simultâneo com o registo completo e respectivo enquadramento institucional dos que já fazem 
ginástica artística, nomeadamente os praticantes de Play GYM, parece-nos ser algo necessário para uma 
maior base de sustentação institucional destas modalidades. 

No que respeita à alta competição feminina julgamos que o caminho traçado pela GAM deverá ser o 
caminho a seguir, investindo em projectos de equipas nacionais que tenham por base o trabalho dos 
clubes e às quais a federação complemente com uma intervenção selectiva e visando sempre o 
apuramento olímpico individual em 2012, no entanto, as restrições financeiras subjacentes ao orçamento 
da GAF restringem de forma muito significativa o alcance e percussão destes objectivos, sendo de referir e 
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elogiar a coordenação efectuada pelo prof. Pedro Roque na preparação do Campeonato da Europa. Refira-
se que esta colaboração a partir de determinada fase passou a ser graciosa de modo a reforçar as verbas 
exíguas da GAF. O prof. Pedro Roque após o Campeonato da Europa afastou-se da Coordenação no 
âmbito das selecções, por motivos de ordem pessoal. 

No que respeita à alta competição masculina, o nível atingido onde finais e medalhas passaram a ser 
objectivos encarados de forma natural requerem muita preocupação no que respeita ao financiamento dos 
ginastas, pois o prolongamento etário da carreira dos ginastas para idades nunca antes pensados como 
possíveis (24, 25, 26 e 27 anos), associada à elevada carga horária que requer o treino da artística e que 
na grande maioria dos casos provocou o prolongamento dos planos de estudos universitários em mais 2, 3 
ou 4 anos para além do normal, apela à necessidade de uma semi-profissionalização contratualizada dos 
ginastas de maior gabarito de forma a garantir uma longevidade desportiva ao mais alto nível. Sem essa 
opção o nível atingido nestes últimos 10 anos poderá baixar de forma abrupta com o abandono da 
modalidade ou de um sistema de treino bidiário dos melhores ginastas da actualidade, que tem sido a 
base destes resultados. 

Outro assunto que surge como determinante prende-se com a necessidade de um local de treino de 
elevada qualidade na região de Lisboa que permitiria simultaneamente servir a preparação da selecção 
nacional para outra dimensão de objectivos, assim como permitir a organização de competições e o 
fomento da modalidade na região com maior implantação da Ginástica Artística no país.  

ABREVIATURAS UTILIZADAS: 

BFC – Boavista Futebol Clube 

CDN – Clube Desportivo Nacional  

GCM – Ginásio Clube da Maia 

GCP – Ginásio Clube Português 

LGC – Lisboa Ginásio Clube 

SpCP – Sport Club do Porto 

 

 

 
 

GINÁSTICA RÍTMICA 
1 - INTRODUÇÃO  

O presente relatório tem como objectivos, o levantamento de dados relativos ao conjunto das actividades 
desenvolvidas dentro do quadro competitivo da GR, assim como, a descrição das evoluções ocorridas ao 
nível do desenvolvimento da modalidade e do próprio departamento. 

2 - ACTIVIDADES REGULARES 

Competição Tipo Nº de 
Clubes 

Nº de Ginastas 
por Escalão 

Total de 
Ginastas 

Taça de Portugal 12 Equipas 12 Clubes Cód. Int. 76 
Campeonato Nacional de 2ª 
Divisão 2008 

Individual 18 Clubes 28 Esp. 
25 Juv. 
35 Jun. 
12 Sen. 

100 

Campeonato Nacional de 1ª 
Divisão 

Individual 18 Clubes 23 Esp. 
31 Juv. 
28 Jun. 
10 Sen. 

92 

Campeonato Nacional de 2ª 
Divisão 
2008/09 

Individual 18 Clubes 20 Esp. 
29 Juv. 
31 Jun. 
14 Sen. 

94 

Campeonato Nacional de 
Conjuntos 2008* 

Conjuntos    

* Prova não realizámos por de alteração do calendário competitivo. 
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No ano de 2008 não foi cumprido a realização de todas as Competições previstas no quadro competitivo 
(Actividades regulares), juntamente com o Gabinete de Organização de Eventos. Não se realizou o 
Campeonato Nacional de Conjuntos, tendo sido este transferido para a nova época Desportiva 2008/09.  
Devido à alteração da época desportiva, de ano civil para ano escolar, a época de 2008 apresenta dois 
Campeonatos Nacionais de 2ª Divisão. 

Em 2008 verificar-se uma diminuição na participação das ginastas de 2ª Divisão em detrimento de um 
aumento do número de ginastas da 1ª Divisão. Também se verifica um aumento muito acentuado do 
número de Clubes que iniciou a sua participação na 1ª Divisão em 2008. 

Em relação à época desportiva anterior, verificámos um aumento do número de ginastas filiadas nas 
associações, na modalidade de Ginástica Rítmica, distribuídas da seguinte forma: 
 
Ginastas Federadas em 2008 por ADG’s: 
 

ASSOCIAÇÃO DE GINÁSTICA Nº de Ginastas 
Associação de Ginástica dos Açores (AGA) 57 
Associação de Ginástica do Algarve (AGAL) 21 
Associação de Ginástica do Distrito de Coimbra (AGDC) 79 
Associação de Ginástica do Distrito de Setúbal (AGDS) 98 
Associação de Ginástica de Lisboa (AGL) 164 
Associação de Ginástica da Madeira (AGIM) 196 
Associação de Ginástica do Norte (AGN) 68 
Associação de Ginástica de Santarém (AGS) - 

TOTAL 683 

Campeãs Nacionais de GR: 

CAMPEONATO NACIONAL DE 2ª DIVISÃO 2008 
GINASTA CLUBE ESCALÃO 

Joana Silva SAD Esperança 
Susana Oliveira CNM Juvenil 
Inês Dimitrion SAD Júnior 
Joana Vidal EGA Sénior 

CAMPEONATO NACIONAL DE 1ª DIVISÃO 
GINASTA CLUBE ESCALÃO 

Jessica Cardoso GEDMARP Esperança 
A. Rita Vasconcelos SFUAP Juvenis 
Jessica Jardim GDE Júnior 
Inês Gomes CRP Sénior 

CAMPEONATO NACIONAL DE 2ª DIVISÃO 2008/09 
GINASTA CLUBE ESCALÃO 

Raquel Caetano SAD Esperança 
Francisca Azevedo SAD Juvenil 
Susana Oliveira CNM Júnior 
Ana Martins GCST Sénior 

 

3 - ALTA COMPETIÇÃO 

3.1.1. PROGRAMA GERAL 

Selecções Nacionais de Ginástica Rítmica: 

Ginastas Individuais 

Juniores 
GINASTA SUBSISTEMA CLUBE ESCALÃO 

Daniela Rosa Percurso A. C. CPC Júnior 
Jéssica Jardim Percurso A. C. GDE Júnior 
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Seniores 
GINASTA SUBSISTEMA CLUBE ESCALÃO 

Catarina Geraldes Percurso A. C. CRP Sénior 
Inês Gomes Estatuto A. C. CRP Sénior 
Sara Caetano Percurso A. C. CRP Sénior 

 

Ginastas Individuais e de Conjuntos 

Juvenis 
GINASTA SUBSISTEMA CLUBE ESCALÃO 

Maria Canilhas Selecção Nacional SFUAP Juvenil 
Mariana Jacinto Selecção Nacional GDEMARP Juvenil 
Inês Silva Selecção Nacional GCP Juvenil 
Joana Rosa Selecção Nacional CPC Juvenil 

Juniores 
GINASTA SUBSISTEMA CLUBE ESCALÃO 

Tânia Vieira Selecção Nacional SAD Júnior 
Patricia Silva Selecção Nacional GCP Júnior 
Cátia Henriques Selecção Nacional CRP Júnior 
Cristina Ramos Selecção Nacional GDE Júnior 
Inês Cardoso Selecção Nacional CNM Júnior 
Inês Morais Selecção Nacional SFUAP Júnior 
Ana Rita Vasconcelos Selecção Nacional SFUAP Júnior 
Carolina Coelho Selecção Nacional CNM Júnior 
Filipa Dias Selecção Nacional CNM Júnior 
Sara Cólica Selecção Nacional GCP Júnior 
Beatriz Tojal Selecção Nacional GCP Júnior 
Carolina Martins Selecção Nacional GDEMARP Júnior 

Ginastas de Conjunto 

Sénior 
GINASTA SUBSISTEMA CLUBE ESCALÃO 

Sofia Costa Selecção Nacional CRP Sénior 
Susana Abrantes Selecção Nacional SAD Sénior 
Adriana Castro Selecção Nacional GCST Sénior 
Joana Cardoso Selecção Nacional GCST Sénior 
Daniela Rosa Percurso A. C. CPC Júnior 
Jéssica Jardim Percurso A. C. GDE Júnior 
Joana saraiva Percurso A. C. SFUAP Júnior 

Durante o ano de 2008, foi solicitado ao IDP a revalidação do Estatuto de Alta Competição para as 
seguintes ginastas: 

a) Estatuto de Alta Competição: 
 - Inês Gomes – Sénior  
 - Jessica Jardim - Júnior 

b) Percurso de Alta Competição: 
 - Sara Caetano - Sénior 
 - Catarina Geraldes – Sénior 
 - Daniela Rosa – Júnior 
 - Joana Saraiva – Júnior 
 - Joana Dias – Júnior 
 - Diana Machado - Júnior 
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Quadro competitivo e classificações: 

Selecção Nacional Individual 

Juniores 

A preparação das ginastas juniores individuais, nesta época desportiva, baseou-se, principalmente, na 
preparação do programa competitivo para a época desportiva de 2008, ano em que se realizou o 
Campeonato da Europa de Juniores Individuais, no qual no seu programa entrou a classificação por Equipa 
e por Aparelho. 

A ginasta Jessica Jardim participou num primeiro estágio no Centro de Treino da Rússia pago pela 
Federação de Ginástica de Portugal, tendo sido o segundo estágio, no mesmo centro, suportado pelo 
Clube da ginasta. 

 

As ginastas juniores participaram nos seguintes Torneios Internacionais: 

1 - Torneio Internacional Gazprom – Rússia 
Nº de países – 22 
Nº de Ginastas - 41 
Classificação Geral 
Jessica Jardim 84,525 pts 28º lugar 

Classificação por aparelhos: 

Corda 
Jessica Jardim 20,825 pts 

Arco 
Jessica Jardim 20,800 pts 

Bola 
Jessica Jardim 22,150 pts 

Fita 
Jessica Jardim 20,750 pts 

 

2 - Torneio Internacional de Juniores de Kiev – Ucrânia 
Nº de países – 33 
Nº de Ginastas - 33 
Classificação Geral 
Jessica Jardim 59.025 pts 33º lugar 
Classificação por aparelhos: 
Corda 
Jessica Jardim 20.150 pts 20º lugar  
Arco 
Jessica Jardim 21.775 pts 11º lugar  
Bola 
Jessica Jardim 17.100  pts 32º lugar  
Fita 
Jessica Jardim Não realizou por lesão  
 

3 - Torneio Internacional de Juniores de Portimão - Portugal  
Nº de países – 33 
Nº de Ginastas - 33 
Classificação Geral 
Jessica Jardim 59.025 pts 33º lugar 
Classificação por aparelhos: 
Corda 
Jessica Jardim 23.150 pts 4º lugar  
Arco 
Jessica Jardim 22.725 pts 6º lugar  
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Bola 
Jessica Jardim 20.300  pts 22º lugar  
Fita 
Jessica Jardim 20.575 pts 21º Lugar 

 

4 - Torneio Internacional de Juniores de Holon – Israel 
Nº de países – 16 
Nº de Ginastas - 20 
Classificação por aparelhos: 
Corda 
Jessica Jardim 20.425 pts 15º lugar  
Arco 
Jessica Jardim 23.025 pts 9º lugar  
Bola 
Jessica Jardim 33.550  pts 7º lugar  
Fita 
Daniela Rosa 21.575 pts 16º lugar  
 

5 - Campeonato da Europa de Juniores, Torino - Itália 
Nº de países – 33 
Nº de Ginastas – 33 
Nº de Equipas – 33 
Classificação de Equipa 
Portugal 24º Lugar 84.450 pts 
Classificação por aparelhos: 
Corda 
Daniela Rosa 27º Lugar 21.325 pts 
Arco 
Jessica Jardim 24º Lugar 20.500 pts 
Bola 
Jessica Jardim 13º Lugar 23.100 pts 
Fita 
Daniela Rosa 29º Lugar 19.525 pts 
 
 
 

Seniores 

O programa competitivo previsto pela Equipa Técnica foi parcialmente cumprido por falta de 
disponibilidade financeira, não foram concretizados a participação em dois Grands Prix, Thiais e Marbelha, 
tendo sido os mesmos substituídos pela participação na Taça do Mundo do Kazaquistão no qual a 
organização deu apoio financeiro para a deslocação, estadia e alimentação da ginasta, assim como o 
Torneio Internacional Memorial Oxana Kostina que fazia parte do mesmo circuito de provas. 

Tivemos como objectivo a participação, da selecção nacional, no maior número de torneios internacionais 
de grande prestígio internacional, Grand Prix e Taças do Mundo, de modo a lançar as ginastas portuguesas 
no meio internacional.  

Além das provas internacionais a ginasta sénior Inês Gomes teve a oportunidade de participar num estágio 
internacional no Centro de treinos da Rússia, tal como estava previsto no seu planeamento. 

Queremos frisar que as ginastas seniores estiveram todas envolvidas no projecto Conjunto Sénior, tendo 
este terminado por motivo de lesão de uma ginasta e por não haver ginastas suplentes. 
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As ginastas seniores participaram nos seguintes Grand Prix e Taças do Mundo: 

1. Grand Prix de Moscovo  

Nº de países – 26 

Nº de Ginastas – 33 

Classificação Geral 
Inês Gomes 56,025 pts 26º lugar 
 
Classificação por aparelhos: 
Corda 
Inês Gomes 14,375 pts 
Arco 
Inês Gomes 13,800 pts 
Maças 
Inês Gomes 15,025 pts 
Fita 
Inês Gomes 12,825 pts 
 

2. Taça do Mundo Deriuguina Cup 
Nº de países – 32 
Nº de Ginastas - 54 
Classificação Geral 
Inês Gomes 56,850 pts 32º lugar 
Classificação por Aparelho: 
Corda 
Inês Gomes 14,950 pts 27º lugar  
Arco 
Inês Gomes 14,050 pts 35º lugar  
Maças 
Inês Gomes 14,025 pts 39º lugar  
Fita 
Inês Gomes 13,825 pts 33º lugar  
 

3. Grand Prix de Thiais 

Sem participação da Selecção Nacional. 

 

4. Grand Prix de Marbelha  

Sem participação da Selecção Nacional. 

 

5. Taça do Mundo de Portimão  (Individuais) 
Nº de países – 50 
Nº de Ginastas - 42 
Classificação Geral 
Inês Gomes 58.550 35º 
Classificação por aparelhos: 
Corda 
Inês Gomes 15,150 23º 
Arco 
Inês Gomes 13.375 46º 
Maças 
Inês Gomes 14.300 37º 
Fita 
Inês Gomes 14.250 33º 
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6. Taça do Mundo Corbeil-Essonnes 
Nº de países – 29 
Nº de Ginastas – 66 
Equipas – 29 
Classificação Geral 
Inês Gomes 58,800 pts 27ºlugar 
Catarina Geraldes 53,525 pts 51º lugar 
Classificação por Equipa: 
Portugal 19ª Lugar 
 
 

7. Grand Prix de Holon  
Nº de países – 18 
Nº de Ginastas - 23 
Classificação Geral 
Inês Gomes 62.050 pts 15º lugar 
Classificação por aparelhos: 
Corda 
Inês Gomes 15.325 pts 16º lugar  
Arco 
Inês Gomes 15.875 pts 15º lugar 
Maças 
Inês Gomes 16.100  pts 12º lugar  
Fita 
Inês Gomes 14.750  pts 20º lugar  
 

8. Taça do Mundo do Kazaquistão 
Nº de países – 16 países 
Nº de Ginastas - 26 ginastas  
Classificação Geral 
Inês Gomes 60,336 p. 19º lugar 
 

 

Selecção Nacional de Conjuntos  

Conjunto Sénior 

Tivemos como objectivo reiniciar o trabalho de Conjunto Sénior, trabalho esse que se iniciou mas que por 
motivo de lesão de uma ginasta não se pôde participar no Campeonato da Europa de Conjuntos Seniores 
como estava previsto. Foram convocadas 8 ginastas seniores, três delas recusaram a convocatória por 
motivos diversos. 

 

1 - Taça do Mundo de Portimão de Conjuntos  
Nº de países – 16 
Nº de Conjuntos - 16  
Classificação por aparelhos: 
5 Cordas 
Conjunto 13,250 p. 16º 
Arco e Maças 
Conjunto 12,175 p. 16º Lugar 
 

 

2 – Campeonato da Europa de Conjunto Sénior 

Sem participação da Selecção Nacional. 
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Conjunto Júnior 

Devido ao grande encargo financeiro que comporta um conjunto foi decidido pela Direcção que se 
interrompia o trabalho do Conjunto Júnior para 2009. 

 

Conclusões:  

Actualmente temos duas ginastas com o estatuto de Alta Competição, Inês Gomes com os resultados no 
escalão sénior e Jessica Jardim com os resultados obtidos no escalão de júnior.  

 

3.1.2. PROJECTO ESPERANÇAS OLÍMPICAS (FGP / COP) 

Na Época Desportiva de 2008 a ginasta Sara Caetano manteve-se com os seus resultados obtidos no 
Campeonato da Europa de Juniores de 2006 no Projecto em questão, tendo a ginasta Inês Gomes 
integrado o Projecto com os seus resultados obtidos no Campeonato da Europa e do Mundo de 2007. 

 

4 - OUTROS PROJECTOS E ACÇÕES DESENVOLVIDAS 

 

4.1. PROVAS INTERNACIONAIS EM PORTUGAL  

3ª Taça do Mundo de Portimão e o 22º Torneio Internacional de Juniores 

Com o apoio e parceria da Câmara Municipal de Portimão, a FGP organizou de 17 a 20 de Abril de 2008, a 
3ª Taça do Mundo de Ginástica Rítmica de Portimão e o 22º Torneio Internacional de Juniores. 
Participaram em ambos os eventos 250 ginastas em representação de 36 países. Contando com a 
presença de muitas das ginastas olímpicas e da quase totalidade dos conjuntos presentes em Pequim, o 
sucesso desportivo e organizativo desta edição da Taça do Mundo foi internacionalmente reconhecido, ao 
ponto dos resultados aqui obtidos serem referidos durante os Jogos Olímpicos como indicador de 
expectativa nas competições de Ginástica Rítmica. 

Torneio Internacional de Espinho 

Organizado pela Câmara Municipal de Espinho em parceria com a Associação Académica de Espinho e com 
a Associação de Ginástica do Norte, realizou-se mais uma edição deste torneio, o qual tem contribuído 
para a divulgação e desenvolvimento da Ginástica Rítmica em Portugal. 

Projecto de Desenvolvimento da Ginástica Rítmica em Portimão 
Demos continuidade em 2008 ao Projecto de Desenvolvimento da ginástica Rítmica no Concelho de 
Portimão, através da celebração de um contrato-programa específico entre a FGP e o Município. 

 

4.2. CENTRO DE ESTUDO E DE FORMAÇÃO DE ALTO RENDIMENTO DE GINÁSTICA RÍTMICA 

A Selecção Nacional de GR continua a treinar no CEFAR da Cova da Piedade, tendo-se renovado o contrato 
para a nova época. 

 

5 – NOTAS FINAIS E CONCLUSÕES GERAIS GR 

Esta modalidade tem vindo a alcançar resultados internacionais de um grau de relevância muito 
importante no último ciclo olímpico, resultados esses que tem sido inalcançável há muitos anos. As 
perspectivas são bastantes boas para o novo Ciclo Olímpico apesar dos poucos apoios que a disciplina tem 
tido. 
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GINÁSTICA AERÓBICA 
1 – INTRODUÇÃO 

A Ginástica Aeróbica (GA) encontra-se organizada em quatro escalões etários (infantil, juvenil, júnior e 
sénior) e cinco categorias distintas (individual feminino, individual masculino, pares mistos, trios e 
conjuntos). As competições nacionais de Ginástica Aeróbica são tecnicamente distintas para a 1ª e 2ª 
Divisões, nos regulamentos técnicos aplicados, mas são organizadas simultaneamente na mesma data, 
segundo objectivos de incremento do numero de praticantes desta disciplina, rentabilização dos locais de 
provas e facilitação dos recursos necessários para a participação dos clubes filiados. 

Os dois principais programas de actividade, são o Programa de actividades regulares, que comporta 
actividades de formação, de desenvolvimento da disciplina (Aerogym) e competição nacional e o 
Programa de alta competição, que integra as actividades de preparação e participação das selecções 
nacionais em estágios e competições nacionais e internacionais. 

Os restantes projectos e acções de desenvolvimento da disciplina, são respectivamente as acções de 
informação e formação de ginastas, treinadores e juízes, como por exemplo os workshops escolares e as 
clínicas de iniciação ao treino, os cursos de formação de treinadores e juízes, o acompanhamento da 
formação e competição no Desporto Escolar, as participações e demonstrações da selecção nacional em 
eventos de promoção nacional e a organização de eventos nacionais e internacionais. 

O ano de 2008 foi de acrescida importância para o futuro da GA, pois começou a ser implementado o 
Aerogym, programa de base e desenvolvimento nacional, concebido pelo Departamento Técnico, e que 
teve o seu primeiro encontro Nacional por ocasião da Taça de Portugal de 2008. 

A receptividade e a resposta a este programa excederam as expectativas, pois pelo seu formato, 
apresentação e simplicidade pensamos ser a melhor forma de divulgar a GA e captar jovens para a 
prática desta disciplina. 

Foi possível, com o empenhamento de todos, dar resposta à realização de Worshops e Clínicas sempre 
que os Clubes ou as Associações o solicitaram. 

O Centro de Treino, CEFAR, manteve-se em funcionamento na União Recreativa do Dafundo, conforme 
previsto, e dentro da política já instituída de apoio aos clubes, para além dos treinos da Selecção 
Nacional, esteve sempre acessível e disponível para os ginastas dos clubes que  solicitaram a sua 
utilização. Foi também lá que se realizou o Distrital de Lisboa e a Taça de Portugal. 

A aposta na consolidação e alargamento da Taça Latina, foi ganha, pois em 2008 participaram, além da 
Espanha que esteve presente em 2007, equipas de França, Itália e Roménia. Fora de concurso contámos 
com a participação de Israel. 

O Calendário competitivo Nacional foi cumprido, o Calendário Internacional, ao longo do ano e por motivos 
vários, teve que sofrer alguns ajustamentos. 

 

2 - ACTIVIDADES REGULARES 

O número de ginastas federados em ginástica aeróbica, apresenta a seguinte distribuição pelas 
Associações Distritais e Regionais de ginástica e pelos respectivos clubes filiados. 

Quadro 1 – Número de ginastas filiados por Associação e Clube 

ADG’s Clubes Nº Federados 2008 

A.G.Açores 
3 clubes 

Corpore Ginásio 98  
111 Laranjeiras Clube 03 

Clube Desportivo Escolar de Stª Maria 10 
A.G.D.Setúbal 
6 clubes 

SFRUA 01  
 
43 

MGBoos Associação de Dança 18 
Ginásio Clube do Montijo 18 
Instituto de Ginástica Moderna 06 
Centro Cultural e Recreativo do Alto do Moinho 00 
Grupo Dramático e Recreativo Os Leças 00 

A.D.Lisboa 
6 clubes 

Associsção dos Bombeiros Voluntários Progresso 
Barcarenense 

10  
 
 
64 

MFJB Associação Desporto e Cultura 20 
Associação Ed. Física e Desporto de S Pedro do Sul 20 
C.R.C. Qtª dos Lombos 01 
Sporting Clube de Portugal 07 
Clube Desportivo Nacional 06 
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A.G.Madeira 
2 clubes 

Associação grupo de Jovens Caniçalenses 56 70 
Grupo Desportivo do Estreito 14 

A.G.Norte 
2 clubes 

Academia Little Dragon 00 08 
Academia Sport Spirit 08 

A.G.Coimbra 
2 clubes 

Escola Municipal de Ginástica de Cantanhede 24 48 
Ginásio Músculos e Companhia 24 

A.G.Algarve 
2 clubes 

Louletano Desportos Clube 04 04 
Agr. Escolas Engº Duarte Pacheco 00 

A.G.Santarém 
2 clubes 

Clube União Artística Benaventense 14  
22 União Desportiva e Recreativa da Zona Alta de 

Torres Novas 
08 

 TOTAL 370 

Em 2007 existiam 192 ginastas filiados em ginástica aeróbica, distribuídos por 13 clubes e 6 Associações 
distritais e regionais de ginástica. Em 2008 verificou-se o aumento de 192 para 370 ginastas filiados de 25 
clubes e 8 Associações distritais e regionais de ginástica, o que se traduziu num incremento percentual de 
48%. Este facto diz por si só da importância e potencial do Programa AeroGym no desenvolvimento da 
disciplina 

O Calendário das actividades regulares previsto para 2008 foi integralmente realizado e integrou as 
seguintes actividades: Encontro Nacional; Torneio Nacional de Abertura & Taça Latina; Campeonato 
Nacional da 1ª e 2ª Divisões e Taça de Portugal. 

O Encontro Nacional de Ginástica Aeróbica, reuniu treinadores e juízes de ginástica aeróbica na sede da 
FGP, onde foram apresentados o plano de actividades de formação e competição da disciplina, o novo 
programa de desenvolvimento nacional “Aerogym by Playgym”. Realizou-se também a primeira reunião 
anual da Comissão Técnica Nacional de Ginástica Aeróbica. Estiveram representadas nesta reunião, as 
Associações de Lisboa, Açores e Madeira. 

As 3 competições nacionais previstas foram realizadas cumprindo os objectivos definidos. Participaram 6 
clubes filiados no Torneio Nacional de Abertura. No Campeonato Nacional participaram 9 clubes nas provas 
da 1ª divisão e 10 clubes nas provas da 2ª divisão. Na Taça de Portugal participaram 6 clubes / Equipas e 
(realizado em simultâneo com a Taça de Portugal) decorreu o 1º Encontro Nacional Aerogym, que 
consistiu no 1º Exame Nacional de 3 grupos Aerogym by Playgym. 

Apesar de não estar prevista a realização de uma 4ª competição nacional em 2008, o Estágio de Natal das 
selecções nacionais juvenil, júnior e sénior, integrou a realização de um 1º Torneio Experimental de Natal, 
nas instalações do Centro de Estudo, Formação e Alto Rendimento de Ginástica Aeróbica da FGP, nas 
instalações da União Recreativa do Dafundo. Participaram os ginastas das selecções nacionais dos escalões 
juvenil, júnior e sénior.  

Foram realizados treinos em conjunto para aperfeiçoamento e preparação para o Torneio de Natal e 
competições seguintes, a Taça Latina e Competições do calendário Internacional de 2009. Esta competição 
nacional extra-calendário de 2008, também permitiu aplicar na prática, pela primeira vez, o novo código 
internacional de pontuação em vigor a partir de Janeiro de 2009. 

 
 
Quadro competitivo e classificações 

Quadro 2 - Torneio Nacional de Abertura – Nº de participantes por clube e ADG 
Clubes/ADG’s Lisboa Setúbal Açores Madeira Algarve Total 
ABVPB 08 - - - - 08 
AGJC - - - 07 - 07 
CG - - 07 - - 07 
GDE - - - 03 - 03 
LC - - 01 - - 01 
LDC - - - - 02 02 
MFJBADC 19 - - - - 19 
SFRUA - 01 - - - 01 
8 clubes 27 01 08 10 02 48 

Resumo TNA: 6 ADG’s / 8 clubes / 48 ginastas 
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Quadro 3 - Campeonato Nacional 1ª divisão - Nº de participantes por clube e ADG 
Clubes/ADG’s Lisboa Açores Madeira Algarve Santarém Total 
ABVPB 06 - - - - 06 
AGJC - - 05 - - 05 
CG - 15 - - - 15 
CUAB - - - - 09 09 
GDE - - 05 - - 05 
LC - 03 - - - 03 
LDC - - - 02 - 02 
MFJBADC 13 - - - - 13 
UDRZA - - - - 04 04 
9 Clubes 19 18 10 02 13 62 

Resumo CNGA 1ªDiv.: 5 ADG’s / 9 Clubes / 62 ginastas 

 

Quadro 4 - Campeonato Nacional 2ª divisão - Nº de participantes por clube e ADG 
Clubes/ADG’s Lisboa Setúbal Açores Madeira Algarve Santarém Total 
ABVPB 01 - - - - - 01 
AEFDSPS 19 - - - - - 19 
AGJC - - - 07 - - 07 
CUAB - - - - - 05 05 
CG - - 06 - - - 06 
GDE - - - 03 - - 03 
IGM - 04 - - - - 04 
LDC - - - - 02 - 02 
MFJBADC 03 - - - - - 03 
UDRZA - - - - - 03 03 
10 Clubes 23 04 06 10 02 08 53 

Resumo CNGA 2ªDiv.: 6 ADG’s / 10 Clubes / 53 ginastas 

 

Quadro 5 - Taça de Portugal - Nº de participantes por clube e ADG 
Clubes/ADG’s Lisboa Setúbal Açores Madeira Total 
ABVPB 07 - - - 07 
AGJC - - - 04 04 
CG - - 08 - 08 
GDE - - 04 - 04 
IGM - 03 - - 03 
MFJBADC 11 - - - 11 
6 clubes 18 03 12 04 37 

Resumo TP.: 4 ADG’s / 6 Clubes / 37 ginastas 

 

Quadro 6 – Torneio experimental de Natal - Nº de participantes por clube e ADG 

Clubes/ADG’s Lisboa Setúbal Açores Madeira Total 
ABVPB 05 - - - 05 
AGJC - - - 02 02 
CG - - 08 - 08 
GDE - - - 03 03 
SFRUA - 01 - - 01 
5 clubes 05 01 08 05 19 

Resumo TEN.: 4 ADG’s / 5 Clubes / 19  ginastas 
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Quadro 7 – Campeões Nacionais da 1ª e 2ª divisões 
 
Divisão Escalão Categoria Ginastas Clubes 
1ª Infantil Individual Laura Pereira CG 

Pares Mistos Micaela Bonito, David Guerreiro MFJBADC 
Trios Luana Moreira, Laura Pereira, Sara Silva CG 

Juvenil Individual Feminino Yasmin Choonara CG 
Individual Masculino Luis Sousa MFJBADC 
Pares Mistos Marta Moreira, Luís Sousa AGJC 
Trios Yasmin Choonara, Luana Minucci, Sara Silva CG 
Grupos Clara Alves, Beatriz Joaquim, Diana Barbosa, Tania Oliveira,        

Ines Botelho, Flora Le Baron, Sara Costa 
CG 

Júnior Individual Feminino Andreia Simão CG 
Par Mistos Bruna Coelho, Fábio Viegas LDC 
Trios Leslie Oliveira, Carolina Ponte, Andreia Tavares LC 

Sénior Individual Feminino Olga Carvalho ABVPB 
Individual Masculino André Marques ABVPB 

 

 
Divisão Escalão Categoria Ginastas Clubes 
2ª Infantil Individual Maria Teles GDE 

Grupos Ana Fernandes, Ana Dias, Mariana Costa,                                
Ines Francisco, Beatriz Sousa, Rita Carvalhas 

AEFDSPS 

Juvenil Individual feminino Patricia Pereira CG 
Trios Beatriz Raposo, Margarida Santos, Mariana Pinto CG 
Grupos Ana regalo, Daniela Almeida, Mariana Gomes, Isabela Queimadela, 

Diana Rodrigues, Margarida Martins 
AEFDSPS 

Júnior Individual feminino Ines Motta CG 
Trios Ines Motta, Maria Sampaio, Patricia Pereira CG 

2ª Sénior Individual Masculino Helder Freitas GDE 
Individual Feminino Maria Cruz IGM 
Pares Mistos Barbara Sousa, Helder Freitas GDE 
Trios Maria Cruz, Sara Luna, Rita Lopes IGM 

 

Ranking Nacional de Ginástica Aeróbica 2008 
 
O Ranking Nacional de Ginástica Aeróbica consiste na lista nominativa de competidores por escalão, que 
participaram nas competições de Ginástica Aeróbica. As competições que integram o sistema de 
somatório das notas alcançadas em cada competição de 2008, são: 
 
- O Campeonato Nacional FGP, o Torneio Nacional de Abertura, a Taça de Portugal, os Campeonatos 
Regionais / Distritais das ADG’s e outras competições da FGP (Torneio Experimental de Natal) 
 
Quadro 8 - Ranking Nacional de Ginástica Aeróbica da 1ª Divisão  

Rk  Escalão Ginastas Clube Nº Pontos 

1º Juvenil Yasmin Choonara Corpore Ginásio 36.100 

1º Júnior Andreia Simão Corpore Ginásio 26.850 

1º Sénior André Marques Associação dos Bombeiros Voluntários 
Progresso Barcarenense 

41.150 

Quadro 9 – Ranking Nacional de Ginástica Aeróbica da 2ª Divisão 

Rk  Escalão Ginasta Clube Nº Pontos 

1º Juvenil Margarida Policarpo Associação dos Bombeiros Voluntários Progresso 
Barcarenense 

29.983 

1º Júnior Ines Motta Corpore Ginásio 30.083 

1º Sénior Maria Cruz Instituto de Ginástica Moderna 30.800 
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Programa Nacional de Desenvolvimento Aerogym by Playgym 

A implementação nacional do Programa Aerogym integrou as seguintes acções: 
• Janeiro: Produção do programa técnico, construção das músicas e coreografias, filmagem das 

rotinas e produção final do DVD / Kit Aerogym no CEFARGA-Dafundo; 
• 29-30 de Março: 1ª Acção de formação de monitores aerogym no CEFARGA Dafundo; 
• 14 de Abril: 1º Workshop Aerogym, Escola Municipal de Ginástica de Cantanhede; 
• 31/05, 1,7,8,10,13,14,15 de Junho: Direcção de aulas Aerogym no espaço Nestlé da Feira do Livro 

em Lisboa; 
• 12 de Julho: 1º Encontro Nacional Aerogym no CEFARGA-Dafundo (juntamente com a Taça de 

Portugal de GA), participação de 3 grupos da MGBoos Associação de Dança; 
• 12 e 19 de Setembro: Visitas de acompanhamento a 2 dos novos clubes filiados e aderentes ao 

Aerogym (Grupo Dramático e Recreativo Os Leças e Ginásio Músculos e Companhia em Águeda); 
• 13-14 de Setembro: 2ª Acção de formação de monitores aerogym no Porto, UDP; 
• 18-19 de Outubro: 3ª Acção de formação de monitores aerogym no CEFARGA-Dafundo; 
• 24 de Outubro: Exame de avaliação do 7º grau dos 4 grupos da Escola Municipal de de Ginástica 

de Cantanhede; 
• 25 de Outubro: 2º Workshop Aerogym em Águeda no Ginásio Músculos e Companhia; 
• 20 de Dezembro: Exame de avaliação do 7º grau Aerogym no CEFARGA Dafundo, participação de 

4 grupos do Ginásio Músculos e Companhia; 

 

Comissão Técnica Nacional de Ginástica Aeróbica 

A comissão técnica nacional de ginástica aeróbica, teve 2 reuniões em 2008. A primeira reunião foi 
integrada no Encontro Nacional e a segunda decorreu no período da manhã da Taça de Portugal com o 
objectivo de analisar os regulamentos técnicos nacionais e internacionais da disciplina, a entrarem em 
vigor no ciclo 2009-12. Ambas as reuniões tiveram a presença das directoras técnicas das Associações de 
Lisboa, Madeira e Açores, da treinadora nacional de GA, da responsável pelos juízes nacionais de GA e da 
DTN de GA da FGP. 

 

Outras actividades e acções de divulgação e promoção nacional 

Ao longo do ano foi dado o apoio técnico do Departamento de GA às seguintes actividades e acções: 
• 20 de Janeiro, Ponta Delgada: Curso de reciclagem de juízes e ajuizamento do Torneio Regional 

de Abertura dos Açores; 
• 9 de Fevereiro, Centro de Desportos e Congressos de Matosinhos: Apoio à organização do Sarau 

de Gala da FGP & FPTDA e participação da selecção nacional sénior; 
• 10 de Maio, CEFARGA-Dafundo: Apoio á realização do Campeonato Distrital de Lisboa; 
• 03 de Maio, EB 23 Évora: Acção de formação de Professores de Educação Física da Associação de 

Profissionais de Educação Física de Évora, direcção dos conteúdos de ginástica aerobica, aerogym 
e GA no Desporto Escolar; 

• 17 de Maio, Corroios, Alto do Moinho: Participação da Selecção Nacional Sénior no Festival 
Gímnico do 15º Aniversário da Junta de Freguesia de Corroios; 

• 23-25 de Maio, Évora: Direcção Técnica do Campeonato Nacional de Ginástica Aeróbica do 
Desporto Escolar e apoio á Comissão Organizadora das restantes competições das Actividades 
Gímnicas; 

• 21-22 de Junho, Cantanhede: Participação da Selecção Nacional Sénior no 2º Gimnocantanhede; 
• 30 de Novembro, Sines: Participação da Selecção Nacional Sénior na Gala de ginástica do Ginásio 

Clube de Sines; 
• 6-8 de Dezembro: Clínica Regional da AGIM, Caniçal; 

 

3 - ALTA COMPETIÇÃO 

3.1.1. PROGRAMA GERAL 

Integram as selecções nacionais de ginástica aeróbica, os ginastas que cumprirem cumulativamente os 
seguintes requisitos: 

- Classificações nos três primeiros lugares de todas as provas nacionais da 1ª divisão; 

- Participação nos programas de treino das selecções nacionais para que sejam convocados; 
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As selecções Nacionais de ginástica aeróbica encontram-se agrupadas em 3 escalões distintos, integrando 
em 2008, os seguintes ginastas: 

Ginastas do Escalão Juvenil Clubes Situação Desportiva 
Yasmin Choonara CG SN & Percurso Acesso AC 

Sara Silva SN & Percurso Acesso AC 

Luana Minucci SN & Percurso Acesso AC 

Clara Alves SN 

Luís Sousa AGJC SN  

Diogo Farinha MFJBADC SN 

Diliana Rodrigues GDE SN 

Tatiana Jesus SN 

Carolina Nunes SN 

Ginastas do Escalão Júnior Clubes Situação Desportiva 
Andreia Simão CG SN & Percurso de acesso AC 

Chloe Richard ABVPB SN 

Sofia Felix MFJBADC SN 

Inês Pedro SN 

Nádia Lucas SN 

Ginastas do Escalão Sénior Clubes Situação Desportiva 
Sara Sardinha CG SN & Estatuto AC 

Olga Carvalho ABVPB SN & Percurso de acesso AC 

André Marques  SN & Percurso de acesso AC 

Tiago Faquinha SFRUA SN & Estatuto AC 

João Baptista MFJBADC SN 

Uma vez que a maioria dos ginastas do escalão juvenil reside nas regiões autónomas da Madeira e Açores, 
foram organizados estágios regionais e clínicas regionais de treino de preparação dos ginastas 
seleccionados para participar nas competições internacionais. Em 2008, o principal objectivo do programa 
de alta competição foi a participação da selecção nacional júnior e sénior nos Campeonatos do Mundo de 
Ginástica Aeróbica em Abril de 2008. Para preparação da equipa, foi planeada a participação nas seguintes 
competições internacionais: 

• Taça Latina 
• Open da Eslováquia 
• Open da Bulgária 

• Open de França 
• Encontro Portugal - Espanha 
• Campeonato do Mundo  

Foi possível participar na Taça Latina (02 de Março) por ser uma competição internacional realizada em 
Portugal. Não foi possível participar nos Open’s da Eslováquia, Bulgária e França devido ao limitado 
orçamento do Programa de AC. Apenas foi possível realizar o Encontro Portugal – Espanha, como estágio 
de preparação para os Campeonatos do Mundo, que decorreu em Saragoça entre 04-06 de Abril. Este 
estágio ibérico foi possível devido ao protocolo de cooperação internacional entre os 2 países. 

A selecção nacional sénior (5 ginastas) participou nos Campeonatos do Mundo entre 19-28 Abril, Ulm, na 
Alemanha. Mas, as selecções nacionais juvenil e júnior, seleccionados apenas 4 ginastas, participaram nas 
competições mundiais destes escalões, também em Ulm, na Alemanha, mas sem apoio da FGP. 

Para além das apenas duas competições internacionais, foi possível realizar o estágio de aperfeiçoamento 
e preparação da selecção juvenil e júnior nos Açores, entre 18 e 20 de Janeiro em Ponta delgada, segundo 
os objectivos de preparação destas ginastas para a Taça Latina e Competições Mundiais de Juvenis e 
Juniores. O Estágio da Páscoa, decorreu a 24-28 Março, apenas para juniores e seniores, com objectivos 
de controlo da selecção nacional, aperfeiçoamento técnico e preparação para os Campeonatos do Mundo 
de Séniores. O estágio do Natal, consistiu na realização de treinos conjuntos dias 19 e 20 de Dezembro no 
CEFARGA e participação no 1º Torneio Experimental de Natal. 

Foi possível a participação de uma equipa no Open Internacional da Áustria, constituída por 5 das ginastas 
da selecção nacional juvenil, júnior e sénior, apoiadas pelo Clube Corpore Ginásio e Associaçao de 
Ginástica dos Açores. 
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Quadro competitivo e classificações internacionais  

Competição Local e 
data 

Escalão 
e 
categori
a 

Ginastas Nº países 
e ginastas 

Classificações 

Taça Latina Portugal 
Porto Salvo  
02-03-2008 
 

IF Juvenil Sara Silva 3P / 8 Gin. 4º 
Yasmin Choonara 6º 
Luana Minucci 8º 

IF Sénior Olga Carvalho 4P / 8 Gin. 4º 
Sara Sardinha  5º 

TR 
Juvenil 

Yasmin Choonara 
Luana Minucci 
Sara Silva 

2P / 3 TR 2º 

IF Júnior Andreia Simão 4P / 5 Gin. 3º 
Chloe Richard 5º 

TR Júnior Carolina Ponte 
Andreia Simão 
Andreia Tavares 

2P / 2TR 2º 

IM Sénior Tiago Faquinha 4P / 7 Gin. 2º 
João Baptista  6º 
André Marques  7º 

PM 
Sénior 

Tiago Faquinha 
 Ana Maçanita 

3P / 4 PM 1º 

Sara Sardinha 
André Marques 

1º 

Competição 
Mundial de 
Juniores e 
Juvenis 

Ulm  
Alemanha 
22-
24/04/2008 

IF Juvenil Sara Silva 22P / 39 
Gin. 

25º 
Yasmin Choonara 33º 

TR Yasmin Choonara 
Sara Silva 
Luana Minucci 

16 P / 25 
TR 

19º 

IF Júnior Andreia Simão 27 P / 48 
Gin. 

27º 

Campeonatos 
do Mundo de 
Seniores 

PM 
Sénior 

Ana Maçanita 
Tiago Faquinha 

17P / 27 
PM 

10º 

Sara Sardinha 
André Marques 

18º 

IM Sénior Tiago Faquinha 21P / 33 
Gin. 

12º 
André Marques 21º 

IF Sénior Olga Carvalho 34 P / 56 
Gin. 

31º 
Sara Sardinha 38º 

 
Open 
Internacional 
da Áustria 

Viena 
25-26 
Outubro 
2008 

IF Juvenil Sara Silva 14 P / 76 
Gin. 

2º 
Luana Minucci 10º 
Yasmin Choonara 13º 

IF Júnior Andreia Simão 10 P / 40 
Gin. 

12º 

IF Sénior Sara Sardinha 12 P / 21 
Gin. 

6º 

TR 
Juvenil 

Sara Silva  
Yasmin Choonara 
Luana Minucci 

12 P / 21 
Gin. 

6º 

 

4 - OUTROS PROJECTOS E ACÇÕES DESENVOLVIDAS 

4.1. PROVAS INTERNACIONAIS EM PORTUGAL  

À semelhança do ano anterior a Federação de Ginástica levou a cabo, uma vez mais com o apoio da 
Câmara Municipal de Oeiras, a II Taça Latina de Ginástica Aeróbica, que contou com a participação de seis 
países (Espanha, França, Itália, Roménia, Israel, e Portugal).  
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Quadro 10 - Taça Latina - Nº de participantes por país 

Equipas Juvenil Junior Sénior Total 
ESP 01 08 02 11 
FRA 0 01 06 07 
ITA 0 01 03 04 
ROU 01 04 04 09 
ISR 0 0 01 01 
POR 03 04 07 14 
06 05 18 23 46 

Resumo TL: 6 países / 46 ginastas 

 

4.2. CEFAR 

Os programas de alta competição desenvolvem-se no Centro de Estudo Formação e Alto Rendimento de 
Ginástica Aeróbica, situado nas instalações da União Recreativa do Dafundo. Para além dos ginastas que 
integram as selecções nacionais, também têm acesso ao CEFARGA todos os ginastas dos clubes filiados 
que solicitem apoiam aos seus programas de treino. Em 2008 verificou-se a solicitação de apoio técnico 
aos ginastas dos clubes MFJBADC, UDRZA, CG, SFRUA, LDC e ABVPB. 

 

5 – NOTAS FINAIS E CONCLUSÕES GERAIS DE GINÁSTICA AERÓBICA 

Ao nível das Actividades Regulares, o plano de actividades proposto para 2008 foi totalmente cumprido. 
Verificou-se um aumento de 48% do número de ginastas e clubes filiados participantes em geral nas três 
competições nacionais de ginástica aeróbica previstas. A adesão dos clubes filiados ao Torneio 
Experimental de Natal foi muito positiva e significou a possibilidade tornar o calendário competitivo 
nacional do próximo ciclo mais extenso ao longo da época desportiva. 

O Novo Programa de Desenvolvimento Nacional contribuiu fundamentalmente para promover o incremento 
e sedimentação da ginástica aeróbica a nível nacional. Os ginastas iniciam a prática pelo Programa 
Aerogym, progredindo para o programa técnico simplificado da 2ª divisão e consoante os objectivos de 
carreira competitiva, podem vir a alcançar o nível técnico mais exigente do programa técnico FIG da 1ª 
divisão de ginástica aeróbica. Com estas fases de progressão técnica será possível continuar a desenvolver 
a quantidade e qualidade dos praticantes de ginástica aeróbica. 

A participação regular das selecções nacionais em demonstrações por todo o país, o apoio regular às 
acções de formação de juízes, treinadores e ginastas dos clubes filiados, à organização e ajuizamento das 
competições e outras actividades das Associações de ginástica, do Desporto Escolar, das Câmaras 
Municipais e de outras entidades, foram momentos de divulgação, promoção e sedimentação nacional 
desta disciplina. Os objectivos de 2008 no Programa de Actividades Regulares foram plenamente 
alcançados. 

Ao nível da Alta Competição, o orçamento disponível apenas permitiu incluir no programa de preparação 
para os Campeonatos do Mundo a participação em duas provas (Taça Latina e Encontro Portugal – 
Espanha). Este facto contribuiu para que os resultados alcançados no Campeonato do Mundo ficassem 
aquém das expectativas, já que contávamos poder ficar classificados entre os 8 melhores do Mundo. 
Apesar disso, estes resultados ainda permitiram conseguir a posição de 1º e 2º reservas para os Jogos 
Mundiais de Ginástica Aeróbica de 16-26 Julho 2009, Kaohsiung TPE.  

A impossibilidade da FGP apoiar a participação dos ginastas dos escalões mais jovens em estágios e 
provas internacionais condicionará a obtenção de resultados desportivos futuros. Devemos aqui realçar o 
empenho e investimento realizado pela Associação de Ginástica dos Açores, com o apoio do Governo 
Regional e dos próprios praticantes e Clubes, na participação internacional nestes escalões. Alguns dos 
ginastas que se encontravam em percurso de acesso à Alta Competição e não puderam participar em 
provas internacionais com regularidade em 2008 têm a sua carreira desportiva actual comprometida. 
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GINÁSTICA PARA TODOS 
1 – INTRODUÇÃO 

Actualmente, mais de 50 milhões de pessoas de todas as idades praticam Ginástica Para Todos nas 125 
federações nacionais filiadas na Federação Internacional de Ginástica. 

O praticante de GpT é aquele que através da sua prática regular alcança um estado de bem-estar físico, 
psíquico e social mais elevado. 

É neste sentido que a GpT é reconhecida pelo Comité Olímpico Internacional, pelo seu valor para a saúde, 
potencial educativo e de desenvolvimento social. 

Assim se compreende que é na GpT que se enquadram as actividades: 
- de “Fitness” (condição física); 
- dirigidas a pessoas portadoras de deficiência e promovendo a sua integração;  
- realizadas com e sem aparelhos;  
- de âmbito cultural;  
- relacionadas com a dança;  
- dirigidas a pessoas de todas as idades, género, ideologia, raça, cultura e religião. 

Tendo em conta este enquadramento, assim procuramos desenvolver a nossa actividade na Federação de 
Ginástica de Portugal. 

 

2 – ACTIVIDADES DE ÂMBITO NACIONAL E INTERNACIONAL 

Durante o ano de 2008 e considerando a totalidade de praticantes nacionais de Ginástica Para Todos e 
Teamgym encontravam-se devidamente inscritos nas nossas Associações Distritais de Ginástica os 
seguintes praticantes: 

 
ADG’s GpT 

A.G. Algarve 385 
A.G.D. Coimbra 149 
A.G.D. Leiria 9 
A.G.D. Setúbal  936 
A.G. Lisboa 1562 
A.G. Madeira 58 
A.G. Norte 262 
A.G. Santarém 188 

Total 3549 

 

2.1 Festivais e eventos nacionais 

Festival Internacional do Algarve 

A Federação de Ginástica de Portugal com o apoio da Associação do Sotavento Algarvio e dos municípios 
de Olhão, Tavira e Vila Real de Santo António, levou a efeito este festival de 10 a 13 de Abril de 2008. 

Este festival contou com duas das vertentes da Ginástica para Todos. Por um lado a apresentação de 
grupos de ginástica e por outro lado a realização de workshops e master classes de actividades de Fitness. 

 

Master classes e worksgops de: Street Master, Regga Moves, Street Dance, Ladies Styling, Kizomba, Hidro 
Koreom, Hidro Power, Hip-Hop, JJam, Ritmos Latinos e Dance Fusion. 

O festival contou com perto de 500 participantes oriundos de Portugal, Espanha, Itália, Bélgica, Alemanha 
e Uzbequistão. 
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3º SéniorGym – Óbidos 

Festival Nacional de Ginástica, Saúde e Vida Activa 

Pelo terceiro ano consecutivo a Federação de Ginástica de Portugal organizou um evento gímnico 
específico dirigido à participação de seniores com mais de 50 anos de idade. Esta iniciativa contou com o 
apoio da Câmara Municipal de Óbidos e teve cerca de 2500 participantes. 

Esta edição do SéniorGym decorreu no dia 10 de Maio em diversos locais públicos, ao ar livre e em interior 
por toda a vila de Óbidos. 

Nesta edição do SéniorGym participaram as seguintes colectividades e autarquias: 

Actis - Universidade da 3ª Idade de Sintra 
Associação de Apoio Social de Nossa Sra. Da 
Assunção 
Associação de Moradores do Bairro das 
Amendoeiras 
Câmara Municipal da Batalha 

Câmara Municipal da Figueira da Foz 

Câmara Municipal de Albergaria a Velha 
Câmara Municipal de Almeirim 

Câmara Municipal de Beja 
Câmara Municipal de Cantanhede - Escola Municipal 
de Ginástica de Cantanhede 

Câmara Municipal de Évora 
Câmara Municipal de Lagos 

Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis 
Câmara Municipal de Portalegre 

Câmara Municipal de Sesimbra - Divisão de 
Habitação, Acção Social e Saúde 

Câmara Municipal de Sines 

Câmara Municipal de Tavira 
Câmara Municipal de Tomar 

Câmara Municipal de Torres Vedras 
Câmara Municipal do Montijo - Gabinete de Saúde e 
Acção Social 

Casa do Povo de Montalvo 

Centro Social Paroquial Vieira Leiria 
Clube Atlético de Queluz 

CUTLA - Clube Universitário Tempo Livre da 
Amadora 

Ginásio Clube Português 
Grupo Recreativo e Desportivo "Os Relâmpagos" 

Junta de Freguesia da Ajuda - Associação de 
Actividades Sociais do Bairro 2 de Maio 
Junta de Freguesia da Ajuda - CCRCCR 

Junta de Freguesia da Ajuda - LPDM Centro de 
Recursos Socias 

Junta de Freguesia da Ajuda - Universidade Sénior 
da Ajuda 
Junta de Freguesia da Chamusca 

Junta Freguesia da Pena 
Junta Freguesia de Pegões 

Junta Freguesia de S. João 
Junta Freguesia de S. João da Talha 

Louletano Desportos Clube 

Município de Grândola 
Município de Óbidos 

Município do Bombarral 
Real Sport Clube 

Sporting Clube de Portugal 

Universidade de Lisboa para a Terceira Idade 

Do programa oficial do SeniorGym constaram: 
- Apresentações dos grupos e das classes participantes; 
- “Workshops” com actividades gímnicas e complementares; 
- Animação musical; 
- Jogos tradicionais; 
- Caminhadas; 
- “Feira” da saúde; 
- Desfile de todos os participantes; 
- Aulas de grupo para todos os participantes; 

 - Visitas orientadas à vila de Óbidos. 

Este evento contou com a participação da Fundação Portuguesa de Cardiologia e da Faculdade de 
Motricidade Humana.  

 

JuniorGym 

Em virtude do reduzido número de grupos inscritos não foi possível dar início a este projecto. 
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Festival Internacional da Madeira 

Devido à alteração de estratégia por parte das autoridades da Região Autónoma Madeira, o projecto de 
realização de um festival internacional de ginástica foi interrompido. 

 

Sarau de Gala da Ginástica 

Pela segunda vez foi organizado conjuntamente entre a Federação de Ginástica de Portugal e a Federação 
Portuguesa de Trampolins e Desportos Acrobáticos um Sarau de Gala que procurou juntar os melhores 
ginastas de cada disciplina e desta forma promover a ginástica. 

Coube ao Departamento de Ginástica para Todos da FGP a coordenação da participação desta federação. 

Este Sarau de Gala teve lugar no Centro de Desportos e Congressos de Matosinhos no dia 9 de Fevereiro e 
contou com casa cheia e um excelente ambiente. 

 

2.2 Festivais e eventos internacionais 

6º Eurogym – Albi 2008 

Foi desenvolvido todo o processo de preparação da participação de Portugal em mais uma edição do 
Eurogym – Festival Gímnico Europeu da Juventude. 

Portugal participou com a maior delegação estrangeira presente no festival. Integraram a nossa delegação 
689 participantes em representação das seguintes instituições e grupos: 

 
Acromix Camarate Clube 

Associação Académica de Coimbra 
Associação de Pais e Amigos da Ginástica de Loulé 

Associação de Educação Física e Desporto de S 
Pedro do Sul 

Centro Cult. e Rec. Crianças do Cruzeiro e Rio Seco 
Centro Cultural e Recreativo do Alto do Moinho 

Clube Atlético de Queluz 

Clube Desportivo da Escola Sec. Miguel Torga 
Colégio Militar 

Colégio Moderno 
Colégio São João de Brito 

Escola Secundária D. Sancho II - Elvas 

Externato Marista de Lisboa 
GINARTE - Assoc. Desp. Cultural de Estremoz 

Ginásio Clube Português 
Grupo Sportivo de Carcavelos 

Lisboa Ginásio Clube 
Multidesportos Clube de Portimão 

Sociedade Tuna Operária de Sintra 

Sport Lisboa e Benfica 
Sporting Clube de Portugal 

União Progressiva de Vale Covo 

A participação de Portugal foi um êxito a todos os níveis, tendo merecido da organização o elogio como a 
melhor delegação presente. 

 

Golden Age – 2008 

Portugal participou, uma vez mais, no Festival Golden Age, organizado pela União Europeia de Ginástica e 
dirigido a participantes de toda a Europa com 50 ou mais anos de idade. 

Esta participação esteve a cargo do grupo da Ginarte – Associação Desportiva e Cultural de Estremoz e, 
revestiu-se de especial importância devido ao facto de ter sido atribuída a Portugal a organização da 
próxima edição deste evento em 2010. 

Esteve ainda presente uma delegação mista da FGP e da Câmara Municipal de Portimão (constituída pelo 
Director executivo da FGP e pelos responsáveis pelas áreas técnica e logística na CO do GA2010, bem com 
e pela Vereadora e pela Chefe de Divisão de desporto da CMP) para observação do evento e promoção do 
2º Golden Age, Portimão 2010. 
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3 - TEAMGYM 

Foram desenvolvidas diversas acções de divulgação e promoção desta variante gímnica de competição. 
Destas resultou um significativo aumento dos clubes e grupos que se dedicam a esta prática, traduzindo-
se por mais participantes no Campeonato Nacional 2008. 

Participaram no Campeonato Nacional 2008, 222 ginastas e de 23 grupos em representação dos seguintes 
clubes: 

Acromix Camarate Clube 

Associação Académica de Coimbra  

Associação de Educação Física e Desportos de 
São Pedro do Sul  

Colégio Sagrado Coração de Maria  

Colégio São João de Brito  

Multidesportos Clube de Portimão  

Sociedade Tuna Operária Sintra  

Sport Clube de Frielas  

Sporting Clube de Portugal  

Teamgym Lisboa Clube  

 

Os campeões nacionais 2008/2009 são: 
� Juniores Femininos = Acromix Camarate Clube 
� Juniores Misto = Sporting Clube de Portugal 
� Juniores Masculinos = Colégio São João de Brito 
� Séniores B Feminino = Colégio São João de Brito 
� Séniores B Misto = Sporting Clube de Portugal 
� Séniores B Masculino = Colégio São João de Brito 
� Séniores Feminino = Sporting Clube de Portugal 
� Séniores Masculino = Teamgym Lisboa Clube 

Campeonato Europeu de TeamGym 

Gent – Bélgica – 2008 

Pela segunda vez Portugal participou com uma equipa masculina. Esta participação saldou-se por um 
elevado êxito, tendo esta equipa sido apurada para a final. 

A participação de Portugal neste Campeonato Europeu esteve a cargo da equipa masculina do Teamgym 
Lisboa Clube. 

A nossa equipa terminou o campeonato em sexto lugar absoluto. A deslocação e participação foi efectuada 
a custas do Clube, com o apoio simbólico da Federação.  

  

4 - OUTROS PROJECTOS E ACÇÕES DE DESENVOLVIMENTO 

4.1. APOIOS A CLUBES E ASSOCIAÇÕES DISTRITAIS 

Tendo em conta os grupos participantes na delegação de Portugal ao Eurogym e participantes nos 
campeonatos nacionais de TeamGym, que habitualmente apresentam trabalho no minitrampolim, foi 
proposta a distribuição de colchões de recepção. 

No âmbito do processo de preparação da participação no Eurogym foram realizadas diversas visitas e 
processos de acompanhamento técnico. 

Dia Mundial do Coração 

Os clubes filiados na Federação de Ginástica de Portugal foram convidados a, integrar-se no movimento de 
actividade física saudável do programa de comemoração do Dia Mundial do Coração. 

Esta actividade foi desenvolvida em coordenação com a Fundação Portuguesa de Cardiologia. 
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FITNESS (Condição Física) 
1 – INTRODUÇÃO 

Em 2008, demos continuidade ao trabalho que foi iniciado em 2007 no que diz respeito à 
autonomização da actividade competitiva dos Grupos de Fitness/Hip Hop. 

O modelo de competições em circuito, o“Hip Hop Challenge Tour”, que foi implementado pela primeira 
vez em 2008, foi um sucesso e todos os objectivos que nos propusemos a alcançar foram atingidos.  

Este formato de competição adapta-se à realidade específica desta disciplina e permitiu-nos 
desenvolver um quadro competitivo que foi de encontro às necessidades dos grupos/Clubes que 
existem dentro desta área. 

As competições nacionais dos grupos de fitness – vertente Hip Hop / MTV Dance Moves, encontram-se 
organizadas segundo 2 escalões etários, numa só categoria de grupos e são organizadas em regime de 
Open, ou seja, abertas a filiados e a não filiados na FGP. 

No plano de actividades estavam previstas 4 competições para 2008 e foram realizadas 6, cumprindo o 
que estava previsto em termos de orçamento. O departamento de Fitness atingiu também neste 
domínio os seus objectivos de auto sustentabilidade. 

Além destas competições, ainda se realizou uma “Gala” final em Cascais, onde participaram, por 
convite, os melhores Grupos que competiram durante a época de 2008. 

 

2 – ACTIVIDADES 

No ano de 2008 encontrvam-se filiados na Federação 276 ginastas de Fitness de competição, distribuídos 
da seguinte forma pelas ADG´s: 

 
ADG’s FITN C 

A.G. Açores 36 

A.G.D. Setúbal 90 

A.G.Lisboa 117 

A.G. Madeira 18 

A. G. Norte 8 

A.G. Santarém 7 

Totais 276 

 

Durante o ano de 2008 realizaram-se os seguintes eventos: 

 

 

OEIRAS CHALLENGE - 12 DE JANEIRO DE 2008 

A organização desta competição foi partilhada com a CM Oeiras, AGL (responsável pelo 
apuramento) e com o apoio na divulgação do CEF-Centro de Estudos de Fitness.  

Inscreveram-se 23 grupos nesta competição e o prize Money atribuído foi de 1500€. 

Realizou-se um apuramento no Pavilhão do INATEL (organização a cargo da AGL), no dia 5 
de Janeiro, onde foram apurados os 15 melhores grupos com um total de 200 participantes. 

 FUNCHAL CHALLENGE - 17 DE FEVEREIRO DE 2008 

Organização a cargo da AG do Funchal, no entanto esta competição acabou por ser 
cancelada por falta de inscrições. 
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CASCAIS CHALLENGE 

Competição organizada pela AGL.

Estiveram presentes nesta competição 20 grupos e um total de 180 participantes, sendo o 
Prize Money atribuído de 1400

 

SEIXAL CHALLENGE 

Organização a cargo da FGP e da CM do Seixal, tendo participado 15 grupos e um total de 
153 participantes. O prize Money atribuído foi de 1070

 

 

MONTIJO CHALLENGE 

Organização da responsabilidade do Ginásio Clube do Montijo. Tendo competido 18 grupos e 
um total de 150 participantes. 

Prize Money atribuído 1500

 

ALENQUER CHALLENGE

Organização partilhada entre a FGP e o Sporting Clube de 
foi de 14 e um total de 112 participantes. O Prize Money atribuído foi de 800

 

CAMPEONATO NACIONAL

A realização deste campeonato foi pelo segundo ano consecutivo em Constância e 
juntamente com o CN

Competiram 22 Grupos, num total de 132 Participantes.

O Ranking final do HipHop Challenge Tour 2008:

O vencedor da Taça de Portugal foi, conforme o regulamento em vigor, o Grupo filiado melhor classificado 
no Ranking, as “Xtasy”. 
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CASCAIS CHALLENGE - 16 DE FEVEREIRO DE 2008 

Competição organizada pela AGL. 

Estiveram presentes nesta competição 20 grupos e um total de 180 participantes, sendo o 
y atribuído de 1400€. 

SEIXAL CHALLENGE – 15 DE MARÇO DE 2009 

Organização a cargo da FGP e da CM do Seixal, tendo participado 15 grupos e um total de 
153 participantes. O prize Money atribuído foi de 1070€. 

MONTIJO CHALLENGE – 24 DE MAIO 2009 

Organização da responsabilidade do Ginásio Clube do Montijo. Tendo competido 18 grupos e 
um total de 150 participantes.  

Prize Money atribuído 1500€. 

ALENQUER CHALLENGE-7 DE JUNHO DE 2008 

Organização partilhada entre a FGP e o Sporting Clube de Alenquer. O nº de grupos inscritos 
foi de 14 e um total de 112 participantes. O Prize Money atribuído foi de 800

CAMPEONATO NACIONAL-14 DE JUNHO DE 2008 

A realização deste campeonato foi pelo segundo ano consecutivo em Constância e 
juntamente com o CN de GAD. 

Competiram 22 Grupos, num total de 132 Participantes. 

O Ranking final do HipHop Challenge Tour 2008:

O vencedor da Taça de Portugal foi, conforme o regulamento em vigor, o Grupo filiado melhor classificado 
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Estiveram presentes nesta competição 20 grupos e um total de 180 participantes, sendo o 

Organização a cargo da FGP e da CM do Seixal, tendo participado 15 grupos e um total de 

Organização da responsabilidade do Ginásio Clube do Montijo. Tendo competido 18 grupos e 

Alenquer. O nº de grupos inscritos 
foi de 14 e um total de 112 participantes. O Prize Money atribuído foi de 800€. 

A realização deste campeonato foi pelo segundo ano consecutivo em Constância e 

 

O vencedor da Taça de Portugal foi, conforme o regulamento em vigor, o Grupo filiado melhor classificado 
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Conclusões Hip Hop Challenge Tour 2008:  

A implementação deste modelo competitivo em regime aberto – podendo participar grupos filiados e não 
filiados - permitiu captar mais grupos de fitness/hip hop que se encontram formados e a participar em 
exibições/Competições que estavam, até a esta época, fora do sistema federativo. 

Com a implementação deste modelo competitivo tivemos como consequências directas: 
• O aumento do número de filiados; 
• Mais grupos participantes nas competições de grupos de fitness organizadas pela FGP; 
• O número de competições por época desportiva passou a ser de 6 (5 Challenges e o CN), em vez 

dos 3 momentos habituais (Torneio de Abertura, Taça de Portugal e Campeonato Nacional),  
• A motivação  e adesão dos grupos foi notoriamente superior, pela atribuição de Prize Money em 

todos os Challenges e porque reconheceram a importância do estabelecimento de regras por parte 
de uma instituição de referência e idoneidade. 

• Foi aberta a possibilidade de organização das competições a entidades externas (Clubes, Câmaras 
Municipais, AG) sempre com a supervisão técnica da FGP. 

• Os momentos competitivos foram assumidos como espectáculo, pelo que temos procurado que se 
realizem, sempre que possível, em auditório e com iluminação de cena. Tal como concretizou no 
Oeiras Challenge, com resultados bastante positivos.  

Esta forma de promover a organização de competições através da candidatura de entidades exteriores à 
FGP, leva a que, a qualidade técnica seja sempre assegurada pela Direcção de Prova, que é controlada 
pela FGP.  

Dos 3 Challenges, Oeiras e Seixal, da responsabilidade da FGP, e Montijo, da responsabilidade do Ginásio 
Clube do Montijo com a colaboração da FGP, que estavam previstos, tiveram ter lugar mais 2 Challenges, o 
de Cascais, organizado pela Associação de Ginástica de Lisboa e o de Alenquer, uma parceria entre o 
Sporting Clube de Alenquer e a FGP. 

Pensamos ser de continuar a implementação deste modelo de competição, em circuito e aberto também a 
Grupos não filiados, pois, com a experiência de sucesso deste primeiro ano, podemos antever um 
acréscimo de número de Challenges e de Grupos participantes para a época de 2008/2009.  

 

3 - OUTROS PROJECTOS E ACÇÕES DE DESENVOLVIMENTO 

3.1. APOIOS A CLUBES E ASSOCIAÇÕES DISTRITAIS 

No início de 2008 foi implementada uma política de proximidade com as Associações e Clubes que se 
mostraram disponíveis e abertas para tal. As Associações de Ginástica de Lisboa e Setúbal responderam ao 
“desafio” e fruto dessa maior colaboração foram organizados pela AGL um Challenge e uma Gala e a AGD 
Setúbal organizou pela primeira vez um Distrital de Grupos de Fitness/Hip Hop.   

Os Clubes que aceitaram o repto de se propor a organizar um Challenge, sempre com o apoio técnico das 
FGP, foram o Sporting Club de Alenquer e o Ginásio Clube do Montijo. A organização destas competições 
contribuiu para uma maior divulgação e visibilidade desta vertente competitiva da Ginástica para Todos. 

 

3.2. OUTROS 

Gala da Ginástica FGP/FPTDA 16 de Fevereiro de 2008 (Matosinhos): 

Os grupos de fitness participaram pela primeira vez nesta Gala organizada pela FGP e pela FPTDA 
cabendo-lhes a abertura da mesma. 

Festival Internacional do Algarve - 12 e 13 de Abril de 2008 (Tavira, Olhão e Vila Real de 
Santo António): 

O balanço efectuado em relação ao Fitness foi insatisfatório, nomeadamente na capacidade de divulgação 
quer via Internet, quer em papel. A informação local não chegou aos participantes. 

A fraca adesão aos workshops esteve relacionada com as limitações da divulgação efectuada e do 
parceiro (BSM) escolhido não ser suficientemente dinamizador e não ter captado nenhuma inscrição.  

No entanto o profissionalismo, empenhamento e capacidade de adaptação dos professores que 
participaram neste evento foi de grande qualidade, mostrando-se extremamente participativos e 
disponíveis para interagir com os participantes. 



FEDERAÇÃO DE GINÁSTICA DE PORTUGAL Relatório e Contas 2008 

 35

A integração das Câmaras Municipais no evento foi demasiado tardia e pouco empenhada em termos de 
divulgação, encontrando-se a sua participação quase que resumida ao apoio logístico do evento. 

As street master foram um sucesso, tendo quase a totalidade dos participantes das exibições a 
participarem, assim como as muitas pessoas que se encontravam a assistir. 

Os workshops e as master classes não resultaram tão bem como as street master pois os participantes da 
GpT estão mais vocacionados para actividades que se realizem ao ar livre. Por outro lado as actividades 
alternativas a propor devem de ir ao encontro do local onde os participantes de GpT se encontram, uma 
vez que se verificou que adesão às master de exterior foi muito superior às de interior, sendo a explicação 
a realização da actividade onde as pessoas se encontravam. 

Demonstrou-se capacidade de reorganização, perante o cenário extremamente pobre de inscritos. 

Perante a nossa incapacidade de divulgação da informação, julgo que será mais adequado no futuro, 
apostar nas street master (exterior) e em workshops (sujeitos a nº mínimo de inscrições e com um 
pagamento prévio).  

 

Dinamização do Clube de Pessoal da EDP: 

A FGP, através do Departamento de Fitness, deu início em 2008 a uma colaboração com o Clube de 
Pessoal da EDP através da qual assegura o enquadramento técnico de diversas classes de Ginástica / 
Fitness.  

As aulas têm funcionado dentro da normalidade, mantendo-se o número de frequência às aulas regular e 
idêntico às épocas desportivas anteriores, apesar de ter havido alguma resistência por parte dos utentes 
(segundo a direcção do clube) à mudança de professor. As professoras responsáveis pelas aulas (Helena 
Nobre e Sónia Filipe) procuram sempre ir de encontro às necessidades e hábitos dos utentes e do clube 
de forma a garantir o sucesso da intervenção da FGP. O acolhimento por parte dos utentes foi sempre 
muito positivo assim como da direcção do clube. 

 

4 – NOTAS FINAIS E CONCLUSÕES GERAIS FITNESS 

A época desportiva transacta foi bastante positiva e satisfatória, apostou-se, na área do Fitness, num 
modelo novo de competição sendo bem aceite pelas ADGs, clubes, grupos participantes e público sendo os 
resultados positivos que permitirão a evolução deste modelo. 

A dinamização do Clube da EDP, foi um desafio ao qual penso que soubemos responder e que permitirá, 
fruto da experiência adquirida em 2008, na próxima época, um aumento e diversificação da actividade da 
FGP no âmbito da gestão de actividades gímnicas. 

Parece-nos que as actividades desenvolvidas têm dado um contributo muito positivo para a afirmação da 
FGP enquanto instituição de referência nesta área gímnica de tão grande interesse estratégico e 
desportivo. A relação custo benefício do investimento efectuado é uma mais valia incontornável. 

 

 

ENGYM – Escola Nacional de Ginástica 
 

1 – INTRODUÇÃO 

Durante o ano de 2008, o Departamento de Formação – Escola Nacional de Ginástica, preparou, 
organizou, desenvolveu, apoiou e validou 42 actividades de formação, as quais foram objecto de envio de 
relatório para o IDP. Nestas estão incluídas 2 actividades que apenas se realizaram em Janeiro de 2009 
mas como existiram pagamentos de inscrição efectuados em 2008 foram objecto de relatório para o IDP. 

As actividades de formação de juízes foram marcadas para o início do novo Ciclo Olímpico com a ida de 2 
Juízes ao Curso Intercontinental de Ginástica Rítmica e pela ida de 4 Juízes ao Curso Intercontinental de 
Ginástica Artística Masculina.  

As actividades de Formação de apoio ao Programa Play GYM, continuaram a ser uma área de intervenção, 
que continua a preparar o terreno para a intervenção técnica específica numa área que será a preparação 
do futuro da ginástica em Portugal. Este ano foram organizados 3 Cursos de Monitores/Avaliadores de 
Categoria III em Lisboa, em Leiria e no Barreiro. 



FEDERAÇÃO DE GINÁSTICA DE PORTUGAL Relatório e Contas 2008 

 36

Nas Actividades de Formação de Ginástica para Todos, realce para a continuação do Curso de Formação de 
Técnicos de GpT de Grau 1, com grande aceitação por parte dos Formandos para o Módulo 5 – Ginástica 
para Bebés e Crianças e do Módulo 7 – Ginástica para Adultos e Seniores, em Marvão e em Lisboa. E 
também para a organização de uma Formação de Ginástica para Pessoas Portadoras de Deficiência em 
Mira Sintra. 

A colaboração com o Desporto Escolar voltou a ser significativa, visto que se organizaram 5 actividades de 
formação de Juízes do Desporto Escolar. 

Por fim, destaque para uma Formação sobre Nutrição para Pais e Encarregados de Educação, inserida no 
Campeonato Nacional de GAM e GAF realizado na Maia. 

Numa perspectiva de análise geral das actividades: 

- O Departamento de Formação / Escola Nacional de Ginástica preparou, organizou, desenvolveu, 
apoiou e validou 42 actividades de formação, que efectivou em Relatórios para o IDP; 

 - Estas actividades contaram com um universo de 796 inscritos. Divididos de uma forma geral 
pelas seguintes actividades, 38 participantes em actividades de formação de Juízes, 45 
participantes em actividades de formação do Play GYM, 16 Treinadores em cursos de formação e 
finalmente 713 participantes nas restantes actividades. 

- A FPG continuou a intervir em diversas frentes, sempre com o objectivo de promover e melhoria 
da qualidade do trabalho de todos aqueles que gostam de Ginástica; 

- A cada vez mais necessária autonomia das Associações de Ginástica, continua a ser estimulada, 
nomeadamente através do apoio a iniciativas levadas a cabo pelas ADG’s, sob proposta das 
mesmas ou então da Escola Nacional de Ginástica.  

 

2 – ACTIVIDADES REALIZADAS POR TIPOLOGIA 
 97  98 99 00  01  02  03  04 05 06 07 08 Total 

Acç.Formação Monitores/Cat III Play 
GYM 

  2 5 6  4  6 e) 4  7 5 2 2 3 46 

Cursos Treinadores Grau 1  2 1 1    1 f) 1 f)  1 5 3 1 16 
Cursos Treinadores Grau 2              2 2   4 
Cursos Treinadores Grau 3               1   1 
Acç. Formação / Workshops 3 a)  2 1  7  5  1  16  2 6 11 54 
Acções Actualização Trein.              7 4 5 1 17 
Cursos Formadores    1 1            2 4 
Fóruns/Semin./Simpósios/ Jornadas 
/ Congressos 

1  4 3 3  1  1    2 4 1 1 7 28 

Cursos Técnicos GpT                1 3 4 
Estágios Técnicos    1 1  2  2  1  3 1    11 
Cursos Juízes 7 b) 3  7 c) 21 c) 1  11  2 6 6 8 1 73 
Acções Actualização Juízes   1 3 9    1    10 7 4 3 1 39 
Curso Juízes Internacionais             6 4 1 2 13 
Formação Desporto Escolar  4 4 3  9  4    3 3 1 1 5 37 
Cur.Prof. Ginástica e Fitness    1 d) 1 d)          2 
Cur. Treinadores Cat. II Play GYM        1  2  1     4 
Outros Cursos             3  1 2 6 
Acções de Formação de prof. de Educação 
Física 

         1  1    1 3 

Total 11  16 20 33  45  22  21  45 45 32 32 40 362 

Legenda: 

a) Reconhecimento de 2 Acções organizadas pela AGL e AGS 

b) Apoio a 5 Cursos Efectuados pela AGN, AGL e ANJGD 
c) Frequência de Cursos Internacionais organizados no estrangeiro 

d) O mesmo Curso, duração de 15 meses 
e) Inclui 5 da Cat III do Play GYM 

f) Curso Internacional FIG de Treinadores GAD 
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3 – DISTRIBUIÇÃO DE JUÍZES POR NÍVEL DE FORMAÇÃO 
 GAMasc GAFem GRítmica GAerob TeamGym PlayGYM 
Estagiários 24 (g) 36 (e) 32 44 (b) 27 32 

Nacionais 13 (f) 19 (d) 63 26 (a) 0 0 

Internacionais 9 5 21 10 2 0 

Juizes FIG 0 0 1 0 0 0 

Total 46  60 117 52 29 32 (c) 

Legenda: 

(a) 13 Juízes Categoria I e 13 Juízes Categoria II (b) 33 Juízes Categoria III e 11 Juízes Categoria IV  
(c) Os Monitores /Avaliadores Cat III (não são considerados). Só os Treinadores Cat II serão considerados Juízes Estagiários. 
Deixarão de contar no próximo ciclo Olímpico 2009/2012. 
(d) 16 Juízes de Categoria I e 3 de Categoria – Júri A e B (e) 7 Juízes de Categoria IV – Júri A Saltos e Trave e Júri B Todos 
Aparelhos e 29 Juízes de Categoria IV – Júri B  
(f) 3 Juízes de Categoria II – Júri A e B Todos Aparelhos e 10 Juízes de Categoria III – Júri B Todos Aparelhos e Júri A Solo e SC 
(g) 4 Juízes de Categoria IV – Júri B Todos Aparelhos e Júri A Solo e SC e 20 Juízes de Categoria IV – Júri B Todos Aparelhos  
 

4 – LISTAGEM DE JUÍZES POR CATEGORIA 

4.1.JUÍZES DE GINÁSTICA RÍTMICA POR CATEGORIA 
NOMES CATEGORIA 

Ida Maria de Figueiredo de Sá e Silva Pereira Juiz FIG 
1 Juiz de Categoria FIG  
Eunice Maria Xavier Guedes Lebre Internacional II 
Helena Maria Graça Leal Internacional II 
2 Juízes de Categoria Internacional II  
Ana Isabel Alves Ribeiro de Azevedo Cardoso Internacional III 
Carla João Figueiredo Roque Internacional III 
Helena Maria Simas Bartolomeu Rodrigues Dias Internacional III 
Maria Amélia Paredes Internacional III 
Sara Joana Pimenta Monteiro Internacional III 
Sónia Gabriela Pimenta Monteiro Internacional III 
6 Juízes de Categoria Internacional III  
Andreia Cristina Moreira Alves Internacional IV 
Andreia Maria Reis Santos Seguro Sanches Internacional IV 
Carla Alexandra dos Santos Durão Internacional IV 
Carla Patrícia Martins Pinto Viana Internacional IV 
Catarina Paula Leandro Sousa Silva Internacional IV 
Clara Faria Piçarra Internacional IV 
Gabriela Maria Costa Sousa Salvador Internacional IV 
Maria de Lurdes Tristão Ávila Carvalho Internacional IV 
Marta Cardoso Vasconcelos Raposo Internacional IV 
Patrícia Nunes Vaz Jorge Internacional IV 
Sandra Isabel Conde Nunes Internacional IV 
Sara Cascavel Martins Internacional IV 
Teresa Isabel Homen de Figueiredo Cabrita Internacional IV 
13 Juízes de Categoria Internacional IV  
Ana Carolina Ramos Costa Veiga Lourenço Nacional I 
Ana Lúcia Paixão Carvalho Ferreira Nacional I 
Ana Rita Pires Viana Martins Nacional I 
Ângela Maria de Jesus Lima Nacional I 
Carla Daniela Correia Andrade Nacional I 
Dalila Maria Gouveia Pestana Nacional I 
Emília Ferreira Costa Nacional I 
Helena Cristina Mendes Ferreira Nacional I 
Iolanda Ferreira Gomes Nacional I 
Katia Mileva Nacional I 
Maria José Ramos Medeiro Nacional I 
Maria Manuela Picote Rosário Capinha Duarte Nacional I 
Maria Otília Silva Carvalho Leite Nacional I 
Rita de Sousa Figueiredo Marques Guilherme Nacional I 
Sandra Isabel Bento Loureiro Abrantes Nacional I 
Sílvia Vanessa Oliveira Monteiro Canelas Nacional I 
Sónia de Jesus Guerreiro Mendes Nacional I 
Susana Elisabete Correia S. Nascimento Nacional I 
Tânia Jerusa Gouveia Lopes de Oliveira Nacional I 
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Teresa Morgado Dias Nacional I 
20 Juízes de Categoria Nacional I  
Ana Catarina Martins Gonçalves Nacional II 
Ana Júlia Madureira Silva Nacional II 
Ana Rita Soares Silva Moço Nacional II 
Ana Sofia Henriques Silva Nacional II 
Andreia Filipa Ferreira dos Santos Nacional II 
Andreia Marisa Neves Cardoso Nacional II 
Andreia Valente Heleno Nacional II 
Andreia Vieira Pereira Nacional II 
Ângela Maria Fernandes Ramos Nacional II 
Catarina Azevedo Silveira e Silva Nacional II 
Catarina Martins Ascensão Nacional II 
Fátima Luzia Azevedo dos Anjos Nacional II 
Fernanda Sousa Abreu Coelho Martins Nacional II 
Maria Raquel da Assunção Gonçalves e Silva Nacional II 
Marta Filipa Loforte Gregório Nacional II 
Marta Martins Ascensão Nacional II 
Miguela Patricia Oliveira Carriço Nacional II 
Raquel Lopes Silva Nacional II 
Rita Guilhermina Santana Araújo Nacional II 
Sandra Cristina Pereira Lobo Ávila Nacional II 
Sandra Rita Pina Paiva Nacional II 
Sara Filipa Pires Viana Martins Nacional II 
Sara Isabel Almeida Pinto Nacional II  
Sara Marisa Ferreira Afonso Nacional II 
Susana Pelúcio Pimenta Nacional II 
Tatiana Bubnova Nacional II 
Tatiana Sequeira Júlio Ferreira Nacional II 
Vanda de Oliveira Calado Nacional II 
28 Juízes de Categoria Nacional II  
Ana Cristina Ferreira Santos Sousa Duarte Nacional IV 
Ana Filipa Quintela Vieira Nacional IV 
Ana Rita Lobato Cortesão Nobre Nacional IV 
Ana Sofia Conceição Nunes Duarte Jorge Nacional IV 
Carla Alexandra da Conceição Nunes Duarte Nacional IV 
Daisy Fernandes Sampaio Nacional IV 
Diana Isabel dos Santos Roque Nacional IV 
Inês Martinho Castilho Nacional IV 
Joana Isabel Pacheco Dias Nacional IV 
Mariana de Oliveira Chumbinho Nacional IV 
Marta Luísa Brandão Moinhos Costa Nacional IV 
Paula Alexandra Silva Nacional IV 
Sandra Manuela Pacheco Dias Nacional IV 
Sara Martinho Castilho Nacional IV 
Sofia Oliveira da Rocha Nacional IV 
15 Juízes de Categoria Nacional IV  
Ana Filipa Rodrigues Figueiredo Estagiário 
Ana Luísa Cardoso P. Simão Gomes Estagiário 
Bárbara Nunes Vieira Estagiário 
Carina Salomé Monteiro Lopes Andrade Estagiário 
Catarina Freitas Estagiário 
Cláudia José Abreu Teles Estagiário 
Diana Mota Marouco Estagiário 
Gisela Marques Pinto Correia Estagiário 
Joana Filipa Neves Alves Pacheco Estagiário 
Maria Isabel S.N. Ornelas Bruges Armas Estagiário 
Maria João A. C. Sevilha Estagiário 
Mariana Andrade Gomes Martins Estagiário 
Mariana Ávila Borba Silva Estagiário 
Nilsen Maria Jorge Estagiário 
Rute Sofia Duarte Alves Estagiário 
Sónia Amigo La Herga Estagiário 
Susana Matos Estagiário 
Teresa Simas Estagiário 
Humberto Filipe Silva M. Abrantes Silva Estagiário 
Ivan Nikolov Ivanov Estagiário 
20 Juízes de Categoria Estagiário  
Ana Raquel Fernandes Simão Estagiária/Auxiliar 
Cristina Isabel Duarte Fernandes Estagiária/Auxiliar 
Inês Manuel Soares Veiga Ribeiro Estagiária/Auxiliar 
Joana Lima Costa Estagiária/Auxiliar 
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Joana Mariz Ribeiro Estagiária/Auxiliar 
Maria Monserrat Amigo La Huerga Estagiária/Auxiliar 
Mayya Kiryan Estagiária/Auxiliar 
Raquel Filipa Ferreira Muro e Silva Estagiária/Auxiliar 
Rita Lopes da Silva Estagiária/Auxiliar 
Sara Filipa Castro Silvestre Estagiária/Auxiliar 
Sara Filipa Silva Mendes Estagiária/Auxiliar 
Vanessa Alexandra Vidal Lourenço Estagiária/Auxiliar 
12 Juízes de Categoria Estagiária/Auxiliar  

 

4.2. JUÍZES DE GINÁSTICA AERÓBICA DESPORTIVA POR CATEGORIA 
NOMES CATEGORIA 

Alexandra Ferreira Vaz Internacional II 
Maria Fernanda Magalhães Marta Internacional II 
2 Juízes de Categoria Internacional II  
Ana Margarida Santos Gião Internacional III 
1 Juiz de Categoria Internacional III  
Alexandra Barroso Internacional IV 
Ana Maçanita Internacional IV 
Carina Brites Internacional IV 
João Carlos Serrano Baptista Internacional IV 
Maria Anjos Baptista Félix Internacional IV 
Rui Cardoso Internacional IV 
Vera Mónica Biscaia Leitão Internacional IV 
7 Juízes de Categoria Internacional IV  
Ana Figueiras Categoria I 
Ana Freitas Categoria I 
Carla Sofia Pereira Narciso Vieira Categoria I 
Carla Vieira Categoria I 
Carlos Alberto Ventura Pires Categoria I 
Catarina Ambar Categoria I 
Elena Luana Rosca Categoria I 
Lara Denise Pereira Categoria I 
Natacha Nunes Categoria I 
Pedro Santos Categoria I 
Roberto Carreiro Categoria I 
Ruben Mendonça Categoria I 
Tiago Filipe Faquinha Categoria I 
13 Juízes de Categoria I  
Ana Beatriz Lopes Categoria II 
Andreia Medeiros Tavares Categoria II 
Catarina Andrade Categoria II 
Inês Azevedo Botelho Motta Categoria II 
Isabel Sousa Pedro Goulart  Rocha Categoria II 
Joana Figueiredo Categoria II 
Maria João Calaça Categoria II 
Margarida Vitória Mantias Brandão Categoria II 
Mónica Fernandes Categoria II 
Rui Miguel Ventura C. Tavares de Faria Categoria II 
Tânia Sofia Silva Costa Mendes Categoria II 
Vera Lúcia Monteiro Categoria II 
Vera Patrícia Nunes Alves Categoria II 
13 Juízes de Categoria II  
Abel Patricio Santos Martins Categoria III 
Alexandra Botelho Coelho e Sousa Categoria III 
Ana Cláudia Pereira Categoria III 
Ana Cristina Botélho Silva Categoria III 
Ana Sofia Furtado Categoria III 
Ana Teresa Melo Categoria III 
Carolina Teixeira Ponte Categoria III 
Catarina Marques Borges Brandão Categoria III 
Catarina Moniz de Medeiros Categoria III 
Cátia Raquel dos Santos Alpalhão Categoria III 
Diana Pires Coelho Chavez Categoria III 
Dorian Rosca Categoria III 
Francisco José e Sousa Categoria III 
Hugo Filipe Pereira Figueiredo Categoria III 
Júlia Sousa Pedro Medeiros Categoria III 
Júlio Moreira Categoria III 
Leslie Ann Oliveira Categoria III 
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Maria Beatriz N. Sampaio Categoria III 
Maria do Carmo Alves Categoria III 
Maria João Conceição Lopes Jesus Categoria III 
Nádia Marlene Brites Matos Categoria III 
Natacha Nunes Categoria III 
Rafaela Marisa Arruda Costa Categoria III 
Rafaela Pascoal Categoria III 
Rosália Matos Categoria III 
Sara Carreiro Categoria III 
Sara Isabel Luna Categoria III 
Sheila da Penha Guedes Delfino Categoria III 
Sofia Pereira Oliveira Categoria III 
Solange Micaela Vieira da Ponte Categoria III 
Sónia Balau Categoria III 
Susana Castro de Sousa Categoria III 
Tânia Sofia Pereira Cardoso Categoria III 
33 Juízes de Categoria III  
Alexandra Teixeira Categoria IV 
Andrea Adrega Categoria IV 
Cláudia Nunes Categoria IV 
Joana Ferreira Categoria IV 
Joana Mendes Categoria IV 
Joana Pereira Categoria IV 
Maria de Fátima Nóbrega de Freitas Silva Categoria IV 
Marta Silva Categoria IV 
Matilde Santos Categoria IV 
Tânia Santos Categoria IV 
Verónica Ponte Categoria IV 
11 Juízes de Categoria IV  

 

4.3.JUÍZES DE GINÁSTICA ARTÍSTICA FEMININA POR CATEGORIA 
NOMES CATEGORIA 

Alda Côrte-Real Internacional II 
Liliana Calvete Barata Rodrigues Internacional II 
2 Juízes de Categoria Internacional II  
Cristina Maria Corte Real Ferreira Gomes Internacional III 
Joana Machado Bastos Rodrigues de Carvalho Internacional III 
Lina Maria dos Santos Mendes Internacional III 
3 Juízes de Categoria Internacional III  
Ana Carina Santos Matos I – Júri A e B 
Ana Rita Frias Figueiredo I – Júri A e B 
Ângela Marina Mação Marques Sebastião I – Júri A e B 
Cláudia Patricia Montenegro I – Júri A e B 
Diana Maria de Sousa Teixeira I – Júri A e B 
Elisabete Maria Luz Pereira I – Júri A e B 
Joana Fernandes Granado I – Júri A e B 
Joana Gomes Cruz Castro Neves I – Júri A e B 
Liliana Cláudia da Silva Almeida I – Júri A e B 
Maria de Lurdes Matos Monteiro I – Júri A e B 
Maria Machado Spratley I – Júri A e B 
Mariana de Sousa Remelgado I – Júri A e B 
Paula Margarida Pinto de Almeida Barata I – Júri A e B 
Pedro Miguel P. F. Sebastião I – Júri A e B 
Susana Cristina Pimenta de Lacerda Benigno I – Júri A e B 
Xueqin Zhao I – Júri A e B 
16 Juízes de Categoria I – Júri A e B  
Diana Cristina Sousa Carqueijo II – Júri A e B 
Dora Isabel David Alpalhão II – Júri A e B 
Isabel Maria Oliveira Santos Fernandes II – Júri A e B 
3 Juízes de Categoria II – Júri A e B  
Ana Magalhães IV – Júri A e B 
Helena Vaz IV – Júri A e B 
Inês Teixeira IV – Júri A e B 
3 Juízes de Categoria IV – Júri A e B  
Diana Ramalho IV – Júri A Saltos e Trave e Júri B Todos Aparelhos 
Maria João Batista Eugénio Martins IV – Júri A Saltos e Trave e Júri B Todos Aparelhos 
Tatiana Cerveira Tavares dos Santos IV – Júri A Saltos e Trave e Júri B Todos Aparelhos 
Telma Susana G. Soeiro IV – Júri A Saltos e Trave e Júri B Todos Aparelhos 
4 Juízes de Categoria IV – Júri A Saltos e Trave e Júri B Todos Aparelhos 
Ana Luís Morgado Dias IV – Júri B 
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Ana Luísa Vieira IV – Júri B 
Ana Margarida Santos Almeida IV – Júri B 
Ana Patricia de Oliveira Lousada IV – Júri B 
Ana Patrícia Duarte Ferreira IV – Júri B 
Ana Rita Areias Nunes IV – Júri B 
Ana Sofia Costa Rodrigues IV – Júri B 
Carla Patrícia Pereira Tomé IV – Júri B 
Diana Alexandra P.S. Godinho da Silva IV – Júri B 
Inês Cortez IV – Júri B 
Isabel Chorão Guedes IV – Júri B 
Isaura de Jesus Lourenço de Sousa IV – Júri B 
Joana Filipa Abadia Boto IV – Júri B 
Joana Vanessa Pinto Fernandes IV – Júri B 
João Pedro da Mota e Sousa IV – Júri B 
Maria Inês Rodrigues dos Santos Joaquim IV – Júri B 
Marta Andreia Osório Romero IV – Júri B 
Marta Sofia de Sousa Garcia IV – Júri B 
Marta Sousa IV – Júri B 
Sara Daniela Filipe Santana IV – Júri B 
Sara Minhava IV – Júri B 
Susana Perestrelo Coutada Teixeira IV – Júri B 
Tânia Alexandra Marques Ferreira dos Santos IV – Júri B 
23 Juízes de Categoria IV – Júri B  
Ana Margarida Alves Ferreira IV – Júri B Competições Distritais 
Ana Rita Valente Matos IV – Júri B Competições Distritais 
Cristina Sousa Mendes IV – Júri B Competições Distritais 
Daniela Valente Matos IV – Júri B Competições Distritais 
Liliana da Conceição Monteiro Salvador IV – Júri B Competições Distritais 
Marta Sofia Neves Fraga IV – Júri B Competições Distritais 
6 Juízes de Categoria IV – Júri B Competições Distritais 

 

4.4.JUÍZES DE GINÁSTICA ARTÍSTICA MASCULINA POR CATEGORIA  
NOMES CATEGORIA 

Álvaro José Carvalho de Sousa Internacional I 
João Paulo do Nascimento e Oliveira da Rocha Internacional I 
2 Juízes de Categoria Internacional I  
Guilherme Nuno Pimenta Gonçalves Internacional II 
José Eduardo Fernandes Ferreirinha Internacional II 
Manuel Pastor Ferreira da Costa Internacional II 
Pedro Almeida Internacional II 
4 Juízes de Categoria Internacional II  
José António Mendes  Internacional III 
Paulo Ricardo Tavares Mota Internacional III 
2 Juízes de Categoria Internacional III  
Pedro Miguel Pereira Fernandes Sebastião Internacional IV 
1 Juiz de Categoria Internacional IV  
Paulo Jorge de Oliveira Simões II – Júri A e B Todos Aparelhos 
Simão Bernardo Silva Almeida II – Júri A e B Todos Aparelhos 
Tiago Luís Carvalho Silva Camacho II – Júri A e B Todos Aparelhos 
3 Juízes de Categoria II – Júri A e B Todos Aparelhos 
Bruno Miguel de Oliveira Narra III – Júri B Todos Aparelhos e Júri A Solo e SC 
Edmundo José Sá Anjos Silva III – Júri B Todos Aparelhos e Júri A Solo e SC 
Luís Filipe Araújo III – Júri B Todos Aparelhos e Júri A Solo e SC 
Manuel Jorge Almeida Campos III – Júri B Todos Aparelhos e Júri A Solo e SC 
Marco Ricardo Correia dos Santos III – Júri B Todos Aparelhos e Júri A Solo e SC 
Nuno Alexandre Ribeiro Oliveira III – Júri B Todos Aparelhos e Júri A Solo e SC 
Nuno do Nascimento e Oliveira Rocha III – Júri B Todos Aparelhos e Júri A Solo e SC 
Paulo Daniel Sabino Carrara III – Júri B Todos Aparelhos e Júri A Solo e SC 
Pedro Miguel Cunha B. Pinto Almeida III – Júri B Todos Aparelhos e Júri A Solo e SC 
Peter Csaky III – Júri B Todos Aparelhos e Júri A Solo e SC 
10 Juízes de Categoria III – Júri B Todos Aparelhos e Júri A Solo e SC 
António Pereira Coutinho Gomes Varela IV – Júri B Todos Aparelhos e Júri A Solo e SC 
Carlos Manuel Reis Araújo IV – Júri B Todos Aparelhos e Júri A Solo e SC 
Diogo Manuel da Costa Cunha IV – Júri B Todos Aparelhos e Júri A Solo e SC 
Pedro Ricardo Soares Monteiro IV – Júri B Todos Aparelhos e Júri A Solo e SC 
4 Juízes de Categoria IV – Júri B Todos Aparelhos e Júri A Solo e SC 
André Santos Nogueira IV – Júri B Todos Aparelhos 
António José Cunha Nogueira Pinto IV – Júri B Todos Aparelhos 
Armando José da Silva Carreira IV – Júri B Todos Aparelhos 
Bernardo Palma Simões IV – Júri B Todos Aparelhos 
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Bruno Batista Gonçalves Alfredo IV – Júri B Todos Aparelhos 
Carlos André Lopes Jesus IV – Júri B Todos Aparelhos 
Diogo Antunes Cardoso Gomes IV – Júri B Todos Aparelhos 
Diogo Lopes Romero IV – Júri B Todos Aparelhos 
Edgar Nunes Correia de Brito IV – Júri B Todos Aparelhos 
Gonçalo Afonso Oliveira Corceiro IV – Júri B Todos Aparelhos 
Gustavo Saudade Costa IV – Júri B Todos Aparelhos 
João Gabriel Cabral Marques IV – Júri B Todos Aparelhos 
João Pedro Campos IV – Júri B Todos Aparelhos 
Jorge Luis Alves Saraiva IV – Júri B Todos Aparelhos 
Jozsef Csaky IV – Júri B Todos Aparelhos 
Luis António Baia da Costa IV – Júri B Todos Aparelhos 
Maxim Shumelyak IV – Júri B Todos Aparelhos 
Paulo Manuel Romero Silva Alves IV – Júri B Todos Aparelhos 
Ricardo Alexandre Santos Camarneiro IV – Júri B Todos Aparelhos 
Ricardo José Ramos Antunes IV – Júri B Todos Aparelhos 
20 Juízes de Categoria IV – Júri B Todos Aparelhos   

 

4.5.JUÍZES DE TEAMGYM POR CATEGORIA 
NOMES CATEGORIA 

Domingos Fradinho Internacional 
Ana Margarida Laneiro Lopes Internacional 
2 Juízes de Categoria Internacional  
Adriel Josias Teixeira Monteiro Estagiário 
Amílcar Guilherme Borges Teixeira Estagiário 
Carmen Sofia Rosado Gião Estagiário 
Carla Marina Serrano Almeida Estagiário 
Hugo Filipe Vieira Rato Cera de Almeida Estagiário 
Irina Alexandre Oliveira Carronca Correia Estagiário 
Isabel Maria Gomes Falcão Estagiário 
João Manuel Madaleno Passos Estagiário 
Susana Monteiro Lopes Estagiário 
Brigite Vanessa Duarte Nabais Estagiário 
Carla Patrícia Pereira Tomé Estagiário 
Elisabete Maria Luz Pereira Estagiário 
Mara Raquel Rodrigues Santos Estagiário 
José Filipe Botelho Andias Estagiário 
João Pedro Martins Pereira Graça Estagiário 
Pedro Manuel de Almeida Rodrigues Estagiário 
Hugo Nery Esteves Moutinho Estagiário 
Ângela Marina Sebastião Estagiário 
Bruno Silva Estagiário 
Filipa Alexandra Valente Prata Estagiário 
Inês Santos Joaquim Estagiário 
Joana Macedo de Oliveira Estagiário 
João Gabriel Marques Estagiário 
Pedro Sebastião Estagiário 
Rita Guerreiro Estagiário 
Tiago Figueira Estagiário 
Sara Fonseca Estagiário 
27 Juízes de Categoria Estagiário  

 

5 – ACTIVIDADES DE FORMAÇÃO DE JUÍZES POR ORDEM CRONOLÓGICA 
ACTIVIDADES DATA LOCAL N.º PART. ORGANIZAÇÃO 

Curso Formação Nacional Juízes 
de GA Janeiro Ponta Delgada 29 Associação de Ginástica dos Açores 

Federação de Ginástica de Portugal 

Reciclagem Regional de Juízes 
de GA Maio Funchal 3 Associação de Ginástica da Madeira 

Federação de Ginástica de Portugal 

Curso Intercontinental de Juízes 
de GR 

Novembro Bielorrússia 2 Federação Internacional de Ginástica 

Curso Intercontinental de Juízes 
de GAM Dezembro Alemanha 4 Federação Internacional de Ginástica 
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6 – ACTIVIDADES DE FORMAÇÃO DE TREINADORES POR ORDEM CRONOLÓGICA: 
ACTIVIDADES DATA LOCAL N.º PART. ORGANIZAÇÃO 

Curso Treinadores de GR – TTE 
de Grau 1 

Março e Abril Porto 12 Federação de Ginástica de Portugal 

Academia FIG Level 1 GR Setembro Itália 1 Federação Internacional de Ginástica 
Seminário Internacional 2008 – 
Treino de Jovens Novembro Lisboa 3 Instituto do Desporto de Portugal 

 

7 – OUTRAS ACTIVIDADES DE FORMAÇÃO POR ORDEM CRONOLÓGICA 
ACTIVIDADES DATA LOCAL N.º PART. ORGANIZAÇÃO 

Encontro Técnico Nacional de 
GA – Lançamento Aero GYM 

Janeiro Lisboa 15 Federação de Ginástica de Portugal 

Formação Nacional de Juízes do 
Desporto Escolar Janeiro Alcochete 71 

Federação de Ginástica de Portugal Dir. 
Regional de Educação do Centro 

DGIDC 
Formação Regional de Juízes do 
Desporto Escolar Janeiro Porto 35 Federação de Ginástica de Portugal Dir. 

Regional de Educação do Norte 
Formação Regional de Juízes do 
Desporto Escolar Janeiro Lisboa 28 Federação de Ginástica de Portugal Dir. 

Regional de Educação de Lisboa 
Formação Regional de 
Professores do Desporto 
Escolar 

Janeiro Porto 8 Federação de Ginástica de Portugal Dir. 
Regional de Educação do Norte 

Colóquio FIG - Health, Fitness & 
Wellbeing Janeiro Singapura 1 Federação Internacional de Ginástica 

1º Seminário Nacional FGP “A 
Ginástica no Ensino Superior, 
Objectivos e Metodologias” 

Janeiro Lisboa 15 Federação de Ginástica de Portugal 

Acção de Formação – Ajudas 
em Ginástica 

Fevereiro Lisboa 20 Federação de Ginástica de Portugal 

Acção Formação de Monitores 
Aero GYM Março Lisboa 8 Federação de Ginástica de Portugal 

1º Seminário SéniorGym 
"Construção de Esquemas em 
Ginástica Sénior" 

Março Óbidos 12 Câmara Municipal de Óbidos 
Federação de Ginástica de Portugal 

CFTGpT Grau 1 / Módulo 7 – 
Técnica para Adultos e Seniores - 
18 aos +85 Anos 

Abril Marvão 28 Federação de Ginástica de Portugal 
Assoc. de Municípios do Norte Alentejano 

Workshop / Clínica Aero GYM Abril Cantanhede 39 Federação de Ginástica de Portugal 

Formação de Professores de 
Educação Física/Desporto Escolar Abril e Maio Évora 38 

Federação de Ginástica de Portugal e Assoc. de 
Prof. e Profissionais de Educação Física de 

Évora 
1º Tertúlia FGP - “Primeiras 
Manifestações Gímnicas em 
Portugal” 

Maio Lisboa 12 Federação de Ginástica de Portugal 

Workshops Técnicos Ginástica 
para Seniores – Sénior Gym   Maio Óbidos 32 Federação de Ginástica de Portugal 

Acção de Informação para Pais 
e E.E. de Ginastas Junho Maia 6 Federação de Ginástica de Portugal 

Jornadas Técnicas GAM e GAF Julho Lisboa 24 Federação de Ginástica de Portugal 
FIG Foundations of Gymnastics 
“Experts Course” 

Setembro Dinamarca 1 Federação Internacional de Ginástica 

Acção Formação de Monitores 
Aero GYM Setembro Porto 19 Federação de Ginástica de Portugal 

Curso de Formação – Ginástica 
para Pessoas Portadoras de 
Deficiência 

Outubro Mira-Sintra 31 Federação de Ginástica de Portugal 

Curso de Formação de Rope 
Skipping Setembro Lisboa 35 Federação de Ginástica de Portugal 

Workshop de Rope Skipping Setembro Lisboa 41 Federação de Ginástica de Portugal 

Workshop de Rope Skipping Setembro Lisboa 80 Federação de Ginástica de Portugal 
Acção Formação de Monitores 
Aero GYM Outubro Lisboa 15 Federação de Ginástica de Portugal 

Estágio / Curso Técnicos Rope 
Skipping 

Outubro e 
Novembro Bélgica 2 Planet Jump Rope 

CFTGpT Grau 1 / Módulo 5 – 
Ginástica para Bebés e Crianças Novembro Lisboa 51 Federação de Ginástica de Portugal 
Seminário Internacional 2008 – 
Treino de Jovens Novembro Lisboa 3 Instituto do Desporto de Portugal 

Formação Regional de Juízes do Novembro Mem Martins 12 Federação de Ginástica de Portugal e Dir. 
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Desporto Escolar Regional de Educação de Lezíria e Vale do Tejo 
CFTGpT Grau 1 / Módulo 7 – 
Técnica para Adultos e Seniores - 
18 aos +85 Anos 

Dezembro Lisboa 23 Federação de Ginástica de Portugal 

Seminário Treinadores - A 
Nutrição em Competição, 
Ferramenta do Treino 

Dezembro Lisboa 8 Federação de Ginástica de Portugal 

 

8 - ACÇÕES DE FORMAÇÃO PLAY GYM  
ACTIVIDADES DATA LOCAL N.º PART. ORGANIZAÇÃO 
Curso Formação Play GYM 
Monitores/Avaliadores Cat. III 

Março Lisboa 12 Federação de Ginástica de Portugal 

Curso Formação Play GYM 
Monitores/Avaliadores Cat. III Maio Leiria 18 Federação de Ginástica de Portugal 

Curso Formação Play GYM 
Monitores/Avaliadores Cat. III Setembro Barreiro 15 Federação de Ginástica de Portugal 

 

9 - NOTAS FINAIS E CONCLUSÕES ENGYM 

CUMPRIMENTO DOS OBJECTIVOS PREVISTOS NA CANDIDATURA DO ANO 2008 

Analisando os objectivos traçados e apresentados ao idp para 2008, e, relativamente a cada um deles, 
apresentamos de seguida se foram: “ alcançados na totalidade”, “alcançados em parte” ou “não alcançados”.  

No campo “Observações”, indicamos ainda se : a) Os indicadores que possui para fazer essa avaliação; b) As 
razões que estiveram na origem daqueles que identificou como “em parte”. 

Objectivos de 2008  

Alcançado 
na 

totalidade 
(assinale c/ 
uma X 

 

Alcançado 
em parte 
(assinale c/ 
uma X) 

 

Não 
Alcançado 
(assinale c/ 
uma X 

 

Observações: 
a) Indicadores que possui 
para fazer essa avaliação 

b) Razões que estiveram na 
origem daqueles que 

identificou como “em parte” 

OG1 – Finalizar e fazer aprovar pela 
Direcção da FGP, o Regulamento Geral da 
Formação, nas áreas não competitivas, 
nomeadamente, as Valências Social e 
Educativa 

       Regulamento a ser 
adaptado ao novo regime 
de acesso e exercício da 
actividade de treinador de 
desporto. 

OG2 – Desenvolver, finalizar e fazer aprovar 
pela Direcção da FGP, os Regulamentos de 
Juízes das disciplinas de Ginástica Artística 
Masculina, Ginástica Artística Feminina e de 
TeamGym 

       Regulamentos a serem 
adaptados ao novo Ciclo 
olímpico e alterações de 
Códigos. 

OG3 – Analisar todas as propostas de 
equiparação para qualquer valência da 
formação, enviadas por qualquer candidato 

       A Comissão Científica 
analisou e deu parecer a 
todos os pedidos de 
Equiparação. 

OG4 – Actualização de Base de Dados da 
Formação, com todas as informações 
necessárias e históricas 

       Processo não completo, 
ainda existem informações 
a actualizar. 

OG5 – Integração de todos os Técnicos de 
Valência Social (no activo) no PNF 

       Equiparações solicitadas 
foram analisadas. Existem 
mais técnicos a enquadrar. 
Regulamento a Adaptar à 
luz da nova legislação da 
Formação de Treinadores. 
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OG6 - Integração de todos os Prof. de 
Educação Física a intervirem na Ginástica na 
Valência Educativa no PNF 

       Em desenvolvimento. 

OG7 – Desenvolvimento de matérias para 
cursos de 2º Grau por Disciplina GAM, GAF e 
GAD 

       Em desenvolvimento. 

OG8 – Organizar Cursos de Formação de 
Treinadores de Grau 1 

       Organizados 2 Curso de 
Grau 1. 

OG9 – Organizar Cursos de Formação de 
Treinadores de Grau 2 

       Não realizados. 

OG10 – Organizar a Presença dos Juízes nos 
Cursos Intercontinentais 

       Participação de 11 Juízes 
nas 4 disciplinas 
competitivas da FGP . 

OG11 – Desenvolvimento de Actividades de 
Formação para cumprir na totalidade o 
Plano de desenvolvimento da GpT 

       Foram realizados 3 
módulos, ficando por 
realizar mais 6 que estavam 
previstos. 

OG12 – Desenvolvimento de outras 
tipologias de Actividades de Formação 
(formação contínua, reciclagens e estágios) 
para cumprir na totalidade o “Plano de 
Desenvolvimento da Formação 2005/2008” 

       Plano de 2005/2008 não 
concluído na totalidade, 
algumas actividades 
ficaram por realizar. 

OG13 – Iniciar o Programa de Formação 
On-line com Cursos de 
Treinadores/Juízes/Técnicos/Instrutores de 
Grau 1 

       Falta de recursos 
financeiros para avançar 
com plataforma e-learning. 

OG14 – Preparar Produção de Livro de 
Ginástica Aeróbica Desportiva 

       Em desenvolvimento. 

OG15 – Preparar Produção de 
Documentação de Apoio e Livros Técnicos 
para a área não competitiva das Valências 
Sociais 

       Em desenvolvimento. 

OG16 – Estabelecer parcerias para organizar 
Cursos de Primeiros Socorros para todos os 
treinadores 

       Parceria estabelecida. 

OG17 – Lançamento do Processo de 
Creditação da ENG no INOFOR (Entidade 
Formadora FGP) 

       Em desenvolvimento. 

OG18 – Preparar Produção e lançar 3 Livros 
Técnicos Pedagógicos do Play GYM 
Aparelhos (Tomo 1–Iniciação; Tomo 2-
Progresso; Tomo 3-Élite e Super Classe) 

       Em desenvolvimento. 

 

 

PLAY GYM – Ginástica divertida 
1 – INTRODUÇÃO 

No decorrer do ano de 2008, a Coordenação Nacional do Play GYM, desenvolveu um conjunto de 
actividades que serão apresentadas e analisadas ao longo do presente documento. Serão abordadas as 
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seguintes temáticas: as Entidades, os Recursos Humanos e as suas diferentes tipologias bem como 
análises nas suas diferentes categorias e todo o tipo de actividades, isto no que diz respeito ao Play GYM 
Nacional. 

Será feita uma breve caracterização de um novo serviço de desenvolvimento gímnico a implementar nas 
autarquias, que envolve várias áreas do domínio da FGP e que se denomina de PRODIGym-Projecto de 
Desenvolvimento Integrado da Ginástica. 

 

2 - CARACTERIZAÇÃO DAS ENTIDADES LICENCIADAS 

Neste capítulo serão analisadas estatisticamente as Entidades Licenciadas Play GYM, isto é, serão 
ilustrados através de tabelas os resultados quantitativos do ano de 2008 no que se refere às entidades que 
aderiram e às que revalidaram o respectivo contracto, ou seja, a todas as Entidades Activas no projecto. 

Deste modo, teremos num primeiro momento a estatística geral de todas as entidades activas e inactivas, 
e posteriormente a análise das Entidades nos diversos parâmetros em que se inserem. 

2.1 - ENTIDADES PLAY GYM 

Assim sendo, temos a seguinte tabela, que ilustra a percentagem de entidades activas, e as que por outro 
lado passaram a inactivas, visto o contrato não ter sido renovado, ou a actividade do mesmo cessou. 

Tipo Entidades 2007 Entidades 2008 %(2008) 

ENTIDADES ACTIVAS 34 36 44% 

ENTIDADES INACTIVAS 46 47 56% 

Tabela 1 

2.2 - ENTIDADES POR TIPO 

Ainda no que diz respeito às Entidades, e analisando-as de acordo com o tipo de entidade que 
desempenham no sistema, poderemos quantificá-las da seguinte maneira, tal como ilustra a tabela 
sequente: 

Tipo Total 2007 Total 2008 
MN 1 1 
MR 5 6 
EL 34 36 
C 13 16 

Tabela 2 

Legenda: MN – Master Nacional; MR – Master Regional; EL – Entidade Licenciada; C – Clientes 

 

2.3 - ENTIDADES POR ASSOCIAÇÃO DISTRITAL DE GINÁSTICA 

Por fim, e como último parâmetro de análise, podemos verificar a distribuição das Entidades Licenciadas 
do Play GYM® pelas diferentes Associações de Ginástica. A tabela seguinte mostra que a maior parte das 
Entidades Licenciadas se encontram centradas na região e arredores de Lisboa e Porto, o que demonstra o 
enorme potencial de expansão que o Play GYM ainda tem e onde poderá vir a intervir. 

 

O ano de 2008 saldou-se por um ligeiro aumento 
de Entidades Licenciadas, assim como a entrada de 
uma Associação de Ginástica, nomeadamente a 
Associação Gímnica dos Açores. Pensamos que este 
aumento de entidades que se registou estará 
possivelmente relacionado com as alterações ao 
modelo de adesão (FEE Anual foi anulado, sendo 
apenas necessário a Entidade ser filiada e filiar os 
seus ginastas e treinadores). 

 

 

ADG’s Entidades 2008 %(2008) 
AGL 8 22% 
AGN 12 33% 
AGDC 4 11% 
AGS 5 14% 
AGDS 5 14% 

AGAçores 1 3% 
MN 1 3% 
Total 36 100% 

Tabela 3 
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3 - RECURSOS HUMANOS PLAY GYM 

Neste capítulo apresentamos os recursos humanos que intervêm no Play GYM®, dentro dos quais, os 
Ginastas e os Treinadores serão tratados de forma mais cuidada. 

Numa primeira fase serão apresentados os dados relativos à generalidade dos recursos humanos. Numa 
segunda fase, será analisada a distribuição dos RH’s pelas diferentes ADG’s e numa terceira e última fase 
serão apresentadas as tabelas dos diferentes RH’s agrupados pelos graus a que pertencem. 

3.1 - RECURSOS HUMANOS POR TIPO 

A tabela seguinte, ilustra de uma forma geral e quantitativa todos os tipos de recursos humanos existentes 
no sistema, assim sendo temos: 

Tipo Total 
2007 

Total 
2008 

2008 
(%) 

Ginastas 1.805(*) 2.165(*) 70,77% 
Técnicos 778 851 27,82% 

Dinamizadores 10 10 0,33% 
Formadores 29 30 0,99% 

Coordenadores 3 3 0,09% 

Tabela 4 

(*) Neste ano de 2008 retirámos das análises os 11.030 ginastas que foram participando no 16º Grau do PlayGYM através do 
programa de Educação e Expressão Físimo-motora da Câmara Municipal de Lisboa, entre 2002 e 2006. 

3.2 - RECURSOS HUMANOS POR MASTER 

O objectivo da análise nestes parâmetros, é demonstrar, de que forma os RH’s estão associados, isto é, de 
que maneira, os Ginastas, os Técnicos, os Dinamizadores e os Formadores estão distribuídos por cada 
Master. 

Em seguida, será apresentada a tabela correspondente, representando a distribuição de todos os recursos 
humanos pelas diferentes Masters. 

Masters Total 
2007 

Total 
2008 

2008 
(%) 

Federação de Ginástica de Portugal 816(*) 889(*) 29,44% 
Associação de Ginástica de Santarém 70 104 3,44% 
Associação de Ginástica do Norte 475 553 18,31% 
Associação de Ginástica de Lisboa 709 836 27,68% 
Associação de Ginástica do Distrito de Coimbra 394 468 15,50% 
Associação de Ginástica do Distrito de Setúbal 123 170 5,63% 
Associação Gímnica dos Açores - - 0,0% 

Tabela 5 

(*) Neste ano de 2008 retirámos das análises os 11.030 ginastas que foram participando no 16º Grau do PlayGYM através do 
programa de Educação e Expressão Físimo-motora da Câmara Municipal de Lisboa, entre 2002 e 2006. 

 

3.3 - GINASTAS POR GRAU 

Nesta alínea, o importante é referir e analisar a proporção de ginastas em cada Grau, demonstrando a 
continuação e evolução dos ginastas nos diferentes graus, sendo que começa a existir uma evolução dos 
ginastas até ao 7º Grau com algum significado. 

Grau 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 
2007 0 0 0 2 3 0 2 15 20 17 71 78 159 225 392 821 
2008 0 0 0 3 3 0 68 16 17 29 101 81 222 317 475 833 
% 0,0 0,0 0,0 0,14 0,14 0,0 3,18 0,74 0,79 1,34 4,66 3,74 10,25 14,64 21,94 38,48 

Tabela 6 

3.4 - GINASTAS POR MASTERS 

A tabela seguinte é ilustrativa da disposição dos ginastas nas diferentes Master’s do programa Play GYM® 
Aparelhos, independentemente do grau a que pertencem. 
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Master 2007 2008 % 
Federação de Ginástica de Portugal 56(*) 56(*) 2,59% 
Associação de Ginástica de Santarém 70 104 4,81% 
Associação de Ginástica do Norte 470 548 25,34% 
Associação de Ginástica de Lisboa 695 823 38,07% 
Associação de Ginástica do Distrito de Coimbra 388 462 21,37% 
Associação de Ginástica do Distrito de Setúbal 122 169 7,82% 
Associação Gímnica dos Açores - - 0,0% 

Tabela 7 

(*) Neste ano de 2008 retirámos das análises os 11.030 ginastas que foram participando no 16º Grau do PlayGYM através do 
programa de Educação e Expressão Físimo-motora da Câmara Municipal de Lisboa, entre 2002 e 2006. 

3.5 - TÉCNICOS POR CATEGORIA 

Nesta análise, será avaliada a quantidade de técnicos distribuídos pelas diferentes categorias de técnicos 
que o Play GYM® define.  

Técnicos por Categoria 2006 2007 % 
Treinadores - Cat.I 2 2 0,3% 
Treinadores - Cat.II 32 32 3,7% 
Monitores/Avaliadores - Cat.III 744 818 96% 

Tabela 8 

A tabela anterior ilustra a análise aos Técnicos Play GYM por categoria no ano de 2008, onde podemos 
concluir que existe uma grande massa de Técnicos com o curso de primeiro nível (Cat.III) relativamente 
ao curso de Cat.II. Sendo os técnicos de Cat.I os responsáveis técnicos do Play GYM. No ano em causa, a 
estratégia foi reciclar os técnicos já existentes e dotar estes de novos conhecimentos, mostrando o 
potencial e a diversidade do Play GYM®. 

3.6 - TÉCNICOS POR MASTER 

A tabela seguinte ilustra a distribuição dos técnicos, independentemente da categoria a que pertencem, 
nas diferentes Master’s do projecto Play GYM. Importa realçar que o grande número existente de técnicos 
ligados à FGP, são aqueles que fizeram a formação, mas que por diversas razões não exercem a 
actividade. 

 
Master 2007 2008 % 

Federação de Ginástica de Portugal 738 812 97,1% 
Associação de Ginástica de Santarém 0 0 0,0% 
Associação de Ginástica do Norte 4 4 0,5% 
Associação de Ginástica de Lisboa 14 13 1,6% 
Associação de Ginástica do Distrito de Coimbra 6 6 0,7 % 
Associação de Ginástica do Distrito de Setúbal 1 1 0,1% 
Associação Gímnica dos Açores - - 0,0% 

Tabela 9 

 

3.7 – NOVAS ENTIDADES DE 2008 

Passamos a enumerar as Entidades Licenciadas que aderiram no ano de 2008 ao Play GYM®: 
♦ União Desportiva e Cultural do Forte   
♦ Centro Cult. e Rec. das Crianças do Rio Seco 
♦ Casa do Pessoal do Hospital Padre Américo 
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3.8 – LISTAGEM DE ENTIDADES DE 2008 POR MASTER 

 
Associação Distrital de Ginástica Entidade 

Associação de  
Ginástica de  
Lisboa 

União Desportiva e Cultural do Forte   
Centro Social Paroquial São João das Lampas 
Clube Oriental de Lisboa 
Ginásio Clube Português 
Grupo Sportivo de Carcavelos 
Lisboa Ginásio Clube 
Sport Lisboa e Benfica 
Centro Cult. e Rec. das Crianças do Rio Seco 

Associação de 
Ginástica do 

Norte 

Casa do Pessoal do Hospital Padre Américo 
Gindança–Assoc. de Ginástica e Dança de 
Famalicão 
Estrela e Vigorosa Sport 
Colégio Nossa Senhora do Rosário 
CLIP - Colégio Luso Internacional do Porto, 
S.A 
Centro Cultural e Social de Stº Adrião 
Câmara Municipal de Chaves 
Câmara Municipal da Maia 
Boavista Futebol Clube 
Associação Desportiva de Aveiro "Os Amigos 
da Ginástica" 
Academia Little Dragon 
Escola de Karate António Gomes 

Associação de 
Ginástica de 
Santarém 

Casa do Benfica em Torres Novas 
Clube de Ginástica de Rio Maior 
Sociedade Filarmónica Gualdim Pais 
União Desportiva e Recreativa da Zona Alta 
Clube União Artística Benaventense 

Associação de 
Ginástica do Distrito de 

 Coimbra 

Câmara Municipal de Cantanhede 
Associação Académica de Coimbra 
Agrupamento Vertical da Lousã 
Ginásio Músculos e Companhia 

Associação de 
Ginástica do Distrito de 

 Setúbal 

Ginásio Clube do Sul 
Sociedade Filarmónica União Artística 
Piedense 
Centro Cult. e Recreativo do Alto do Moinho 
MGBOOS – Associação de Dança 

 

 

4. - ACTIVIDADES PLAY GYM 

Por último, será alvo de uma análise quantitativa, os seguintes campos, Provas Play GYM, Dinamizações 
Play GYM e Acções de Formação de Técnicos Play GYM. Os campos mencionados anteriormente 
constituem a parte expressiva das Actividades Play GYM. 

Todos os campos que foram referidos serão analisados de forma idêntica, isto é, utilizando a mesma 
estrutura de análise, estrutura esta que será constituída por um quadro geral, que terá uma forte 
componente quantitativa. 
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4.1 - PROVAS PLAY GYM® 

Tabela 10 

4.2 - DINAMIZAÇÕES PLAY GYM® 

Esta área é um pouco diferente das restantes, isto porque temos duas modalidades de intervenção, 
nomeadamente, as Dinamizações Play GYM propriamente ditas e os Stand Play GYM.  

As dinamizações têm por objectivo divulgar a filosofia do Play GYM® pelo país e fomentar através da 
prática gímnica em parceria com Entidades Públicas ou Privadas que compram o serviço, a filosofia Play 
GYM® - Ginástica Divertida. 

Existe uma equipa de dinamizadores gímnicos preparados e um conjunto de material gímnico de suporte, 
que se poderão deslocar a qualquer parte do país. 

Por outro lado, os Stands Play GYM®, apesar de terem o mesmo objectivo, destacam-se das anteriores 
porque não dinamizam os locais onde estão presentes, ou seja, são apenas locais de promoção e de 
informação dos programas. 

Fazendo a análise das Dinamizações e Stands Play GYM® temos a seguinte tabela: 

Tabela 11 

4.3 - ACÇÕES DE FORMAÇÃO DO PLAY GYM 

Para terminar falta só fazer referência às Acções de Formação que ocorreram no ano de 2008. Nesta área, 
serão analisadas, o número de Acções de Formação por entidade organizadora, o número de acções por 
categoria e no final será apresentado um quadro final com a avaliação quantitativa da participação. 

Deste modo temos: 
Formação Total 

Curso Treinadores - Cat.I 0 
Curso Treinadores - Cat.II 0 
Curso Monitores/Avaliadores - Cat.III 3 
Curso Reciclagem 0 

Tabela 12 
  

Prova Data Local 
Entidade 

Organizadora 
Nº de 

Participantes 
Prova Play GYM AGN 19-04-2008 Maia AGN 218 
Prova Play GYM UDRZA 19-04-2008 Torres Novas UDRZA 51 
Prova Play GYM AGDC 10-05-2008 Coimbra AGDC 16 
Prova Nacional do Play GYM ‘08 01-06-2008 Torres Novas FGP 338 
Prova Play GYM CLIP 15-06-2008 Porto CLIP 13 

Total  636 

Dinamização/ Stand Play GYM Entidade Promotora Local 

Dinamização Play GYM - Férias de 
Verão 

Assoc. de Pais e Enc. de 
Educação da EScola EB1/JI da 

Portela de Sintra 
Sintra 

Dinamização Play GYM - Act.Final de 
Ano Câmara Municipal de Mafra Mafra 

Dinamização Play GYM - AGL 
Associação de Ginástica de 

Lisboa Vila Franca de Xira 

Dinamização Play GYM - Dia Mundial 
da Criança 

Federação de Ginástica de 
Portugal Torres Novas 

Dinamização Play GYM - Feira do Livro Néstle Lisboa 
Dinamização Play GYM - Aquafitness Aquafitness Almada 
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Para terminar, e como já tinha sido mencionado anteriormente, a tabela seguinte refere-se à descrição de 
todas as Acções de Formação, fazendo referência quantitativa da participação nestas actividades. 

Acções de Formação Categoria Data Local Nº de 
Participantes 

Curso Monitores / Avaliadores Cat. III 2008-04-05 Lisboa 12 

Curso Monitores / Avaliadores Cat. III 2007-05-01 Juncal 15 

Curso Monitores / Avaliadores Cat. III 2007-09-05 Barreiro 15 

TOTAL  42 

Tabela 13 

 

4.4 – PROJECTO DE DESENVOLVIMENTO INTEGRADO DA GINÁSTICA – PRODIGYM 

À semelhança do ano transacto, em 2008, o Projecto de Desenvolvimento Integrado da Ginástica 
continuou a ser um serviço que a Federação de Ginástica de Portugal promoveu junto das autarquias.  

Tendo apresentado projectos às autarquias de Alvaiázere e Constância, estes não avançaram além das 
propostas apresentadas pela FGP. 

Deste modo, até ao momento apenas o município de Cantanhede se associou e implementou com sucesso 
o Projecto de Desenvolvimento Integrado da Ginástica. Com a implementação deste projecto o município 
de Cantanhede criou uma Escola Gímnica com actividades para praticantes dos “2 aos 80 anos”. 

 

5 – NOTAS FINAIS E CONCLUSÕES PLAYGYM  

Comparando o ano em análise com o ano anterior, podemos concluir, e desde logo justificar com a 
estratégia adoptada pela coordenação do projecto, que existiram algumas diferenças em pontos chave, 
nomeadamente, o número de Entidades Licenciadas que inverteu a tendência e sofreu já um pequeno 
aumento, e o aumento também no número de ginastas por exame. 

No que diz respeito aos RH’s, salientar o aumento no número de Técnicos Play GYM® credenciados por um 
lado, e a actualização de contactos dos mesmos, disponibilizando a estes acesso à área técnica do site do 
Play GYM e ao SW ClubInfo. 

De referir ainda, que o Play GYM® continuou com a estratégia de empréstimo de Material Gímnico às 
entidades Licenciadas enquanto estas permanecerem no projecto, motivando deste modo a sua 
continuação activa no Play GYM®. 

 
 

GABINETE DE ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS, COMUNICAÇÃO, 
IMAGEM E PROJECTOS 
 

1 – INTRODUÇÃO 

As novas instalações administrativas da FGP marcaram pela positiva o trabalho desenvolvido nesta área. A 
proximidade física deste grupo de trabalho aos restantes sectores federativos, possibilitou a melhoria das 
relações interpessoais e, consequentemente, o desempenho das tarefas que se lhe encontram associadas. 

Vocacionado para um apoio transversal aos departamentos, o Gabinete desenvolveu actividades nas áreas 
da Organização de Eventos, Logística e Instalações, Marketing e Imagem, Comunicação, Relações 
institucionais e Projectos. 

Pelas valências que integra e pelo trabalho que desenvolve, este gabinete constitui-se actualmente como 
uma importante ferramenta de gestão da própria FGP. 
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2 – ACTIVIDADES POR CADA ÁREA DE INTERVENÇÃO 

Organização de eventos 

Para além do apoio logístico a todas as provas do calendário da FGP, foram também efectuados os 
contactos necessários à captação de parcerias na sua organização com diversos municípios e 
instituições, de onde resultou um significativo aumento na captação de recursos associada a esta 
actividade durante o ano de 2008. Pela sua relevância e dimensão destacamos o envolvimento no 
Festival Internacional de Ginástica e Fitness do Algarve e na 3ª Taça do Mundo de Ginástica Rítmica de 
Portimão. 

Logística e instalações 

Tendo como objectivo a contenção de custos e a rentabilização de recursos, garantimos a manutenção 
e funcionamento dos equipamentos administrativos e de apoio à prática desportiva da FGP onde se 
incluem, nomeadamente, os meios audiovisuais e o hardware e software que utilizamos. O trabalho 
desenvolvido neste domínio permitiu que a gestão da nova sede administrativa e dos armazéns da FGP, 
não obstante a sua muito maior dimensão, contribuísse para a contenção dos custos que verificámos. 
Com esse mesmo objectivo, foi instituído em 2008 um conjunto de normas internas de funcionamento, 
dos quais destacamos as áreas do Economato, Reprografia, Viaturas e Controlo de Assiduidade. 

Marketing e Imagem 

Na área do marketing e para além da manutenção das relações estabelecidas com as instituições e 
empresas que têm vindo a fazer parte do quadro de referência da FGP nesta matéria, destacamos o 
trabalho efectuado na captação de parcerias para associação de vantagens ao Cartão da Ginástica. As 
várias dezenas de empresas que se associaram e as vantagens que foram possíveis incluir neste 
projecto, dizem bem do seu potencial, bem como a aceitação que o mesmo tem registado entre os 
ginastas. O conjunto de apoios e patrocínios negociado passa em grande medida pela atribuição de 
apoios em bens e serviços. Em termos de imagem foi dada continuidade à concepção da imagem e dos 
diversos suportes para os eventos e projectos promovidos ou organizados pela FGP, num total de 
largas dezenas de peças.  

Comunicação 

Em 2008 foi dada continuidade ao Boletim FGP, trabalho que por uma questão de eficácia e 
rentabilização de meios, sofreu uma alteração na periodicidade da sua publicação, tendo passado a 
bimensal. Nessa mesma perspectiva reforçamos a componente de newsleters electrónicas, instrumento 
que se tem revelado de grande utilidade, não só pela economia de recursos que se lhe encontra 
associada, mas também pela especificidade e proximidade que permite, estabelece e mantém com os 
diferentes targets. 

Foram também mantidos os contactos com que temos vindo a estabelecer com os media e procurada a 
criação de novos canais, no sentido de aumentar a visibilidade da nossa acção. Não podemos deixar de 
referir a informação recebida da RTP, segundo a qual a Ginástica se tem revelado um produto muito 
interessante, não só pelas audiências que regista, mas também pela composição dessas mesmas 
audiências, com grande peso do género feminino. Lamentavelmente esta constatação ainda não se 
traduziu em melhores condições ou cobertura dos nossos eventos e actividades, quer pelas televisões 
quer pelos restantes media. Deve ser feita uma referência à SIC, pela excepção que constituiu a 
divulgação de um documentário sobre as ginastas e técnicas de Leste, actualmente em Portugal, 
alguns dos quais já se naturalizaram portugueses. 

Projectos 

Mantivemos o apoio a projectos interdepartamentais da FGP e a procura de novas parcerias e projectos 
de desenvolvimento. Pela sua relevância e pela relação que estabeleceu com a autarquia e permite 
antever novos e mais significativos projectos, destacamos o Projecto de Animação de Parques Urbanos 
de Sintra 2008. 

 

3 – NOTAS FINAIS E CONCLUSÕES 

Os resultados alcançados, a economia de recursos e a relevância assumida na acção desenvolvida nas 
áreas de responsabilidade que o Gabinete enquadra, bem como o seu significado estratégico, permitem-
nos concluir que este modelo de funcionamento poderá dar um maior contributo à actividade da FGP, 
agora que ultrapassadas as dificuldades inerentes ao seu distanciamento físico. 
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DEPARTAMENTO MÉDICO 
O apoio médico funcionou na Unidade de Controlo e Avaliação do Treino no Jamor - IDP, e nos Centros de 
Medicina Desportiva de Lisboa e do Porto, com a coordenação do Dr. João Pereira de Almeida, ao qual 
agradecemos a sua imprescindível e preciosa colaboração, que foi efectuada de forma graciosa durante o 
ano de 2008.  

No âmbito do Controlo e Avaliação do Treino, foram efectuadas reuniões e foi proposto pela FGP e aceite 
pelo responsável do Projecto, um protocolo específico de testes para a Ginástica, que irá permitir construir 
uma base de dados suportada cientificamente para que seja possível rentabilizar e monitorizar o treino, 
para que no futuro, com a informação técnica recolhida, possamos implementar um processo de detecção 
de talentos para cada disciplina gímnica tendo em conta não só o “querer” do ginasta, mas principalmente, 
recorrendo a uma base científica sólida fruto de investigação direccionada para o Alto Rendimento. 

No que diz respeito ao controlo anti-doping, durante o ano de 2008 foram efectuadas 34 amostras que 
foram recolhidas nas 5 provas que foram seleccionadas, 4 campeonatos nacionais e uma taça de Portugal, 
e foi detectado, pela primeira vez na história da FGP, uma análise positiva na ginástica Aeróbica. Apesar 
da substância que foi utilizada não contribuir em nada para uma melhor performance desportiva, não 
deixou de ser menos importante e grave esta ocorrência. 

 
 

PARTICIPAÇÃO EM ORGANISMOS INTERNACIONAIS 
INTRODUÇÃO 
A FGP mantêm a sua posição nos diversos órgãos da União Europeia de Ginástica (UEG) e Federação 
Internacional de Ginástica (FIG), de um modo sistemático e estratégico, na defesa dos interesses da 
ginástica portuguesa, e simultaneamente colaborando no desenvolvimento da Ginástica Europeia e 
Mundial. 

No ano de 2008 temos a registar a participação do Prof. Alberto Claudino na Comissão Técnica de 
Ginástica Geral da UEG, após a sua eleição no Congresso da UEG realizado em Birmingham em 2005. 

O Prof. Boa de Jesus continuou a desempenhar funções no Comité Executivo da União Europeia de 
Ginástica, tendo sido também convidado para integrar a Comissão de Estatutos neste organismo 
internacional. 

A Profª. Esbela da Fonseca Miyake continuou a desempenhar as suas funções para o cargo em que foi 
eleita em 2004 no Comité Executivo da Federação Internacional de Ginástica, cessando em Dezembro de 
2008 as suas funções neste organismo. 

O Prof. Rogério Valério, manteve as suas funções no Comité Técnico de Ginástica Geral da FIG, cargo para 
o qual foi reeleito em 2008. 

No dia 25 de Abril de 2008, em Ulm (GER), durante o 10º Campeonato do Mundo de Ginástica Aeróbica 
deu-se a eleição do representante para a Ginastica Aeróbica da Comissão de Atletas da FIG para o novo 
Ciclo Olímpico 2008-2012. 

Contra o candidato Chinês Wu Yongjun, a Profª Ana Maçanita, ginasta da Selecção Nacional de Ginástica 
Aeróbica Desportiva, ganhou o seu segundo mandato que foi efectivado a 1 de Janeiro de 2008 para os 
próximos quatro anos. 

A Dra. Margarida Dias Ferreira manteve o seu apoio no Conselho de Disciplina da FIG. 

Aqui fica o nosso agradecimento pelo esforço e empenhamento demonstrado por todos em prol da 
Ginástica.  
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Comité Executivo/FIG 
1 - Reuniões 

1ª Reunião - Janeiro (Moutier, Suiça) 

Reunião da Comissão de Competições 
• Campeonatos do Mundo 

Organização, periodicidade, época do ano, ranking, aspectos financeiros             

2ª Reunião - Janeiro (Lausanne, Suiça) 
• Reunião do CE para a decisão final sobre a nova sede. Visita às novas instalações 

3ª Reunião - Março (São Petersburgo, Rússia) 

Reunião do CE 
• Considerações sobre a organização dos CM de Estugarda 
• Prestações dos juízes e programa IRCOS 
• Novos códigos de pontuação e eventuais alterações 
• Preparação para a reunião do Conselho: alterações ao regulamento técnico e código 

de disciplina 
• Posição da FIG no caso contra Deriugina 

4ª Reunião - Maio (Cidade do Cabo, África do Sul)  

Reunião CE e Conselho FIG 
•  Marketing e contratos com a televisão 
• Análise dos CM de Estugarda 
• Preparação das reuniões em Beijing – JO 
• Informações sobre as decisões do Tribunal Arbitral do Desporto sobre o caso Deriugina 
• Discussão sobre o papel dos membros do Conselho e proposta para novas tarefas e 

direitos 
• Projecto do COI para a juventude 
• Aprovação das alterações ao Código de Disciplina e Regulamento Técnico 
• Atribuição de locais de manifestações FIG 
•  Situação das Academias 
• Apresentação em PP da nova sede da FIG 

5ª Reunião - Agosto (Beijing, China - Jogos Olímpicos) 

Júri de Apelo 

Reunião do CE 
• Proposta de reuniões de 2009 
• Reunião especial sobre os problemas levantados pelos “media” em relação às idade das 

idades das ginastas chinesas e posição da FIG 

6º Reunião - Outubro (Helsínquia, Finlândia) 

Reunião do CE 
• Análise dos Jogos Olímpicos 
• Eleições FIG para o próximo quadriénio 

 

Dezembro – Madrid – Espanha 
• Final da Taça do Mundo 
• Passagem de poderes das autoridades FIG 

 

Esbela Miyake 
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Comité Executivo/UEG 
Durante o ano de 2008 o signatário integrou o Comité Executivo da União Europeia de Ginástica. Devido 
ao seu envolvimento no Comité Olímpico de Portugal, enquanto Chefe de Missão, não esteve presente em 
duas das reuniões realizadas em Junho e Dezembro (Madrid e Lausanne). 

 

1 – Reunião do Comité Executivo 

• 29 Janeiro a 3 Fevereiro: Kiev (Ucrânia) 

Esteve prevista uma reunião em Portimão no início de Outubro, mas que foi adiada para Dezembro, 
por motivos de saúde do Presidente da UEG 

 

2 – Temas abordados durante a reunião do Comité Executivo: 

 - Preparação e avaliação dos Campeonatos da Europa;  

 - Preparação e avaliação de candidaturas as eventos UEG;  

 - Participação da UEG em festivais de Ginástica Geral; 

 - Análise dos Relatórios dos Comités Técnicos das disciplinas; 

 - Patrocínios e seu desenvolvimento – dificuldades existente (Eurovisão); 

 - Relatórios dos eventos – disciplinas olímpicas e não olímpicas; 

 - Análises financeiras e actualizações orçamentais; 

 - Preparação do orçamento de 2009; 

 - Eleições intercalares; 

 Em todos estes temas tivemos uma participação activa, escrita ou verbal. 

3. Congresso FIG 

Portugal esteve presente no 77º Congresso e Assembleia Geral da FIG que decorreu entre 17 e 19 de 
Outubro em Helsínquia, Finlândia. Tratou-se de um Congresso eleitoral onde Portugal conseguiu a eleição 
de 2 candidatos: Prof. Rogério Valério (reeleito para Comité Técnico de GpT) e Prof. Raul Correia (Comité 
Técnico de Ginástica Acrobática).  

 

Manuel Boa de Jesus 

 

Comité Técnico de GpT/FIG 
Continuámos o nosso trabalho como membro eleito do Comité de Ginástica Geral da Federação 
Internacional de Ginástica e preparámos a nossa participação no congresso eleitoral desta federação. 

1 – Reuniões e eventos 

Tomámos parte em todas as reuniões formais do comité realizadas em: 
• Fevereiro, Singapura / Singapura; 

• Abril, Stockolm / Suécia; 

• Setembro, via Skyppe; 

• Novembro, Lausanne / Suíça. 

Os principais temas desenvolvidos nas reuniões do comité foram os seguintes: 

• Ginática de aparelhos – preparação de livro a publicar durante o congresso FIG 2008. 
Este livro conterá uma descrissão dos aparelhos (formais e não formais) que são 
utilizados hoje em dia e respectivas possibilidades de actividades gímnicas. 
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• “Health Colloquium” – Colóquio científico e de discussão de diferentes formas de 
intervenção para a promoção da saúde através da ginástica. 

• Gym For Life Challenge – Novo evento no âmbito da Ginástica para Todos, centrado 
numa vertente de concurso. 

• Educação / Formação – Cursos Academia FIG 

• Preparação e realização de cursos de formação de experts 

• Gymnaestrada Mundial 2011 

• Processo de candidatura para organizar a Gymnaestrada Mundial  

• Ginástica para pessoas portadoras de deficiência 

• Preparação e realização de cursos para promoção e divulgação da participação na 
Gymnaestrada Mundial  

• Informação a disponibilizar via internet 

• Actualização do Manual GPT e Gymnaestrada Mundial  

• Reuniões conjuntas com as Uniões Continentais 

• Reformulação e actualização do “Business Plan”.  

Os objectivos planeados foram plenamente alcançados. Nomeadamente através da participação no 
desenvolvimento e leccionação dos cursos de formação de treinadores e experts do curso “Gymnastics 
Fundamentals”, das sucessivas oportunidades criadas para técnicos portugueses serem envolvidos e 
reconhecidos nas actividades da Federação Internacional de Ginástica e fundamentalmente pelo 
reconhecimento internacional do trabalho desenvolvido que se traduziu na re-eleição para novo mandato 
de quatro anos como membro do Comité de Ginástica para Todos da FIG, no respectivo congresso que 
teve lugar na cidade de Helsínquia – Finlândia. 

 

Rogério Valério 

 

 

Comissão de Atletas/FIG 
A Comissão de Atletas é composta por seis membros. Cada um destes é representante de uma disciplina 
competitiva diferente (Ginástica Artística Feminina, Ginástica Artística Masculina, Ginástica Rítmica, 
Ginástica Acrobática, Ginástica Aeróbica e Trampolins).  

A Comissão de Atletas representa todos os atletas das diferentes disciplinas levando às instâncias 
superiores as suas ideias preocupações e sugestões. 

A comissão de Atletas deve reunir de forma a debater questões comuns às diferentes disciplinas. Cada 
Membro da Comissão de Atletas deve promover reuniões com os atletas da sua disciplina em competições 
de nível mundial. Cada Membro deve ainda reunir com o Comité Técnico da FIG uma vez por ano. 

1 - Reuniões 

8 a 14 Fevereiro (Moutier, Suíça) 

Reunião com o Comité Técnico de Ginástica Aeróbica da FIG 

• Revisão das propostas realizadas pelos atletas durante todo o ciclo.  

• Discussão do novo código de pontuação 2008-2012. 

Nota: Sendo 2008 ano de eleições, não foi realizada nenhuma reunião com atletas. Isto porque a eleição 
foi realizada no campeonato do mundo em Ulme (GER) onde seria também a reunião com atletas. 

 

Ana Maçanita 
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Comissão Técnica de G.p.T./UEG 
O ano de 2008 foi mais uma de muita actividade para o Comité Técnico de Ginástica para Todos (CTGpT) 
da União Europeia de Ginástica (UEG).  

A realização do Eurogym e do primeiro Golden Age Gym Festival marcaram a ginástica para todos europeia 
em neste ano. 

Também a realização de uma das reuniões em Portugal fica na memória de 2008.  

1 - Reuniões 

Tomei parte em todas as reuniões formais e ordinárias do Comité realizadas em: 

• 07 de Fevereiro (Bombarral e Óbidos, Portugal) 

• Julho, Albi / França; 

• Setembro, Maspalomas / Espanha 

• Novembro, Gran Canária / Espanha. 

Os principais temas desenvolvidos nas reuniões da CTGpT foram os seguintes: 
• Visão, missão, objectivos e estratégia de desenvolvimento da GpT na Europa; 

• Preparação, supervisão e organização do 6º Eurogym – Albi 2008; 

• Preparação, supervisão e organização do 1º Golden Age Gym Festival- Maspalomas  – 
Canárias 2008;    

• Preparação do primeiro Simpósio temático dedicado ao Kids Gym; 

• Circuito europeu de festivais de ginástica; 

• Projectos de cooperação UEG/Federação Internacional de Ginástica; 

• Base de dados relativa à Ginástica para Todos nas federações nacionais; 

• Desenvolvimento de novos projectos europeus de Ginástica para Todos 

2 – Outras Actividades 

Na CTGpT integrei e coordenei o grupo de trabalho responsável pelo Golden Age Gym Festival. Nessa 
qualidade participei ainda, em Abril, em Maspalomas, Gran Canária, numa reunião de organização do 
evento e fui o responsável do evento em representação da UEG.   

Na qualidade de membro do CTGpT da UEG fui convidado pela Comissão Organizadora do 6º Eurogym 
para prestar colaboração, como consultor especializado, na área de transportes e alojamentos. 

No 6º Eurogym fui o responsável pela supervisão dos transportes, alimentação, segurança e 
comunicações. 

 

Alberto Claudino 

 

 

RECURSOS HUMANOS 
A riqueza principal duma instituição são os seus Recursos Humanos e durante o ano de 2008, apesar de 
todos os constrangimentos financeiros que existiram, conseguimos manter a equipa toda e assim poder 
continuar a estar aptos a responder aos desafios que, ao longo do ano, foram surgindo das mais diversas 
áreas.  

A implementação e o desenvolvimento de novos projectos, quer nas disciplinas gímnicas (ex: aerogym, 
rope skiping), quer no âmbito da Formação (ex: Centro de Formação de Actividades Gímnicas para 
Professores de Educação Física, e-learning da Engym), só podem acontecer se as pessoas estiverem 
dentro da FGP com disponibilidade quer mental quer física.  

Foi o primeiro ano em que toda a equipa funcionou no mesmo espaço físico, sendo portanto um ano de 
adaptação e entrosamento.  
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A reestruturação e a reformulação da gestão da FGP foi uma prioridade. A nomeação de um Director 
Executivo e de um secretário Executivo em finais de 2007, levaram à agilização dos processos e a uma 
nova dinâmica na forma como os assuntos passaram a ser abordados e tratados. 

Durante este primeiro ano a funcionar em pleno nas novas instalações, foi iniciado um processo de 
levantamento das funções que cada um desempenhava, de modo a ser possível fazer uma reorganização 
dos vários departamentos, o estabelecimento de equipas funcionais, a rentabilização máxima das 
capacidades de cada um e a efectiva transversalização do apoio de secretariado. 

 

ÁREA ADMINISTRATIVA 
O Ano de 2008, apesar da particularidade de ser o fim do ciclo olímpico que institucionalmente 
proporciona que o acto eleitoral seja um momento relevante e importante na vida de uma Federação 
Desportiva, do qual a Federação de Ginástica de Portugal se envolveu, não deixou de continuar a trabalhar 
e a dar corpo a um dos vários projectos que consistentemente vinha a desenvolver – A Filiação de todos 
os Agentes Desportivos, conforme prevêem os estatutos e é obrigatória em todas as Federações 
Desportivas.   

Ao manter o quadro de colaboradores permanentes, apesar das dificuldades financeiras inerentes, mas 
considerando as exigências que a actividade gímnica e administrativa obriga e considerando ainda, que as 
novas instalações da Sede Administrativa permitem uma melhor funcionalidade, foi dado corpo ao projecto 
da Filiação de todos os Agentes Desportivos, associando ao Cartão de Filiado/Ginástica um conjunto de 
vantagens correspondente a um grande número de entidades de diversas áreas.  

Assim em Abril, considerando que o Ano Desportivo se ia iniciar em 1 de Setembro de 2008, de acordo 
com uma proposta aprovada em Assembleia Geral, efectuou-se um périplo pelas Associações de Ginástica, 
explicando a obrigatoriedade do processo de Filiação de acordo com os Estatutos da FGP e as vantagens 
associadas ao Cartão. 

Simultaneamente, através das respectivas Associações de Ginástica, foi endereçado convite aos Clubes 
Filiados da área de jurisdição para se fazerem representar e a eles também foi comunicado todo o 
processo, o qual tem início na emissão de uma senha/password de acesso a uma Base de Dados online, 
onde o Clube efectua o registo dos Agentes desportivos; posteriormente esses dados são conferidos e 
validados pela respectiva Associação que informa a FGP desse facto por forma a que esta emita o Cartão 
de Filiado e o envie directamente ao Clube. 

Considerando a dificuldade que algumas Associações e Clubes tiveram com a sua implementação, o 
resultado no fim do ano de 2008, cujo número de Clubes e agentes desportivos devidamente filiados e 
possuidores de Seguro Desportivo foi significativo, traduz a eficiência de uma realidade como também 
demonstrou uma outra realidade – os Clubes estão na posse de uma ferramenta para a sua gestão e as 
Associações viram com a filiação um aumento financeiro à sua dotação mensal. 

O Seguro Desportivo mereceu também uma actualização tendo sido separado em apólices individuais 
desde o lazer ao alto rendimento, permitindo o encontrar valores justos e colocá-los à disposição de todos 
os Agentes Desportivos.  

Também em 2008 foi implementado o conceito de enviar através de email para as Associações e Clubes 
todo o tipo de informação inerente à actividade desenvolvida, como também com o IDP com programas 
específicos ligado à actividade desportiva. 

Quanto às modalidades da responsabilidade da FGP, foi criado um secretariado de apoio com o objectivo 
de dotar os responsáveis técnicos de meios administrativos eficientes, que respondam à sua 
especificidade. 

Uma verdade nos assiste, as Associações de Ginástica em articulação com a FGP têm que saber construir 
uma nova realidade da prática gímnica e administrativa pensando seriamente no futuro. Sem isso seremos 
sempre menos do que a realidade. 

 

  



FEDERAÇÃO DE GINÁSTICA DE PORTUGAL Relatório e Contas 2008 

 59

CONCLUSÕES GERAIS 
Marcado em termos desportivos pelas alterações introduzidas relativamente à época desportiva da 
Ginástica e em termos funcionais pela introdução de novos procedimentos decorrentes da mudança para a 
nova sede administrativa da FGP, destacaram-se ao longo de 2008 os seguintes aspectos: 

Na Ginástica Artística: 

• os resultados obtidos no Campeonato da Europa de Juniores onde a Equipa Nacional de GAM se 
classificou no 13º lugar de 28 equipas participantes, tendo o Ginasta Gustavo Simões (LGC) obtido 
os 2º e 3º lugares do pódio, em Argolas e no Concurso geral Individual, respectivamente – as 
primeiras medalhas ganhas por portugueses num Campeonato da Europa; 

• o 6º lugar em “solo”, alcançado pelo Ginasta Manuel Campos no Campeonato da Europa de 
Seniores (Lausanne, Suíça) – o melhor resultado de sempre em GAM; 

• o 5º lugar em Saltos de Cavalo, obtido pelo Ginasta Luís Araújo na Taça do Mundo de Barcelona; 

• a primeira medalha internacional conquistada por uma ginasta portuguesa, com o 3º lugar de Zoi 
Lima na Taça do Mundo de Barcelona. 

Na Ginástica Rítmica: 

• o sucesso nacional e internacional alcançado com a organização, em parceria com a autarquia de 
Portimão da 3ª prova da Taça do Mundo de GR de Portimão; 

• o crescimento continuado no número de ginastas inscritos pelos clubes nesta disciplina; 

• o aumento do número de ginastas em percurso de alta competição nesta disciplina. 

Na Ginástica Aeróbica: 

• a realização em parceria com a Câmara Municipal de Oeiras da 2ª Taça Latina, com o objectivo de 
colocar o nosso país na rota dos eventos internacionais desta disciplina e promover o seu 
desenvolvimento no Concelho de Oeiras; 

• o aumento de 48% do número de praticantes resultante da entrada em funcionamento do 
Programa AeroGym; 

• o 2º lugar da ginasta juvenil Sara Silva no Open Internacional da Áustria e os sextos lugares do 
Trio Juvenil e da ginasta sénior Sara Sardinha, na mesma prova; 

Na Ginástica para Todos: 

• o crescimento do número de participantes do Seniorgym - Festival Nacional de Ginástica, Saúde e 
Vida Activa realizado em Óbidos; 

• a participação portuguesa no 6º Eurogym – Albi 2008, a maior delegação estrangeira (689 
participantes) considerada pela organização como a melhor delegação presente; 

• o crescimento do número de praticantes do TeamGym. 

No Fitness: 

• o sucesso verificado em 2008 com a implementação do Fitness / Hip Hope Challenge Tour, um 
modelo de competição inovador, adaptado à filosofia e características específicas desta actividade, 
integrado na estratégia de captação de novos filiados; 

• o aumento do interesse na filiação, associado ao facto da FGP ter vindo a conquistar espaço e a 
merecer o reconhecimento de Clubes e praticantes enquanto instituição de referência e 
enquadramento desta área gímnica; 

• pelo potencial que encerra, o inicio ainda que modesto da prestação de serviços na área das 
empresas e instituições 

Na Engym e no PlayGym 

• pela sua importância na qualificação dos agentes desportivos ligados à Ginástica, a realização de 
42 actividades de Formação nos diferentes domínios de intervenção, com particular destaque para 
o treino e o ajuizamento; 
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• a sistematização do conjunto de Programas e Actividades desenvolvidas e promovidas pela FGP, 
pela sua importância na comunicação do abrangente leque de propostas que actualmente 
colocamos ao dispor dos nossos associados. 

• a assumpção do conceito  Play GYM enquanto marca, abrangente e diversificada no quadro de 
actividades e serviços da FGP. 

• os resultados em termos do aumento de praticantes associado ao AeroGym e ao PlayGym 
aparelhos que reflectem a adequação das propostas que promovemos ao nosso mercado de 
Clubes e Praticantes. 

Em termos administrativos: 

• os resultados em termos de eficiência processual verificados com a mudança dos serviços da FGP 
para as novas instalações na Estrada da Luz; 

• a definição e o reordenamento funcional operado nos serviços da FGP com o objectivo de 
promover a melhoria do desempenho e a clarificação dos processos internos. 

Os projectos estruturantes que contribuam para a afirmação da FGP enquanto parceiro do Estado no 
quadro do sistema desportivo português, parecem com a publicação no final de 2008 de alguma legislação 
de onde sobressai, o novo regime jurídico das federações desportivas ganhar uma consistência que há 
muito reclamamos.  

Conforme prevíramos, não assistimos em 2008 ao reequilíbrio das contas da FGP. Tomámos contudo as 
medidas que julgamos necessárias para, sem comprometer a nossa capacidade de acção, conter o déficit e 
potenciar a implementação do conjunto de projectos capazes de relançar os mecanismos de 
autofinanciamento da FGP. Nesta medida, com a compreensão e acordo de todos os funcionários e 
colaboradores, procedemos a significativos cortes na massa salarial. Contudo, a situação, agravada pelos 
encargos financeiros não previstos resultantes dos empréstimos contraídos para fazer face ao 
cumprimento dos compromissos assumidos e cuja comparticipação pública não foi possível receber, não 
obstante as veementes diligências efectuadas, ficou aquém das nossas expectativas. 

Conforme temos afirmado, repetimos: 

O futuro da Ginástica em Portugal depende da nossa capacidade para angariar apoios e conquistar 
recursos. Sem uma atitude proactiva e focada neste objectivo, por mais razoáveis e justificadas que sejam 
as nossas pretensões, por mais que o direito nos assista, enquanto o financiamento da nossa modalidade 
não assentar no grande potencial de mercado que a mesma encerra, continuaremos a viver ao sabor das 
opções e limitações de terceiros. 

Os resultados desportivos que registámos continuam a sustentar a nossa tese de que com investimento é 
possível colocar a Ginástica portuguesa num lugar de muito maior destaque no contexto internacional. 
Precisamos de recuperar a capacidade de investimento de que já dispusemos se queremos continuar a 
competir em condições mais próximas das dos nossos adversários. 

Do Estado, como de todos, esperamos apoio. O apoio que os nossos resultados, acções e projectos 
justificam. O apoio que, como também inúmeras vezes temos dito, não se extingue na mera partilha dos 
sempre necessários mas escassos recursos financeiros públicos. Provámos também a nossa qualidade de 
serviço e capacidade de realização, pelo que cremos ser merecedores de que o estatuto de interesse 
público seja concretizado através da assunção da FGP como parceiro efectivo do desenvolvimento que 
todos defendemos. 

Não podemos deixar de manifestar o nosso apreço e agradecimento pelo empenho pessoal e institucional 
posto por S. Exa. o Secretário de Estado da Juventude e do Desporto, Dr. Laurentino Dias, no apoio e na 
procura de soluções que contribuam para resolução dos problemas que vimos enfrentando, 
particularmente no momento difícil e conturbado que atravessamos. 

Como sempre, tudo quanto temos realizado e nos propomos fazer só foi e será possível com a notável 
dedicação e empenho de funcionários e colaboradores, dos técnicos, das associações, do assessor da 
Direcção, João Romão e do Delegado para o Distrito de Viseu, Manuel Gomes e de todos quantos, mesmo 
confrontados com grandes limitações, fizeram do ano de 2008 mais um ano de crescimento e 
desenvolvimento da nossa modalidade. Uma palavra especial de reconhecimento da qualidade das nossas 
equipas técnicas, Pedro Almeida, Pedro Roque, Manuel Costa, Helena Dias, Teresa Simas, Carla Durão, 
Fernanda Marta, Ana Maçanita, Rogério Valério, João Paulo Jordão, Domingos Fradinho, Helena Nobre e 
tantos outros que, mesmo nas situações de constrangimento que vivemos, têm sido capazes de encontram 
os equilíbrios necessários para o desenvolvimento das suas disciplinas.  
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Ao Instituto do Desporto de Portugal, a todos os parceiros que associaram vantagens ao Cartão de Filiado 
e, muito especialmente, aos nossos patrocinadores pela confiança e apoio que têm demonstrado e que em 
muito têm ajudado a nossa missão, Viagens Abreu, Hertz, Vitalis, Onda, Gimnos, Konica Minolta, bem 
como aos nossos fornecedores; 

aos municípios com quem temos colaborado e que em muito têm apoiado a nossa acção, particularmente 
ao Município de Portimão pelo carinho com que há já mais de duas décadas tem consecutivamente 
apoiado a nossa modalidade; 

a todos eles, pelo seu contributo, apoio e confiança, a Direcção apresenta um reconhecido voto de 
gratidão. 

Em 2009 teremos que continuar o esforço desenvolvido quer na contenção dos custos, quer no aumento 
da receita, efectuar um rigoroso controlo orçamental e tomar novas medidas de correcção se for caso 
disso. Contudo os indicadores que dispomos permitem-nos antever uma significativa melhoria da execução 
orçamental e financeira. 

Continuamos determinados em alterar a situação de constrangimento financeiro que com que ciclicamente 
a Ginástica se tem vindo a debater e estamos empenhados na conquista dos meios para continuar a 
investir na nossa modalidade. 

Sustentados nos resultados obtidos, mantemos a convicção de que temos condições para alcançar uma 
participação histórica na próxima olimpíada e de que importa continuar o trabalho em curso. O sucesso 
não está contudo apenas nas nossas mãos, precisamos do apoio de todos os que reconhecem a 
importância e o valor da Ginástica, precisamos sobretudo de acções que traduzam na prática esse 
reconhecimento, dos Clubes à Federação, dos dirigentes aos ginastas, todos assumindo a promoção da 
Ginástica como um objectivo viável, como uma necessidade efectiva, sem esquecer, como é óbvio o papel 
e responsabilidade do Estado nesta matéria. 
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Parte II - Demonstrações Financeiras  

 
RELATÓRIO DE GESTÃO 
Dando cumprimento ao estipulado no art. 39º dos Estatutos da FGP, a Direcção vem submeter à votação e 
discussão o relatório e documentos de prestação de contas. 

Dando continuidade ao uso de princípios de clareza na contabilização dos actos levados a cabo pela FGP 
na execução do fim social consignado nos seus Estatutos, apresenta-se em anexo um conjunto de 
documentos que no seu todo espelham com rigor a situação patrimonial e económico-financeira da FGP. 

As contas da FGP encerraram em 31.12.2008 com um resultado líquido negativo depois de impostos de 
Euros 203.440,88. Este valor é superior ao orçamentado em 24.990,88. O acréscimo dos encargos 
financeiros não previstos e resultantes da impossibilidade de receber apoios públicos prometidos e verbas 
previstas em contratos é em grande parte responsável por este saldo. 

No ano de 2008 a situação da Tesouraria sofreu um agravamento, dado que devido aos investimentos 
realizados em 2007, reduzimos substancialmente o fundo de maneio de que dispúnhamos, ficando mais 
expostos aos incumprimentos e perturbações no recebimento dos apoios e serviços. 

Face ao exposto propomos que: 

1. Seja aprovado o relatório, Demonstração de Resultados, Balanço e respectivos anexos. 

2. O Resultado do Exercício, negativo, no montante de Euros 203.440,88 (duzentos e três mil, 
quatrocentos e quarenta euros e oitenta e oito cêntimos), seja levado a Resultados Transitados 
do exercício. 

 

Lisboa, 23 de Março de 2009 

O Presidente 

 

 

João Manuel da Boa de Jesus 
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A situação económico-financeira, evoluiu no último ano do seguinte modo: 

BALANÇO 

(em euros)
2008 2007

Imobilizado Líquido 1.126.162,63 1.157.777,76
Existências 136.035,02 142.888,02
Dívidas de Terceiros 429.526,37 551.724,91
Depósitos e Caixa 79.124,97 75.184,14
Acréscimos e Diferimentos 61.426,73 46.245,70

1.832.275,72 1.973.820,53
PASSIVO
Capital Próprio 704.311,70 37.316,73
Provisões 200.000,00 1.070.435,85
Dívidas a Terceiros 719.210,20 660.566,50
Acréscimos e Diferimentos 208.753,82 205.501,45

1.832.275,72 1.973.820,53

ACTIVO

 

 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

(em euros)
2008 2007

Custo Mat. Vend. e Mat. Consumidas 35.090,80 81.112,40
Fornecimentos e Serv.Terceiros 772.353,22 1.338.413,20
Impostos 49.015,80 75.378,26
Custos c/ Pessoal 574.470,11 631.065,94
Outros Custos e Perdas Operacionais 173.188,27 217.197,95
Amortizações e Ajustamentos do Exercício 42.637,84 80.399,05
Provisões 0,00 0,00
Custos e Perdas Financeiras 25.925,88 12.252,91
Custos e Perdas Extraordinárias 15.460,27 20.910,99
Imposto s/ Rendimento do Exercício 1.194,30 105,09
Resultado Liquido (203.440,88) (338.714,69)

1.485.895,61 2.118.121,10
PROVEITOS E GANHOS
Prestações de Serviços 268.602,99 287.541,75
Proveitos Associativos 84.857,55 74.148,75
Proveitos Suplementares 59.785,52 203.285,53
Subsídios à Exploração 1.031.614,93 1.446.496,08
O/ Proveitos Operacionais 22.170,42 17.470,28
Reversões de Amortizações e Ajustamentos 0,00 0,00
Proveitos e Ganhos Financeiros 4.167,94 4.084,61
Proveitos e Ganhos Extraordinários 14.696,26 85.094,10

1.485.895,61 2.118.121,10

CUSTOS E PERDAS
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BALANÇO 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
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ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
2 – Análise de algumas contas do Balanço: 

 Imobilizado: 

- A conta de investimentos financeiros, constitui a participação de capital que a FGP detém no 
capital social da empresa Gimactiv  - Gestão e Intervenção Multiactividades, Unipessoal Lda, 
criada em 31 de Julho de 2008 com 100% de capital da FGP. 

- Foi constituída uma provisão para investimentos financeiros no montante de € 256,73, que 
corresponde ao resultado liquido negativo da Gimactiv em 31 de Dezembro de 2008. 

- Os bens do activo imobilizado foram registados ao custo de aquisição (IVA incluído, por não 
ser dedutível). As amortizações foram efectuadas pelo método das quotas constantes em 
sistema de duodécimos e às taxas mínimas legalmente fixadas no Decreto-Regulamentar n.º 
2/90, de 12 de Janeiro. 

- No ano de 2008 só foi feito investimento ao nível do equipamento administrativo, ligado 
sobretudo à aquisição de software e hardware necessário para a implantação do novo sistema 
de filiação. 

 Activo Circulante: 

- Na conta de Clientes, encontram-se registados os valores a receber referente à prestação de 
serviços nas escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico no âmbito das Actividades de 
Enriquecimento Curricular, bem como os valores a receber referente à venda de equipamento 
gímnico.  

- Na Conta 25 – Agentes Desportivos Associados, estão registadas todas as operações 
realizadas com os nossos sócios ordinários – Associações Distritais de Ginástica.  

- Na conta de Entidades devedoras de subsídios, o IDP no montante de € 120.026,25, 
integrando os apoios relativos à participação da delegação portuguesa na 13ª Gymnaestrada 
Mundial. 

- Na conta de Outros Devedores e Credores, estão incluídas algumas dívidas das quais podemos 
destacar:  

� Câmara Municipal de Lisboa, referente ao equipamento gímnico adquirido aquando da 
Gymnaestrada Mundial 2003, no montante de € 31.195,00; 

� Câmara Municipal de Torres Novas, referente ao protocolo assinado de Desenvolvimento 
Desportivo, no âmbito da criação Centro de Treino de Torres Novas, no montante € 
66.130,00; 

- Nas disponibilidades, o saldo da Caixa em 31 de Dezembro era de € 12.900,54, dos quais €  
11.834,93 estavam tutelados por cheque, decorrente dos pagamentos efectuados pelo Comité 
Olimpico de Portugal, referente ao Projecto de Esperanças Olímpicas e do Municipio de 
Cantanhede, referente ao Projecto Prodigym, e que por razões administrativas não foram 
depositados em tempo oportuno.   

Acréscimos e Diferimentos: 

- Em Acréscimos de Proveitos estão contabilizados todos os proveitos que embora digam 
respeito a este exercício, não tinham ainda suporte documental em 31/12/2008, como por 
exemplo: 

• apoio do IDP no âmbito do projecto de Cooperação Internacional no valor Euros  
  1.574,42;  

• apoio do IDP no âmbito do projecto Esperanças Olímpicas no montante de € 
22.618,82; 

• apoio da Câmara Municpal de Olhão para o Festival Internacional do Algarve, no  
  montante de € 5.000,00. 

- Em Custos Diferidos, estão contabilizados todos os custos que nos foram facturados em 2008, 
mas que dizem respeito a 2009; 
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- Em Acréscimos de Custos estão contabilizados todos os custos que dizem respeito ao exercício 
de 2008, mas cujos comprovativos só surgem em 2009, como é o caso das remunerações a 
liquidar respeitantes ao subsídio de férias; 

- Em Proveitos Diferidos, estão contabilizados os proveitos já recebidos e contabilizados em 
Subsídios para Investimento, sendo apenas utilizados em exercícios posteriores, bem como 
receitas de formação recebidas em 2008, mas cujas acções só se vão realizar em 2009. 

  

Passivo: 

- Registou-se um aumento do Fundo Social por contrapartida da anulação da Provisão para 
Projectos de Investimento, no montante de € 870.435,85. 

- A conta de Resultados Transitados inclui o Resultado Liquido negativo de 2007, no montante 
de € 338.714,69. 

- A conta de Fornecedores Titulos a Pagar, inclui as dívidas à P&R Texteis e às Viagens Abreu, 
tuteladas por letras no montante de € 41.250,00 e € 91.385,55, respectivamente;  

- Na conta de Outros Devedores e Credores, estão contabilizados entre outras uma dívida 
decorrente da Gymnaestrada 2007, referente aos equipamentos da delegação nacional, no 
montante de € 90.750,00; 

- Relativamente ao cálculo da estimativa do imposto a pagar, o lucro tributável foi calculado 
com base na prestação de serviços, vendas de equipamentos gímnicos, rendas de espaços e 
juros de empréstimos bancários. De acordo com o Art.º 80º do CIRC a taxa de IRC aplicada 
foi de 20%. 

 

3 – As rubricas do Balanço foram valorizadas a custo histórico e, no cálculo das amortizações utilizou-se o 
método das quotas constantes, em sistema de duodécimos e às taxas mínimas legalmente fixadas no 
Decreto-Regulamentar n.º 2/90, de 12 de Janeiro. 

 

4 – A caixa de moeda estrangeira em 31 de Dezembro de 2008, era constituída pelas seguintes moedas e 
cotações: 

Valor Câmbio Valor em €
Lev da Bulgária BGN 162,60 1,9558 83,14
Francos Suiços CHF 10,00 1,4850 6,73

Dólares Americanos USD 321,08 1,3917 230,71
Libra Estrelina GBP 70,00 0,9525 73,49

Dólares Australianos AUD 465,65 2,0274 229,68
Coroas eslovacas SKK 340,00 30,1260 11,29

Coroas norueguesas NOK 20,00 9,7500 2,05
Coroas Suecas SEK 27,50 10,8700 2,53

Dinares 5,00
Rublos Russos 100,00

Dirames 70,00
Liras Turcas 389.250.000,00

Coroa Islandesa ISK 21,00
TOTAL 639,62

S/ Cotação

Valorização da Caixa de Moeda Estrangeira em 31/12/2008

S/ Cotação

2008
Moeda

S/ Cotação
S/ Cotação
S/ Cotação

 

 

5 – O n.º médio de pessoas ao serviço no exercício foi de 17, sendo 9 pessoal administrativo e 8 de 

pessoal técnico. Encontram-se ainda ao serviço da Federação 4 Técnicos requisitados. 
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6 – Activo Bruto 

Imobilizações Corpóreas 
 

Rubricas Saldo Inicial Aumentos Saldo Final

. Terrenos e Recursos Naturais 166.653,39 0,00 166.653,39

. Edifícios e O/ Construções 800.529,02 0,00 800.529,02

. Equipamento de Transporte 56.021,19 0,00 56.021,19

. Ferramentas e Utensílios 226,68 0,00 226,68

. Equipamento Administrativo 271.173,48 6.279,44 277.452,92

. Equipamento Desportivo 115.664,66 0,00 115.664,66

. O/ Imobilizações Corpóreas 57.934,20 0,00 57.934,20

                   TOTAL 1.468.202,62 6.279,44 1.474.482,06  
 
Amortizações 

Rubricas Saldo Inicial Reforço Saldo Final

. Edifícios e O/ Construções 42.264,50 12.491,71 54.756,21

. Equipamento de Transporte 16.082,49 7.002,65 23.085,14

. Ferramentas e Utensílios 226,68 0,00 226,68

. Equipamento Administrativo 169.115,97 12.520,76 181.636,73

. Equipamento Desportivo 46.548,96 7.007,09 53.556,05

. O/ Imobilizações Corpóreas 36.186,26 3.615,63 39.801,89

                   TOTAL 310.424,86 42.637,84 353.062,70  

25 – Provisões: 

Rubricas Saldo Inicial Aumento Redução Saldo Final

19 – Provisões p/ aplicações de tesouraria 0,00 0,00 0,00 0,00

28 – Provisões p/ cobranças duvidosas 0,00 0,00 0,00 0,00

29 – Provisões p/ riscos e encargos 1.093.137,50 0,00 893.137,50 200.000,00

39 – Provisões p/ Depreciação de Existências 0,00 0,00 0,00 0,00

49 – Provisões p/ Investimentos Financeiros 0,00 256,73 0,00 256,73

TOTAL  1.093.137,50 0,00 893.137,50 200.256,73
 

28 – Capitais Próprios: 

2008 2007

51 – Fundo Social 1.246.467,27 376.031,42

56/57 - Reservas 0,00 0,00

59 – Resultados Transitados (338.714,69) 0,00

88 – Resultado Liquido do Exercício (203.440,88) (338.714,69)

TOTAL  704.311,70 37.316,73
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32 - Demonstração de Resultados Financeiros: 

2008 2007

Custos e Perdas
681- Juros suportados 19.631,54 8.013,85

684 - Provisões para aplicações finnaceiras 256,73

685- Dif. cambio desfavorável 80,54 49,07

688- O/ custos e perdas financeiras 5.957,07 4.189,99

Resultados Financeiros (21.757,94) -8.168,30

TOTAL  4.167,94 4.084,61

Proveitos e Ganhos

781- Juros obtidos 535,34 4.064,97

783- Ganhos aplicações financeiras 0,00 0,00

785- Dif. cambio favorável 202,60 19,64

786- Descontos obtidos 3.430,00 0,00

788- O/ proveitos financeiros 0,00 0,00

TOTAL  4.167,94 4.084,61  

 

33 - Demonstração dos Resultados Extraordinários 

2008 2007

Custos e Perdas

691- Donativos 0,00 0,00

695- Multas e penalidades 50,00 304,82

697- Correcções relativas exercícios anteriores 15.206,38 19.341,76

698- Out. não especificados 203,89 1.264,41

Resultados Extraordinários (764,01) 64.183,11

TOTAL 14.696,26 85.094,10

Proveitos e Ganhos

794- Ganhos em imobilizações 0,00 0,00

796- Red. Amortizações e provisões 0,00 0,00

797- Correcções relativas exercício anterior 6.374,02 46.921,66

798 – Outros proveitos e ganhos extraordinários 8.322,24 38.172,44

TOTAL 14.696,26 85.094,10  
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Mapa de Controle Orçamental por Rubricas: 

 

 

Notas explicativas (desvios mais significativos): 

De um modo geral os custos desceram 42% em relação a 2007, o que traduz, não só, um abrandamento 
na actividade desportiva, mas também uma preocupação constante na contenção de custos. O aumento 
verificado em relação ao orçamentado foi compensado com igual aumento nas receitas. Analisando conta 
a conta: 

61 – Representação da marca Sidjik em Portugal. Aquisição de equipamento desportivo (pistas insufláveis) 
e de cordas para vendas, bem como venda de material desportivo adquirido para apoio ao Municipio de 
Cantanhede, através do projecto Prodigym. 

62 – Verificou-se um aumento no valor inicialmente orçamentado em virtude de termos renovado os 
contratos para o ano lectivo 2008/2009 com a Câmara Municipal de Vila Franca de Xira e o Agrupamento 
Escolas Reynaldo dos Santos.  

63 – Verficou-se uma diminuição em relação ao valor incialmente previsto em cerca de 13%. 

64 – O desvio relativamente ao orçamentado, ficou a dever-se ao facto de quando se fez o orçamento por 
rubricas não se terem considerado nos Custos c/ Pessoal os custos referentes aos Recursos Humanos da 
Formação, bem como os custos com os 2 técnicos apoiados pela Câmara Municipal de Portimão para a 
Ginástica Rítmica..  

Contudo, a redução realizada nos ordenados dos funcionários da Federação já é visível, tendo-se verificado 
uma diminuição de cerca de 9% dos Custos c/ Pessoal.  

65 – Verificou-se uma diminuição em relação a 2007 e um aumento em relação ao valor orçamentado 
porque na altura da elaboração do orçamento só foram considerados nesta rubrica os apoios atribuídos às 
ADG´s e Clubes e bolsas a ginastas. Acrescem a estes valores: 

2007

   C  O  N  T  A  S VARIAÇÃO 
%

   1.  CUSTOS E PERDAS

        61. Custos Mercadorias e Mat. Consumidas 81.112,40 0,00 35.090,80 0,00% (35.090,80)
        62. Fornecimentos e Serv. Externos 1.338.413,20 653.527,00 772.353,22 18,18% (118.826,22)
        63. Impostos 75.378,26 56.370,00 49.015,80 13,05% 7.354,20
        64. Custos com o Pessoal 631.065,94 507.000,00 574.470,11 13,31% (67.470,11)
        65. Outros Custos e Perdas Operac. 217.197,95 130.150,00 173.188,27 33,07% (43.038,27)
        66. Amortizações e Ajustam.Exerc. 80.399,05 80.000,00 42.637,84 0,00% 37.362,16
        67. Provisões 0,00 0,00 0,00 0,00% 0,00
        68. Custos e Perdas Financeiras 12.252,91 22.180,00 25.925,88 16,89% (3.745,88)
        69. Custos e Perdas Extraord. 20.910,99 5.000,00 15.460,27 209,21% (10.460,27)
       

T O T A L   1 2.456.730,70 1.454.227,00 1.688.142,19 16,09% (233.915,19)

   2.  PROVEITOS E GANHOS

        71. Prestações de Serviços 287.541,75 68.675,00 268.602,99 291,12% (199.927,99)
        72. Proveitos Associativos 74.148,75 77.000,00 84.857,55 10,20% (7.857,55)
        73. Proveitos Suplementares 203.285,53 51.100,00 59.785,52 17,00% (8.685,52)
        74. Subsídios à Exploração 1.446.496,08 988.502,00 1.031.614,93 4,36% (43.112,93)

(dos quais do IDP) 1.000.393,29 858.702,20 886.157,28 3,20% (27.455,08)
        76. Outros Proveitos Operacionais 17.470,28 40.000,00 22.170,42 44,57% 17.829,58
        77. Reversões, Amortiz. E Ajustam. 0,00 45.000,00 0,00 0,00% 45.000,00
        78. Proveitos e Ganhos Financeiros 4.084,61 2.000,00 4.167,94 108,40% (2.167,94)
        79. Proveitos e Ganhos Extraord. 85.094,10 5.000,00 14.696,26 193,93% (9.696,26)

T O T A L   2 2.118.121,10 1.277.277,00 1.485.895,61 16,33% (208.618,61)

        85. Resultados antes de impostos (3) = (2)-(1) (338.609,60) (176.950,00) (202.246,58) 14,30% 25.296,58

        86. Imposto s/Rendimento Exercício (4) 105,09 1.500,00 1.194,30 0,00% 305,70

        88. Resultado Líquido Exerc. (3) - (4) (338.714,69) (178.450,00) (203.440,88) 14,97% 24.990,88

2008

REALIZADO 
DEZ 07

ORÇAMENTO 
ANUAL

REALIZADO 
DEZ 08

SALDO
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 - Prize Money atribuído na Taça do Mundo de Portimão no montante de € 20.000,00; 

 - Inscrições nos Cursos Intercontinentais no montante de € 14.485,00; 

 - Inscrições nos quadros competitivos internacionais no montante de € 4.640,00; 

 - Quotizações (FIG, UEG, CDP, EHFA), no montante de € 2.000,00. 

66 – Verificou-se uma diminuição no valor das amortizações, face à estimativa presentada para 2008, pelo 
facto de se terem utilizado as taxas de amortização mínimas legalmente fixadas no Decreto-Regulamentar 
n.º 2/90, de 12 de Janeiro. 

68 – Verificou-se um aumento substancial dos nossos encargos financeiros em comparação com 2007, em 
virtude de termos aceite letras para liquidar algumas dívidas junto de fornecedores, com todas as 
despesas que tal operação acarreta, bem como os encargos suportados com os empréstimos bancários 
obtidos junto do Banco Espirito Santo e do Millennium BCP.   

69 – Inclui sobretudo as regularizações da dívida ao Centro de Estágio da Cruz Quebrada, não 
contabilizada em balanço no montante de € 5.790,00 e devolução ao IDP do apoio de 2007 não utilizado, 
referente à ocupação do CAR e às deslocações dos ginastas da selecção nacional entre as regiões 
autónomas e o continente, no montante de € 8.154,63. 

71 – O volume das Prestações de Serviços realizadas em 2008 embora tenha ficado aquém dos valores 
alcançados em 2007, ficou muito acima das nossas espectativas. Contribuiram de um modo geral para 
este facto: 

 - a renovação dos contratos com a Câmara Municipal de Vila Franca de Xira e o Agrupamento de 
Escolas Reynaldo dos Santos para as Actividades de Enqriquecimento Curricular no ano lectivo 2008/2009; 

 - a atribuição à FGP por parte da Câmara Municipal de Sintra dos serviços de dinamização dos 
Parques Urbanos de Sintra; 

 -  e, o apoio Técnico e Organizativo prestado nos Jogos de Lisboa.  

72 – Ligeiro aumento nos Proveitos Associativos potenciado pelo novo processo de filiação iniciado em 
Setembro de 2008.  

73 – Proveitos suplementares obtidos com a organização dos grandes eventos da Federação. Ficou um 
pouco acima do valor esperado. 

74 – Os Subsídios à Exploração foram superiores ao orçamentado mas ficaram muito aquém dos subsídios 
alcançados em 2007, o qual se ficou a dever ao cancelamento do contrato com a CML no âmbito do 
Programa de Desenvolvimento das Escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico, que vinha a ser implementado 
desde o ano lectivo de 2002/2003, e consequente perda deste mercado em 2007. 

76 – Proveitos obtidos com acções de formação. Verificou-se um aumento em relação a 2007, mas ficou 
aquém dos valores orçamentados para 2008. 

78 – Mantiveram-se os proveitos alcançados em 2007. 

79 – Correcções relativas à especialização das remunerações a liquidar em 2009, resultantes da diminuição 
da massa salarial e recuperação de amortizações através de subsídios para investimento. 
 

 



FEDERAÇÃO DE GINÁSTICA DE PORTUGAL Relatório e Contas 2008 

 73

Mapa de Controle Orçamental por Centro de Custos: 

A leitura do presente quadro deverá ser efectuada mantendo presente que a ultrapassagem de 
determinados centros de custo encontra suporte em receitas adicionais não orçamentadas.  

DESPESA 

 

DESENVOLVIMENTO DA PRÁTICA DESPORTIVA

     Organização e Gestão da Federação
            - Enquadramento administrativo 199.931,80 193.507,20 6.424,60
            - Consumos administrativos 67.962,00 129.878,94 (61.916,94) 
            - Encargos financeiros 22.180,00 26.156,28 (3.976,28) 
            - Imposto s/ o rendimento 1.500,00 1.194,30 305,70
            - Amortizações 80.000,00 42.637,83 37.362,17
     Desenvolvimento da Prática Desportiva
            - Organização de quadros competitivos nacionais 216.719,00 188.506,55 28.212,45

GAM/F 21.250,00 29.269,91 (8.019,91) 

GR 16.910,00 14.918,74 1.991,26

GAD 7.000,00 10.284,22 (3.284,22) 

GG 119.515,00 76.476,84 43.038,16

Gfitness
       - Recursos Humanos 1.800,00 1.596,00 204,00

       - Eventos 0,00 6.199,44 (6.199,44) 

Gab. Organização de Eventos 50.244,00 49.761,40 482,60

            - Apoio a associações distritais 107.500,00 104.400,00 3.100,00
            - Apoio a clubes 7.500,00 7.528,02 (28,02) 

     Projector Inovador de Desenvolvimento da Prática Desportiva
            - Play Gym - Ginástica de Aparelhos para Clubes, 
              Escolas e Autarquias 13.094,20 22.562,22 (9.468,02) 

     Dirigentes em Organismos Internacionais
            - União Europeia de Ginástica 4.400,00 2.722,17 1.677,83
            - Federação Internacional de Ginástica 6.600,00 8.437,15 (1.837,15) 

     Outros Projectos
            - Comunicação, Imagem e Projectos 33.926,05 29.592,28 4.333,77

Sub total 761.313,05 757.122,94 4.190,11

ENQUADRAMENTO TÉCNICO

            - Para apoio ao Desenvolvimento da Prática Desportiva 6.459,04 6.462,60 (3,56) 
            - Para apoio à Alta Competição 7.840,80 2.727,00 5.113,80
            - Para apoio à Formação de Recursos Humanos 28.189,97 28.119,93 70,04
            - Requisição de Técnicos 82.781,86 84.559,54 (1.777,68) 

Sub total 125.271,68 121.869,07 3.402,61

ALTA COMPETIÇÃO E SELECÇÕES NACIONAIS

            - Ginástica Artística Masculina 90.080,00 91.472,10 (1.392,10) 
            - Ginástica Artística Feminina 42.210,00 41.109,95 1.100,05
            - Ginástica Rítmica 60.700,00 87.688,97 (26.988,97) 
            - Ginástica Aeróbica Desportiva 52.650,00 64.092,81 (11.442,81) 
            - Apoio Médico/Fisioterapêutico 13.500,00 9.241,32 4.258,68

Sub total 259.140,00 293.605,15 (34.465,15) 

EVENTOS DESPORTIVOS INTERNACIONAIS

            - Taça do Mundo de GR 69.800,00 86.926,40 (17.126,40) 
Sub total 69.800,00 86.926,40 (17.126,40) 

FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS
Sub total 62.963,78 87.811,92 (24.848,14) 

PROJECTO OLIMPICO
            - Projecto Selecção de Prioridades 0,00 3.376,22 (3.376,22) 
            - Projecto Esperanças Olimpicas 20.000,00 0,00 20.000,00

Sub total 20.000,00 3.376,22 16.623,78

OUTROS PROJECTOS
            - Recursos Humanos 71.657,59 71.657,62 (0,03) 
            - Projectos Diversos 24.000,11 104.779,82 (80.779,71) 
            - Actividades de Enriquecimento Curricular 46.581,00 145.259,13 (98.678,13) 

Sub total 142.238,70 321.696,57 (179.457,87) 

EVENTOS SOCIAIS
            - Gala Gímnica FGP/FPTDA 12.500,00 12.663,96 (163,96) 
            - Aniversário FGP 1.500,00 1.500,00
            - Outros Eventos 1.000,00 1.000,00

Sub total 15.000,00 12.663,96 2.336,04

COOPERAÇÃO INTERNACIONAL
            - Ginástica Artística Masculina 0,00 1.259,55 (1.259,55) 
            - Ginástica Artística Feminina 0,00 1.430,29 (1.430,29) 
            - Ginástica Rítmica 0,00 0,00 0,00

0,00 2.689,84 (2.689,84) 

TOTAL GERAL 1.455.727,20 1.687.762,07 (232.034,87) 

Saldo
Orçamento 

2008

Realizado 

Dez 2008
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RECEITA 

 

 

Notas explicativas: 

Durante o ano de 2008, e apesar do esforço realizado no sentido de reduzirmos os custos, não nos foi 
ainda possível iniciar o processo de recuperação dos resultados negativos dos últimos três anos. 

As receitas ultrapassaram em cerca de 16% o valor inicialmente previsto. Contribuiu para esse facto o 
esforço desenvolvido na celebração de novos contratos de prestação de serviços com várias entidades 
públicas e privadas e o aumento da venda de equipamento desportivo. 

Por essa razão verificou-se igualmente um aumento das despesas nos Outros Projectos. O saldo final foi 
positivo no montante de € 24.616,00. 

Os consumos administrativos foram aqueles que apresentaram um maior desvio e que contribuíram para o 
défice verificado, dado que não encontram nas receitas o suporte necessário. No entanto, e apesar da 
alteração para as novas instalações, os custos apurados ficaram abaixo da média dos últimos 3 anos. 

O Programa de Alta Competição em 2008 foi suportado na íntegra pelo apoio do IDP e pela Câmara 
Municipal de Portimão (apoio à Ginástica Rítmica). Chamamos a atenção para o facto dos custos de Alta 
Competição de Ginástica Rítmica não terem sido orçamentados os custos com os técnicos apoiados pela 
Câmara Municipal de Portimão no montante de € 34.795,00.  

A incapacidade de apoiar o projecto de alta competição com capitais próprios, poderá reflectir-se pela 
negativa a médio e longo prazo.  

APOIOS FINANCEIROS

     Instituto do Desporto de Portugal
            - Prática e desenvolvimento desportivo 399.000,00 399.000,00 0,00
            - Alta competição e selecções nacionais 253.600,00 253.600,00 0,00
            - Eventos desportivos internacionais 20.000,00 20.000,00 0,00
            - Apetrechamento 0,00 0,00 0,00
            - Formação de recursos humanos 44.000,00 44.000,00 0,00
            - Enquadramento técnico 121.102,20 121.674,20 (572,00) 
            - Participação de dirigentes em org. internacionais 11.000,00 11.000,00 0,00
            - Projecto inovador - PlayGYM 10.000,00 10.000,00 0,00
            - Cooperação Internacional 0,00 2.689,84 (2.689,84) 
            - Projecto Esperanças Olímpicas 0,00 22.618,82 (22.618,82) 

Sub total 858.702,20 884.582,86 (25.880,66) 

     Comité Olimpico de Portugal 20.000,00 6.643,19 13.356,81

     Autarquias 109.800,00 138.154,68 (28.354,68) 

     Prestação de Serviços 68.675,00 214.665,13 (145.990,13) 

     Venda de Equipamento Gímnico 0,00 51.525,86 (51.525,86) 

     Entidades Privadas 12.500,00 12.500,00

     Outras Entidades 25.000,00 25.000,00
Sub total 235.975,00 410.988,86 (175.013,86) 

INSCRIÇÕES

            - Filiação 21.000,00 6.877,25 14.122,75
            - Acções de formação 8.000,00 22.170,42 (14.170,42) 
            - Competições e eventos 44.000,00 44.173,00 (173,00) 
            - Congressos e Workshops 4.000,00 4.000,00

Sub total 77.000,00 73.220,67 3.779,33

RENDIMENTOS

            - Ingressos em espectáculos desportivos 0,00 2.412,00 (2.412,00) 
            - Publicidade 0,00 5.347,72 (5.347,72) 
            - Recuperação de amortizações 50.000,00 8.321,74 41.678,26
            - Outros rendimentos 53.600,00 98.912,00 (45.312,00) 
            - Juros 2.000,00 535,34 1.464,66

Sub total 105.600,00 115.528,80 (9.928,80) 

TOTAL GERAL 1.277.277,20 1.484.321,19 (207.043,99) 

SALDO (178.450,00) (203.440,88) 24.990,88

Saldo
Orçamento 

2008

Realizado 

Dez 2008
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As despesas da Taça do Mundo foram superiores mas tiveram correspondência nas receitas, apresentando 
um resultado positivo de € 1.087,00.  

 

Na filiação fizemos a especialização das receitas pelo que só foram considerados 4/12 (Setembro a 
Dezembro) das receitas dos agentes desportivos que se filiaram ao abrigo do novo projecto de filiação. 
Contudo, ficámos acima do valor registado em 2007 que foi de € 2.678,00. 

 

A recuperação de amortizações registou uma grande diminuição porque com a transferência da “Provisão 
para Projectos de Investimento” para o “Fundo Social”, deixámos de poder recuperar as amortizações 
relacionadas com a aquisição, melhoramentos e apetrechamento da nova sede.  
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DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE 
 

 

A pedido do Revisor Oficial de Contas e para efeitos da passagem da respectiva CERTIFICAÇÃO LEGAL 

DE CONTAS referente ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2008, declaro que não foram praticados 

ou omitidos quaisquer actos ou factos, nomeadamente pela emissão ou aceitabilidade de documentos que 

não traduzam a veracidade da realização de operações, ou assumidos compromissos, afectando ou não o 

património da FEDERAÇÃO DE GINÁSTICA DE PORTUGAL, que não tenham sido transmitidos aos 

serviços competentes para o devido efeito, quer contabilísticos quer de outra natureza. 

 

Lisboa, 26 de Março de 2009 

 

O Presidente 

 

João Manuel da Boa de Jesus 
  



FEDERAÇÃO DE GINÁSTICA DE PORTUGAL Relatório e Contas 2008 

 77

Parte III - ANEXOS 
Anexo I 

Certificação Legal de Contas e  

Relatório e Parecer do Conselho Fiscal 
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Anexo II 
Órgãos Sociais, Funcionários e Colaboradores 

(até 12 de Dezembro de 2008) 
 

Órgãos Sociais: 
 
Assembleia Geral José Manuel Araújo  Presidente   
   Ana Pimentel   Vice-Presidente   
   Maria Helena Vilalva  Vice-Presidente   
 
Direcção     
   Manuel Boa de Jesus  Presidente   
   Luís Godinho Saraiva  Vice-Presidente Financeiro (até 2008-10-24)  
   Margarida Sá Campos  Vice-Presidente Desportivo  
   Jaime Lança de Morais  Vice-Presidente Rel. Externas  
   Maria Angélica Santos  Vice-Presidente Administrativo, ENGym/RH/ GAD 
   Paulo Pires   Director Executivo   
   Jorge Frias   Director GAM / GAF  
   Alberto Claudino  Director GpT  
   Eunice Lebre   Director GR  
   António Valente   Director Arq. Histórico  
   Vasco Garcia   Director   
   José Esteves   Director Instalações  
 
Conselho Fiscal    
   Armindo Sousa Moniz   Presidente   
   João Duque   Vice-Presidente   
   Carlos Costa   Relator   
 
Conselho Jurisdicional    
   Horácio Bento   Presidente   
   Margarida Saraiva  Vice-Presidente   
   Marina Rana   Vogal   
 
Conselho Disciplinar    
   Pita Soares   Presidente   
   André Dias Ferreira  Vice-Presidente   
   Domingos Fradinho  Vogal   
 
Conselho de Ajuizamento    
   Esbela Miyake   Presidente / GAF   
   José António Mendes  GAM   
   (a cooptar)   GR   
   Ana Gião   GAD   
   Artur Gil   TEAMGYM   
 
Assessores     
   João Caldeira Romão  Região do Algarve   
   Conceição Aragão  Área Jurídica   
   Margarida Dias Ferreira  Área Jurídica 
 
Delegado 
   Manuel Gomes   Região / Distrito de Viseu 
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Funcionários e Colaboradores: 

 
Director Executivo  Paulo Pires  
 
Ginástica para Todos  Rogério Valério   DTN 

Domingos Fradinho  TeamGym 
    João Paulo Jordão  Eventos 
 
Ginástica Artística  Pedro Almeida   DTN e Treinador Nacional de Juniores 
    Manuel Costa   Treinador Nacional Seniores 
    Paula Araújo   Administrativa 
 
Ginástica Rítmica  Helena Dias   Treinadora Nacional 
    Carla Durão   Treinadora 
    Teresa Simas   Coreógrafa 
 
Ginástica Aeróbica   
    Fernanda Marta   DTN 
    Ana Maçanita   Treinadora Nacional 
 
Grupos de Fitness   
    Helena Nobre   Responsável Federativa 
 
ENGym   
    Paulo Barata   Director de Formação 
    Filipe Boa de Jesus  Técnico 
 
PlayGym   
    Paulo Barata   Coordenador Nacional 
    Ricardo Lima   Técnico 
    Ana Gonçalves   Técnico 
    Pedro Gasparinho  Técnico 
    Rafael Rodrigues  Técnico audiovisuais 
 
Departamento financeiro e de gestão   
    Sandra Vieira   Directora Financeira 
    Isabel Falcão   Contabilidade 
 
Comunicação, Imagem e Marketing  
    Joaquim Neves   Marketing 
    Susana Sousa   Imagem 
    Nuno Cabrita   Comunicação 
 
Logística   
    Vasco Santos   Técnico 
 
Instalações   
    Victor Santos   Técnico 
 
Secretariado   
    Fernando Andrade  Secretário Executivo 
    Maria João Jacques  Administrativa 
    Ana Rita Silva   Administrativa 
    C. Pereira/ C. Jerónimo  Administrativa (até e depois de Agosto 2008) 
 
Departamento Médico   
    João Paulo de Almeida  Médico 
    José Alves   Médico 
    Jorge Barbosa   Doping 
    Luísa Amaral   Fisioterapeuta, GAM/GAF 
    Tiago Neto   Fisioterapeuta, GR e GAD 


